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Introdução 

 

O resumo apresenta reflexões do Papa Bento XVI e Papa Francisco acerca 

da oração do Credo. 

Acreditar em Deus implica adesão a Ele, acolhimento da sua Palavra e 

obediência jubilosa à sua revelação.  

Papa Bento XVI 

 

Neste resumo estão as reflexões sobre a oração do Credo, discursadas 

pelos Papas Bento XVI e Francisco durante audiências, de janeiro a dezembro de 

2013, na Praça de São Pedro, Roma. Aqui, eles exploram vários conceitos 

presentes nos versos da oração. 

“O Credo começa assim: ‘Creio em Deus’. É uma afirmação fundamental, 

aparentemente simples na sua essencialidade, mas que abre ao mundo infinito 

da relação com o Senhor e com o seu mistério.” Esta é a meditação inicial do 

livro, que possui textos com profundidade espiritual sobre o tema. Cada 

capítulo traz um trecho da oração: “Creio em Deus”; “Creio em Deus Pai Todo-

Poderoso”; “Creio em Deus: Criador do céu, da terra e do ser humano”; “Creio 

em Jesus Cristo”; “Ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras”, e assim 

segue, até “Creio na vida eterna”. 

Durante os discursos, os Papas trazem a importância da oração do Credo 

durante todas as situações do dia a dia: “Quando afirmamos: creio em Deus, 

nós dizemos como Abraão: ‘confio em ti; confio-me a ti, ó Senhor!’, mas não 

como alguém a quem recorrer apenas nos momentos de dificuldade, ou a quem 

dedicar alguns momentos do dia ou da semana. Dizer ‘“creio em Deus’ significa 

fundar sobre Ele a minha própria vida, deixar que a sua palavra me oriente 
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todos os dias, nas escolhas concretas, sem medo de perder algo de mim 

mesmo”. 

Inicialmente os textos são de Bento XVI; posteriormente, o Papa 

Francisco dá continuidade à série de catequeses sobre a profissão de fé. Com 

fácil leitura, o resumo destina-se a todos que desejam se aproximar de Deus por 

meio da oração, sobretudo a oração do Credo. 
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Credo 

 

Creio em um só Deus, 

Pai todo-podoroso, 

Criador do céu e da terra 

De todas as coisas visíveis e invisíveis. 

 

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 

Filho Unigénito de Deus, 

nascido do Pai antes de todos os séculos: 

Deus de Deus, Luz da Luz, 

Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; 

Gerado, não criado, consubstancial ao Pai. 

Por Ele todas as coisas foram feitas. 

E por nós, homens, e para nossa salvação 

desceu dos céus 

 

E encarnou pelo Espírito Santo, 

no seio da Virgem Maria, 

e Se fez homem. 

Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; 

padeceu e foi sepultado. 
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Ressuscitou ao terceiro dia, 

conforme as escrituras; 

e subiu aos céus, 

onde está sentado à direita do Pai. 

De novo há-de vir em sua glória, 

para julgar os vivos e os mortos; 

e o seu reino não terá fim. 

 

Creio no Espírito Santo, 

Senhor que dá a vida, 

e procede do Pai e do Filho; 

e com o Pai e o filho 

é adorado e glorificado: 

Ele que falo pelos Profetas. 

 

Creio na Igreja una, santa, 

católica e apostólica. 

Professo um só batismo 

Para remissão dos pecados. 

E espero a ressurreição dos mortos, 

e vida do mundo que há-de vir. Amén  
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PAPA BENTO XVI 

 

Creio em Deus 

 

Neste Ano da fé, hoje gostaria de começar a meditar convosco sobre o 

Credo, ou seja, sobre a solene profissão de fé que acompanha a nossa vida de 

fiéis. O Credo começa assim: «Creio em Deus». É uma afirmação fundamental, 

aparentemente simples na sua essencialidade, mas que abre ao mundo infinito 

da relação com o Senhor e com o seu mistério. Acreditar em Deus implica 

adesão a Ele, acolhimento da sua Palavra e obediência jubilosa à sua revelação. 

Como ensina o Catecismo da Igreja Católica, «a fé é um ato pessoal, uma 

resposta livre do homem à proposta de Deus que se revela» (n. 166). Portanto, 

poder dizer que se crê em Deus é um dom — Deus revela-se, vem ao nosso 

encontro — e, ao mesmo tempo um compromisso, é graça divina e 

responsabilidade humana, numa experiência de diálogo com Deus que, por 

amor, «fala aos homens como a amigos» (Dei Verbum, 2), fala-nos a fim de que, 

na fé e com a fé, possamos entrar em comunhão com Ele. 

Onde podemos ouvir Deus e a sua palavra? É fundamental a Sagrada 

Escritura, onde podemos ouvir a Palavra de Deus que é alimento para a nossa 

vida de «amigos» de Deus. A Bíblia inteira narra o revelar-se de Deus à 

humanidade; toda a Bíblia fala de fé e ensina-nos a fé, narrando uma história 

em que Deus faz progredir o seu desígnio de redenção, tornando-se próximo de 

nós, homens, através de muitas figuras luminosas de pessoas que acreditam 

nele e a Ele se confiam, até à plenitude da revelação no Senhor Jesus. 

A este propósito, é muito bonito o capítulo 11 da Carta aos Hebreus, que 

há pouco ouvimos. Ali, fala-se da fé e põem-se em evidência as grandes figuras 

bíblicas que a viveram, tornando-se modelo para todos os fiéis. No primeiro 

http://www.vatican.va/special/annus_fidei/index_po.htm
http://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/prima-pagina-cic_po.html
http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651118_dei-verbum_po.html
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versículo, o texto reza: «A fé é o fundamento da esperança, é uma certeza a 

respeito do que não se vê» (11, 1). Por conseguinte, os olhos da fé são capazes 

de ver o invisível, e o coração do crente pode esperar além de toda a esperança 

precisamente como Abraão, de quem na Carta aos Romanos Paulo afirma que 

«acreditou, esperando contra toda a esperança» (4, 18). 

E é precisamente sobre Abraão, que gostaria de chamar a nossa atenção, 

porque ele é a primeira grande figura de referência para falar de fé em Deus: 

Abraão, o grande patriarca, modelo exemplar, pai de todos os crentes (cf. Rm 4, 

11-12). A Carta aos Hebreus apresenta-o assim: «Foi pela fé que Abraão, 

obedecendo ao apelo divino, partiu para uma terra que devia receber em 

herança. E partiu sem saber para onde ia. Foi pela fé que ele habitou na terra 

prometida, como em terra estrangeira, habitando aí em tendas com Isaac e 

Jacob, co-herdeiros da mesma promessa. Porque tinha a esperança fixa na 

cidade assentada sobre os fundamentos eternos, cujo arquiteto e construtor é 

Deus» (11, 8-10). 

Aqui, o autor da Carta aos Hebreus faz referência à vocação de Abraão, 

narrada no Livro do Génesis, o primeiro livro da Bíblia. O que pede Deus a este 

patriarca? Pede-lhe que parta, abandonando a própria terra para ir rumo à terra 

que lhe indicar: «Deixa a tua terra, a tua família e a casa de teu pai e vai para a 

terra que eu te mostrar» (Gn 12, 1). Como teríamos respondido nós a um 

convite semelhante? Com efeito, trata-se de uma partida às escuras, sem saber 

para onde Deus o levará; é um caminho que exige uma obediência e uma 

confiança radicais, ao qual só a fé permite aceder. Mas a escuridão do 

desconhecido — onde Abraão deve ir — é iluminado pela luz de uma promessa; 

Deus acrescenta ao mandato uma palavra tranquilizadora que abre diante de 

Abraão um futuro de vida em plenitude: «Farei de ti uma grande nação; 

abençoar-te-ei e exaltarei o teu nome... e todas as famílias da terra serão 

benditas em ti» (Gn 12, 2.3). 
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Na Sagrada Escritura, a bênção está vinculada primariamente ao dom da 

vida que vem de Deus e manifesta-se em primeiro lugar na fecundidade, numa 

vida que se multiplica, passando de geração em geração. E à bênção está ligada 

também a experiência da posse de uma terra, de um lugar estável onde viver e 

crescer em liberdade e segurança, temendo Deus e construindo uma sociedade 

de homens fiéis à Aliança, «reino de sacerdotes e nação santa» (cf. Êx 19, 6). 

Por isso, no desígnio divino, Abraão está destinado a tornar-se «pai de 

uma multidão de povos» (Gn 17, 5; cf. Rm 4, 17-18) e a entrar numa nova terra 

onde habitar. E no entanto Sara, sua esposa, é estéril, não pode ter filhos; e o 

país para o qual Deus o conduz é distante da sua terra de origem, já é habitado 

por outras populações, e nunca lhe pertencerá verdadeiramente. O narrador 

bíblico sublinha-o, mas com muita discrição: quando Abraão chegou ao lugar da 

promessa de Deus: «Os Cananeus já viviam naquela terra» (Gn 12, 6). A terra 

que Deus oferece a Abraão não lhe pertence, ele é um estrangeiro e tal 

permanecerá para sempre, com tudo o que isto comporta: não ter finalidades 

de posse, sentir sempre a própria pobreza, ver tudo como dádiva. Esta é 

também a condição espiritual de quem aceita seguir o Senhor, de quem decide 

partir, acolhendo a sua chamada, sob o sinal da sua bênção invisível mas 

poderosa. E Abraão, «pai dos crentes», aceita esta chamada na fé. Na Carta aos 

Romanos são Paulo escreve:  

«Esperando, contra toda a esperança, Abraão teve fé e tornou-se pai de 

muitas nações, segundo o que lhe fora dito: “Assim será a tua descendência”. 

Não vacilou na fé, embora tenha reconhecido o seu próprio corpo sem vigor — 

pois tinha quase cem anos — e o seio de Sara igualmente amortecido. Diante da 

promessa de Deus, não vacilou, não desconfiou, mas conservou-se forte na fé e 

deu glória a Deus. Estava plenamente convencido de que Deus era poderoso, 

para cumprir o que prometera» (Rm 4, 18-21). 
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A fé leva Abraão a percorrer um caminho paradoxal. Ele será abençoado, 

mas sem os sinais visíveis da bênção: recebe a promessa de se tornar um grande 

povo, mas com uma vida marcada pela esterilidade da sua esposa Sara; é levado 

para uma nova pátria, mas nela deverá viver como estrangeiro; e a única posse 

da terra que se lhe permitirá será a de um lote de terreno para ali sepultar Sara 

(cf. Gn 23, 1-20). Abraão é abençoado porque, na fé, sabe discernir a bênção 

divina, indo além das aparências, confiando na presença de Deus até quando os 

seus caminhos lhe parecem misteriosos. 

O que significa isto para nós? Quando afirmamos: «Creio em Deus», nós 

dizemos como Abraão: «Confio em ti; confio-me a ti, ó Senhor!», mas não como 

a alguém, ao qual recorrer apenas nos momentos de dificuldade, ou a quem 

dedicar alguns momentos do dia ou da semana. Dizer «Creio em Deus» significa 

fundar sobre Ele a minha própria vida, deixar que a sua Palavra a oriente todos 

os dias, nas escolhas concretas, sem medo de perder algo de mim mesmo. 

Quando, no Rito do Batismo, por três vezes somos interrogados: «Credes?» em 

Deus, em Jesus Cristo, no Espírito Santo, na santa Igreja católica e nas outras 

verdades de fé, a tríplice resposta é no singular: «Creio», porque é a minha 

existência pessoal que deve passar por uma transformação mediante o dom da 

fé; é a minha existência que deve mudar, converter-se. Cada vez que 

participamos num batizado, deveríamos perguntar-nos como vivemos 

diariamente o grande dom da fé. 

Abraão, o crente, ensina-nos a fé; e, como estrangeiro na terra, indica-

nos a pátria verdadeira. A fé torna-nos peregrinos na terra, inseridos no mundo 

e na história, mas a caminho da pátria celestial. Portanto, crer em Deus torna-

nos portadores de valores que muitas vezes não coincidem com a moda, nem 

com a opinião do momento, exige que adotemos critérios e assumamos 

comportamentos que não pertencem ao modo de pensar comum. O cristão não 

deve ter medo de ir «contra a corrente» para viver a sua fé, resistindo à 
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tentação de «se conformar». Em numerosas das nossas sociedades, Deus 

tornou-se o «grande ausente» e no seu lugar existem muitos ídolos, ídolos 

extremamente diferentes entre si, e sobretudo a posse e o «eu» autónomo. E 

também os progressos notáveis e positivos da ciência e da técnica suscitaram no 

homem uma ilusão de omnipotência e de autossuficiência, e um egocentrismo 

crescente criou não poucos desequilíbrios no contexto das relações 

interpessoais e dos comportamentos sociais. 

E no entanto, a sede de Deus (cf. Sl 63, 2) não foi saciada e a mensagem 

evangélica continua a ressoar através das palavras e das obras de numerosos 

homens e mulheres de fé. Abraão, o pai dos crentes, continua a ser pai de 

muitos filhos que aceitam caminhar no seu sulco e põem-se a caminho, em 

obediência à vocação divina, confiando na presença benévola do Senhor e 

acolhendo a sua bênção, a fim de se fazer bênção para todos. É o mundo 

abençoado da fé, ao qual todos somos chamados, para caminhar sem medo no 

seguimento do Senhor Jesus Cristo. Trata-se de um caminho por vezes difícil, 

que conhece também a prova e a morte, mas que abre à vida, numa 

transformação radical da realidade, que unicamente os olhos da fé são capazes 

de ver e saborear em plenitude. 

Então, afirmar «Creio em Deus» impele-nos a partir, a sair de modo 

incessante de nós mesmos, precisamente como Abraão, para levar à realidade 

quotidiana em que vivemos a certeza que nos deriva da fé: ou seja, a certeza da 

presença de Deus na história, também hoje; uma presença que traz vida e 

salvação, abrindo-nos a um futuro com Ele, para uma plenitude de vida que 

nunca conhecerá ocaso. 

 

Saudação 

Amados peregrinos por rotas e caminhos diversos, mas hoje com paragem comum neste 

Encontro com o Papa que vos dá as boas-vindas e saúda, especialmente à tripulação da fragata 
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«Liberal» do Brasil e à delegação de várias entidades eclesiais e civis comprometidas na Jornada Mundial 

da Juventude no Rio de Janeiro e guiadas pelo Arcebispo local, Dom Orani. Só de mãos dadas, podereis 

realizar a travessia… Agradecido pela visita, dou-vos a minha Bênção, extensiva às vossas famílias. 

AUDIÊNCIA GERAL Sala Paulo VI 

Quarta-feira, 23 de Janeiro de 2013 

 

 

Creio em Deus Pai Todo-Poderoso 

 

Na catequese da quarta-feira passada detivemo-nos sobre as palavras 

iniciais do Credo: «Creio em Deus». Mas a profissão de fé esclarece esta 

afirmação: Deus é o Pai Todo-Poderoso, Criador do céu e da terra. Portanto, 

agora gostaria de meditar convosco sobre a primeira e fundamental definição 

de Deus que o Credo nos apresenta: Ele é Pai. 

Hoje, nem sempre é fácil falar de paternidade. Sobretudo no mundo 

ocidental, as famílias desagregadas, os compromissos de trabalho cada vez mais 

exigentes, as preocupações e muitas vezes a dificuldade de adaptar os balanços 

familiares e a invasão distraída dos mass media no interior da vida quotidiana 

são alguns dos numerosos fatores que podem impedir uma relação tranquila e 

construtiva entre pais e filhos. Às vezes a comunicação torna-se difícil, a 

confiança diminui e o relacionamento com a figura paterna pode tornar-se 

problemático; e assim, na ausência de um modelo de referência adequado, é 

difícil também imaginar Deus como um Pai. Para quantos fizeram a experiência 

de um pai demasiado autoritário e inflexível, ou indiferente e pouco carinhoso 

ou até mesmo ausente, não é fácil pensar com serenidade em Deus como Pai e 

abandonar-se a Ele com confiança. 
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Mas a revelação bíblica ajuda a superar estas dificuldades, falando-nos de 

um Deus que nos indica o que significa ser verdadeiramente «pai»; e é 

sobretudo o Evangelho que nos revela este rosto de Deus como Pai que ama até 

ao dom do próprio Filho, para a salvação da humanidade. Por conseguinte, a 

referência à figura paterna ajuda a compreender algo do amor de Deus, que no 

entanto permanece infinitamente maior, mais fiel, mais total do que o amor de 

qualquer homem. «Quem de vós — diz Jesus, para mostrar aos discípulos o 

rosto do Pai — dará uma pedra ao próprio filho, se este lhe pedir pão? E, se lhe 

pedir um peixe, dar-lhe-á porventura uma serpente? Se vós, pois, que sois 

maus, sabeis dar coisas boas aos vossos filhos, ainda mais o vosso Pai celeste 

dará coisas boas a quantos lhe pedirem» (Mt 7, 9-11; cf. Lc 11, 11-13). Deus é 

nosso Pai, porque nos abençoou e escolheu antes da criação do mundo (cf. Ef 1, 

3-6), tornando-nos realmente seus filhos em Jesus (cf. 1 Jo 3, 1). E, como Pai, 

Deus acompanha com amor a nossa existência, concedendo-nos a sua Palavra, o 

seu ensinamento, a sua graça e o seu Espírito. 

Ele — come revela Jesus — é o Pai que alimenta os pássaros do céu, sem 

que eles tenham que semear e colher, e reveste de cores maravilhosas as flores 

dos campos, com vestes mais belas do que as do rei Salomão (cf. Mt 6, 26-32; Lc 

12, 24-28); quanto a nós — acrescenta Jesus — valemos muito mais que as 

flores dos campos e os pássaros do céu! E se Ele é tão bom, a ponto de fazer 

«nascer o sol tanto sobre os maus como sobre os bons, e... chover sobre os 

justos e sobre os injustos» (Mt 5, 45), poderemos sempre, sem medo e com 

confiança total, confiar-nos ao seu perdão de Pai, quando erramos o caminho. 

Deus é um Pai bom que acolhe e abraça o filho perdido e arrependido (cf. Lc 15, 

11 ss.), dá gratuitamente àqueles que pedem (cf. Mt 18, 19; Mc 11, 24; Jo 16, 

23) e oferece o pão do céu e a água viva que faz viver eternamente (cf. Jo 6, 

32.51.58). 



 

 
15 

C
at

eq
u

es
es

 S
O

B
R

E
   

   
   

   
   

   
   

   
 A

 P
R

O
F

IS
SÃ

O
 D

E
 F

É
  

Por isso, o orante do Salmo 27, circundado pelos inimigos, assediado por 

malvados e caluniadores, enquanto procura a ajuda do Senhor e o invoca, pode 

oferecer o seu testemunho cheio de fé, afirmando: «O meu pai e a minha mãe 

abandonaram-me, mas o Senhor socorreu-me» (v. 10). Deus é um Pai que 

nunca abandona os seus filhos, um Pai amoroso que sustenta, ajuda, acolhe, 

perdoa e salva, com uma fidelidade que ultrapassa imensamente a dos homens, 

para se abrir a dimensões de eternidade. «Porque o seu amor é para sempre», 

como continua a repetir de modo litânico, em cada versículo, o Salmo 136, 

repercorrendo a história da salvação. O amor de Deus Pai nunca esmorece, nem 

se cansa de nós; é amor que doa até ao extremo, até ao sacrifício do Filho. A fé 

doa-nos esta certeza, que se torna uma rocha segura na construção da nossa 

vida: nós podemos enfrentar todos os momentos de dificuldade e de perigo, a 

experiência da obscuridade da crise e do tempo da dor, sustentados pela 

confiança de que Deus não nos deixa sozinhos e está sempre próximo, para nos 

salvar e nos levar à vida eterna. 

É no Senhor Jesus que se mostra plenamente o rosto benévolo do Pai que 

está nos céus. É conhecendo-o que podemos conhecer também o Pai (cf. Jo 8, 

19; 14, 7), é vendo-o que podemos ver o Pai, porque Ele está no Pai, e o Pai está 

nele (cf. Jo 14, 9.11). Ele é «imagem do Deus invisível», como o define o hino da 

Carta aos Colossenses, «primícias de toda a criação... primogénito daqueles que 

ressuscitam dos mortos», «por meio do qual nós recebemos a redenção, o 

perdão dos pecados» e a reconciliação de todas as coisas, «dado que resgatou 

com o sangue da sua cruz tanto as coisas que estão na terra, como aquelas que 

estão nos céus» (cf. Cl 1, 13-20). 

A fé em Deus Pai requer que acreditemos no Filho, sob a ação do Espírito, 

reconhecendo na Cruz que salva a revelação definitiva do amor divino. Deus é 

nosso Pai, oferecendo-nos o Filho; Deus é nosso Pai, perdoando o nosso pecado 

e levando-nos à alegria da vida ressuscitada; Deus é nosso Pai, doando-nos o 
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Espírito, que nos torna filhos e nos permite chamar-lhe, na verdade, «Abá, Pai!» 

(cf. Rm 8, 15). Por isso Jesus, ensinando-nos a rezar, convida-nos a dizer: «Pai-

nosso» (Mt 6, 9-13; cf. Lc 11, 2-4). 

Então, a paternidade de Deus é amor infinito, ternura que se debruça 

sobre nós, filhos frágeis, necessitados de tudo. O Salmo 103, o grande cântico 

da misericórdia divina, proclama: «Assim como um pai tem piedade dos seus 

filhos, do mesmo modo o Senhor tem compaixão daqueles que o temem, 

porque Ele sabe do que somos feitos, e não se esquece de que somos pó» (vv. 

13-14). É próprio da nossa pequenez, a nossa frágil natureza humana, a nossa 

caducidade que se torna apelo à misericórdia do Senhor, para que manifeste a 

sua grandeza e ternura de Pai ajudando-nos, perdoando-nos e salvando-nos. 

E Deus responde ao nosso apelo, enviando o seu Filho, que morre e 

renasce para nós; entra na nossa fragilidade e realiza aquilo que o homem 

sozinho nunca poderia levar a cabo: assume sobre si mesmo o pecado do 

mundo, como Cordeiro inocente, e volta a abrir-nos o caminho rumo à 

comunhão com Deus, tornando-nos verdadeiros filhos de Deus. É ali, no 

Mistério pascal, que se revela em toda a sua luminosidade, o rosto definitivo do 

Pai. E é ali, na Cruz gloriosa, que se verifica a manifestação completa da 

grandeza de Deus, como «Pai Todo-Poderoso». 

Mas poderíamos interrogar-nos: como é possível pensar num Deus Todo-

Poderoso, contemplando a Cruz de Cristo? Este poder do mal, que chega ao 

ponto de matar o Filho de Deus? Sem dúvida, gostaríamos de uma 

omnipotência divina em conformidade com os nossos esquemas mentais e os 

nossos desejos: um Deus «Todo-Poderoso» que resolva os problemas, que 

intervenha para nos fazer evitar as dificuldades, que vença os poderes adversos, 

que mude o curso dos acontecimentos e que anule a dor. Por isso, hoje vários 

teólogos dizem que Deus não pode ser Todo-Poderoso, caso contrário não 

haveria tanto sofrimento e tanto mal no mundo. Na realidade, diante do mal e 
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do sofrimento, para muitos, para nós, torna-se problemático, difícil, crer num 

Deus Pai e acreditar que Ele é Todo-Poderoso; alguns procuram refúgio em 

ídolos, cedendo à tentação de encontrar resposta numa presumível 

omnipotência «mágica» e nas suas promessas ilusórias. 

Mas a fé em Deus Todo-Poderoso impele-nos a percorrer sendas muito 

diferentes: aprender a conhecer que o pensamento de Deus é diverso do nosso, 

que os caminhos de Deus são diferentes dos nossos (cf. Is 55, 8) e também a sua 

omnipotência é diversa: não se expressa como força automática ou arbitrária, 

mas caracteriza-se por uma liberdade amorosa e paterna. Na realidade Deus, 

criando criaturas livres e dando liberdade, renunciou a uma parte do seu poder, 

deixando o poder da nossa liberdade. Assim Ele ama e respeita a resposta livre 

de amor à sua chamada. Como Pai, Deus deseja que nós sejamos seus filhos e 

vivamos como tais no seu Filho, em comunhão, em plena familiaridade com Ele. 

A sua omnipotência não se manifesta na violência, não se exprime na destruição 

de todo o poder adverso, como nós desejamos, mas expressa-se no amor, na 

misericórdia, no perdão, na aceitação da nossa liberdade e no apelo incansável 

à conversão do coração, numa atitude só aparentemente frágil — Deus parece 

frágil, se pensamos em Jesus Cristo que reza, que se deixa matar. Uma atitude 

aparentemente débil, feito de paciência, de mansidão e de amor, demonstra 

que este é o verdadeiro modo de ser poderoso! Este é o poder de Deus! E este 

poder vencerá! O sábio o Livro da Sabedoria dirige-se assim a Deus: «Tendes 

compaixão de todos, porque Vós podeis tudo; e para que se arrependam, 

fechais os olhos aos pecados dos homens. Porque amais tudo o que existe... 

poupais todos os seres, porque todos são vossos, ó Senhor, que amais a vida» 

(11, 23-24a.26). 

Somente quem é verdadeiramente poderoso pode suportar o mal e 

mostrar-se misericordioso; só quem é autenticamente poderoso pode exercer 

de modo pleno a força do amor. E Deus, a quem pertencem todas as coisas, 
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porque tudo foi feito por Ele, revela a sua força amando tudo e todos, numa 

expectativa paciente da nossa conversão, de nós homens, que Ele deseja ter 

como filhos. Deus espera a nossa conversão. O amor todo-poderoso de Deus 

não conhece limites, a tal ponto que «não poupou o seu próprio Filho, mas 

entregou-o por todos nós» (Rm 8, 32). A omnipotência do amor não é a do 

poder do mundo, mas do dom total, e Jesus, Filho de Deus, revela ao mundo a 

verdadeira omnipotência do Pai, oferecendo a sua vida por nós, pecadores. Eis o 

verdadeiro, autêntico e perfeito poder divino: responder ao mal não com o mal, 

mas com o bem, aos insultos com o perdão, ao ódio homicida com o amor que 

faz viver. Então, o mal é vencido verdadeiramente, porque é purificado pelo 

amor de Deus; assim, a morte é derrotada definitivamente, porque 

transformada em dom da vida. Deus Pai ressuscita o Filho: a morte, a grande 

inimiga (cf. 1 Cor 15, 26), é tragada e privada do seu veneno (cf. 1 Cor 15, 54-

55); quanto a nós, livres do pecado, podemos aceder à nossa realidade de filhos 

de Deus. 

Portanto, quando afirmamos «Creio em Deus Pai Todo-Poderoso», nós 

expressamos a nossa fé no poder do amor de Deus, que no seu Filho morto e 

ressuscitado derrota o ódio, o mal e o pecado, abrindo-nos à vida eterna, à vida 

dos filhos que desejam permanecer para sempre na «Casa do Pai». Dizer «Creio 

em Deus Pai Todo-Poderoso», no seu poder, na sua maneira de ser Pai, constitui 

sempre um gesto de fé, de conversão, de transformação do nosso pensamento, 

de todo o nosso afeto e de todo o nosso estilo de vida. 

Caros irmãos e irmãs, peçamos ao Senhor que ampare a nossa fé, que 

nos ajude a encontrar verdadeiramente a fé e que nos dê a força de anunciar 

Cristo crucificado e ressuscitado, e de o testemunhar no amor a Deus e ao 

próximo. E Deus nos conceda acolher a dádiva da nossa filiação, para vivermos 

em plenitude as realidades do Credo, no abandono confiante ao amor do Pai e à 

sua omnipotência misericordiosa, que é a omnipotência verdadeira e que salva. 
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Saudações 

Queridos peregrinos de língua portuguesa, sede bem-vindos! Saúdo de modo particular os 

brasileiros vindos do Rio de Janeiro e de Brasília. Fortalecidos com a certeza de que sois filhos de Deus, 

anunciai Cristo crucificado e ressuscitado a todas as pessoas com quem tenhais contato, dando 

testemunho d’Ele através do amor a Deus e ao próximo. E desça a minha bênção sobre vós, vossas 

famílias e comunidades. 

AUDIÊNCIA GERAL - Sala Paulo VI 

Quarta-feira, 30 de Janeiro de 2013 

 

 

Eu creio em Deus:  

o Criador do Céu e da terra, o Criador do ser humano 

 

O Credo, que começa qualificando Deus como «Pai Todo-Poderoso», 

como pudemos meditar na semana passada, acrescenta em seguida que Ele é o 

«Criador do céu e da terra», e assim retoma a afirmação com a qual Bíblia 

começa. Com efeito, no primeiro versículo da Sagrada Escritura lê-se: «No 

princípio Deus criou o céu e a terra» (Gn 1, 1): Deus é a origem de todas as 

coisas, e é na beleza da criação que se manifesta a sua omnipotência de Pai que 

ama. 

Deus manifesta-se como Pai na criação, enquanto origem da vida e, ao 

criar, demonstra a sua omnipotência. As imagens utilizadas pela Sagrada 

Escritura a este propósito são muito sugestivas (cf. Is 40, 12; 45, 18; 48, 13; Sl 

104, 2.5; 135, 7; Pr 8, 27-29; Job 38-39). Como Pai bom e poderoso, o Pai cuida 

daquilo que criou com um amor e uma fidelidade que nunca esmorecem, como 

recordam reiteradamente os Salmos (cf. Sl 57, 11; 108, 5; 36, 6). Assim, a 
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criação torna-se um lugar onde conhecer e reconhecer a omnipotência do 

Senhor e a sua bondade, tornando-se apelo à nossa fé, de nós crentes, para que 

proclamemos Deus como Criador. «Pela fé — escreve o autor da Carta aos 

Hebreus — nós reconhecemos que o mundo foi formado pela palavra de Deus e 

que as coisas visíveis se originaram do invisível» (11, 3). Portanto, a fé exige que 

saibamos reconhecer o invisível, reconhecendo os seus vestígios no mundo 

visível. O crente pode ler o grande livro da natureza e compreender a sua 

linguagem (cf. Sl 19, 2-5); mas é necessária a Palavra de revelação, que suscita a 

fé, para que o homem possa chegar à plena consciência da realidade de Deus 

como Criador e Pai. É no livro da Sagrada Escritura que a inteligência humana 

pode encontrar, à luz da fé, a chave de interpretação para compreender o 

mundo. Em particular, ocupa um lugar especial o primeiro capítulo do Génesis, 

com a apresentação solene da obra criadora divina, que se desenvolve ao longo 

de sete dias: em seis dias Deus completa a criação, e no sétimo, o sábado, cessa 

todas as atividades e descansa. Dia de liberdade para todos, dia da comunhão 

com Deus. E assim, com esta imagem, o livro do Génesis indica-nos que o 

primeiro pensamento de Deus consistia em encontrar um amor que 

corresponda ao seu amor. Depois, o segundo pensamento consiste em criar um 

mundo material onde inserir este amor, estas criaturas que lhe respondem 

livremente. Por conseguinte, tal estrutura faz com que o texto seja cadenciado 

por algumas repetições significativas. Por exemplo, é repetida seis vezes esta 

frase: «Deus viu que isso era bom» (vv. 4.10.12.18.21.25), para concluir, na 

sétima vez, depois da criação do homem: «Deus contemplou toda a sua obra, e 

viu que tudo era muito bom» (v. 31). Tudo o que Deus cria é belo e bom, repleto 

de sabedoria e de amor; o gesto criador de Deus traz ordem, incute harmonia e 

confere beleza. Além disso, na narração do Génesis sobressai que o Senhor cria 

com a sua palavra: no texto lê-se dez vezes a expressão «Deus disse» (vv. 

3.6.9.11.14.20.24.26.28.29). É a palavra, o Logos de Deus, que se encontra na 
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origem da realidade do mundo, e afirmando: «Deus disse», foi assim, ressalta o 

poder eficaz da Palavra divina. Assim canta o Salmista: «Pela palavra do Senhor 

foram feitos os céus, e pelo sopro da sua boca, todo o seu exército... Porque Ele 

disse e tudo foi feito, Ele ordenou e tudo existiu» (33 [32], 6.9). A vida nasce, o 

mundo existe, porque tudo obedece à Palavra divina. 

Mas hoje a nossa pergunta é: na época da ciência e da técnica, ainda tem 

sentido falar de criação? Como devemos compreender as narrações do Génesis? 

A Bíblia não quer ser um manual de ciências naturais; ao contrário, deseja 

compreender a verdade autêntica e profunda da realidade. A verdade 

fundamental que as narrações do Génesis nos revelam é que o mundo não é um 

conjunto de forças contrastantes entre si, mas tem a sua origem e a sua 

estabilidade no Logos, na Razão eterna de Deus, que continua a sustentar o 

universo. Existe um desígnio sobre o mundo que nasce desta Razão, do Espírito 

criador. Julgar que isto está na base de tudo ilumina todos os aspetos da 

existência e infunde a coragem de enfrentar a aventura da vida com confiança e 

esperança. Portanto, a Escritura diz-nos que a origem do ser, do mundo, a nossa 

origem não é o irracional, mas a razão, o amor e a liberdade. Por isso, a 

alternativa: ou prioridade do irracional, da necessidade, ou prioridade da razão, 

da liberdade e do amor. Nós cremos nesta última posição. 

Mas gostaria de dizer uma palavra também sobre aquele que é o ápice da 

criação inteira: o homem e a mulher, o ser humano, o único «capaz de conhecer 

e de amor o seu Criador» (Constituição pastoral Gaudium et spes, 12). 

Contemplando os céus, o Salmista pergunta: «Quando contemplo os céus, obra 

das vossas mãos, a lua e as estrelas que Vós fixastes; que é o homem para Vos 

lembrardes dele, o filho do homem, para dele cuidardes?» (8, 4-5). O ser 

humano, criado por Deus com amor, é pequenino diante da imensidade do 

universo; às vezes, contemplando fascinados as enormes extensões do 

firmamento, também nós sentimos o nosso limite. O ser humano está marcado 

http://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html
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por estes paradoxo: a nossa pequenez e a nossa caducidade convivem com a 

grandeza daquilo que o amor eterno de Deus desejou para ele. 

As narrações da criação no Livro do Génesis introduzem-nos inclusive 

neste âmbito misterioso, ajudando-nos a conhecer o desígnio de Deus sobre o 

homem. Antes de tudo, afirmam que Deus formou o homem com o pó da terra 

(cf. Gn 2, 7). Isto significa que não somos Deus, que não nos fizemos sozinhos, 

pois somos terra; mas significa também que nascemos da terra boa, por obra do 

Criador bom. A isto acrescenta-se mais uma realidade fundamental: todos os 

seres humanos são pó, para além das distinções realizadas pela cultura e pela 

história, para além de qualquer diferença social; somos uma única humanidade 

plasmada com a única terra de Deus. Depois, existe um segundo elemento: o 

ser humano tem origem, porque Deus inspira o sopro de vida no corpo 

modelado pela terra (cf. Gn 2, 7). O ser humano é feito à imagem e semelhança 

de Deus (cf. Gn 1, 26-27). Então, todos trazemos em nós mesmos o sopro vital 

de Deus, e cada vida humana — diz-nos a Bíblia — está sob a salvaguarda 

particular de Deus. Esta é a razão mais profunda da inviolabilidade da dignidade 

humana contra qualquer tentação de avaliar a pessoa em conformidade com 

critérios utilitaristas de poder. Além disso, ser criado à imagem e semelhança de 

Deus indica que o homem não está fechado em si próprio, mas tem uma 

referência essencial em Deus. 

Nos primeiros capítulos do Livro do Génesis encontramos duas imagens 

significativas: o jardim com a árvore do conhecimento do bem e do mal, e a 

serpente (cf. 2, 15-17; 3, 1-5). O jardim diz-nos que a realidade em que Deus 

inseriu o ser humano não é uma floresta selvagem, mas um lugar que Ele 

protege, nutre e sustém; e o homem deve reconhecer o mundo não como 

propriedade a assolar e explorar, mas como dádiva do Criador, sinal da sua 

vontade salvífica, dom a cultivar e conservar, a fazer crescer e desenvolver no 

respeito e na harmonia, seguindo os seus ritmos e a sua lógica, segundo o 
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desígnio de Deus (cf. Gn 2, 8-15). Depois, a serpente é uma figura que deriva 

dos cultos orientais da fecundidade, que fascinavam Israel e constituíam uma 

tentação constante de abandonar a aliança misteriosa com Deus. À luz disto, a 

Sagrada Escritura apresenta a tentação à qual Adão e Eva sucumbem como o 

núcleo da tentação e do pecado. Com efeito, o que diz a serpente? Não nega 

Deus, mas insinua uma pergunta fingida: «É verdade que Deus vos proibiu de 

comer do fruto de alguma árvore do jardim?» (Gn 3, 1). Deste modo, a serpente 

suscita a suspeita de que a aliança com Deus é como uma cadeia que amarra, 

que priva da liberdade e das coisas belas e preciosas da vida. Surge a tentação 

de construirmos sozinhos o mundo no qual vivermos, de não aceitarmos os 

limites de sermos criaturas, os limites do bem, do mal e da moralidade; a 

dependência do amor criador de Deus é vista como um peso do qual libertar-se. 

Este é sempre o cerne da tentação. Mas quando se falsifica a relação com Deus 

com uma mentira, pondo-se no seu lugar, todas as demais relações são 

alteradas. Então, o outro torna-se um rival, uma ameaça: depois de ter cedido à 

tentação, Adão acusa imediatamente Eva (cf. Gn 3, 12); os dois escondem-se da 

visão daquele Deus com Quem conversavam amistosamente (cf. 3, 8-10); o 

mundo deixa de ser o jardim no qual viver com harmonia, mas um lugar a 

explorar e no qual se ocultam insídias (cf. 3, 14-19); a inveja e o ódio pelo outro 

entram no coração do homem: exemplar é Caim, que mata o seu próprio irmão 

Abel (cf. 4, 3-9). Indo contra o seu Criador, na realidade o homem vai contra ele 

mesmo, renega a sua origem e portanto a sua verdade; e o mal entra no 

mundo, com a sua penosa cadeia de dor e de morte. E desde modo, aquilo que 

Deus tinha criado é bom, aliás, muito bom; a seguir a esta decisão livre do 

homem, pela mentira contra a verdade, o mal entra no mundo. 

Das narrações da criação, gostaria de evidenciar um último ensinamento: 

o pecado gera pecado, e todos os pecados da história estão ligados entre si. 

Este aspeto impele-nos a falar daquilo que é chamado o «pecado original». Qual 
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é o significado desta realidade, difícil de compreender? Gostaria de propor 

apenas alguns elementos. Antes de tudo, devemos considerar que nenhum 

homem é fechado em si mesmo, ninguém pode viver só de si e para si; nós 

recebemos a vida do outro, e não só no momento do nascimento, mas todos os 

dias. O ser humano é relacionamento: sou eu mesmo só no tu e através do tu, 

na relação do amor com o Tu de Deus e o tu dos outros. Pois bem, o pecado é 

perturbar ou destruir a relação com Deus; esta é a sua essência: aniquilar a 

relação com Deus, a relação fundamental, colocar-se no lugar de Deus. O 

Catecismo da Igreja Católica afirma que com o primeiro pecado o homem 

«optou por si próprio contra Deus, contra as exigências da sua condição de 

criatura e, daí, contra o seu próprio bem» (n. 398). Alterada a relação 

fundamental, comprometem-se ou destroem-se também os outros polos da 

relação, o pecado arruína as relações e assim aniquila tudo, porque nós somos 

relação. Ora, se a estrutura relacional da humanidade for perturbada desde o 

início, cada homem entra num mundo assinalado por esta perturbação dos 

relacionamentos, entra num mundo alterado pelo pecado, pelo qual é marcado 

pessoalmente; o pecado primordial corrói e fere a natureza humana (cf. 

Catecismo da Igreja Católica, 404-406). E o homem sozinho, um só, não pode 

sair desta situação, não pode redimir-se isoladamente; só o próprio Criador 

pode restabelecer as justas relações. As justas relações só poderão ser reatadas, 

se Aquele do qual nos afastamos vier ao nosso encontro e nos estender a mão 

com amor. Isto acontece em Jesus Cristo, que percorre precisamente o caminho 

oposto em relação ao de Adão, como descreve o hino no segundo capítulo da 

Carta de são Paulo aos Filipenses (cf. 2, 5-11): enquanto Adão não reconhece o 

seu ser criatura e quer colocar-se no lugar de Deus, Jesus, Filho de Deus, está 

numa relação filial perfeita com o Pai, abaixa-se, torna-se o servo, percorre o 

caminho do amor, humilhando-se até à morte, e morte de cruz, para voltar a 
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pôr em ordem as relações com Deus. Assim, a Cruz de Cristo torna-se a nova 

árvore da vida. 

Caros irmãos e irmãs, viver de fé quer dizer reconhecer a grandeza de 

Deus e aceitar a nossa pequenez, a nossa condição de criaturas, deixando que o 

Senhor a cumule com o seu amor e assim cresça a nossa verdadeira grandeza. O 

mal, com a sua carga de dor e de sofrimento, é um mistério iluminado pela luz 

da fé, que nos confere a certeza de poder ser libertados dele: a certeza de que 

ser homem é um bem. 

 

Saudações 

De coração, saúdo os peregrinos de Guaratinguetá e todos os presentes de língua portuguesa. 

Sede bem-vindos! Que nada vos impeça de viver e crescer na amizade de Deus Pai criador, e 

testemunhar a todos a sua bondade e misericórdia! Desça a sua Bênção generosa sobre vós e vossas 

famílias. 

AUDIÊNCIA GERAL - Sala Paulo VI 

Quarta-feira, 6 de Fevereiro de 2013 
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PAPA FRANCISCO 

 

Ressuscitou ao terceiro dia,  

segundo as Escrituras 

 

Hoje retomamos as Catequeses do Ano da fé. No Credo nós repetimos 

esta expressão: «Ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras». É 

precisamente o acontecimento que estamos a celebrar: a Ressurreição de Jesus, 

centro da mensagem cristã, que ressoou desde os primórdios e foi transmitido 

para que chegue até nós. São Paulo escreve aos cristãos de Corinto: «Transmiti-

vos primeiramente o que eu mesmo tinha recebido: que Cristo morreu pelos 

nossos pecados, segundo as Escrituras; foi sepultado e ressuscitou no terceiro 

dia, segundo as Escrituras; depois, apareceu a Cefas e em seguida aos Doze» (1 

Cor 15, 3-5). Esta breve confissão de fé anuncia precisamente o Mistério pascal, 

com as primeiras aparições do Ressuscitado a Pedro e aos Doze: a Morte e a 

Ressurreição de Jesus são exatamente o coração da nossa esperança. Sem esta 

fé na morte e na ressurreição de Jesus, a nossa esperança será frágil, mas não 

será sequer esperança, e precisamente a morte e a ressurreição de Jesus são o 

coração da nossa esperança. O Apóstolo afirma: «Se Cristo não ressuscitou, a 

vossa fé é inútil, e ainda viveis nos vossos pecados» (v. 17). Infelizmente, muitas 

vezes procurou-se obscurecer a fé na Ressurreição de Jesus, e também entre os 

próprios crentes se insinuaram dúvidas. Um pouco daquela fé «diluída», como 

dizemos; não é a fé forte. E isto por superficialidade, às vezes por indiferença, 

preocupados com muitas coisas que se consideram mais importantes que a fé, 

ou então devido a uma visão apenas horizontal da vida. Mas é precisamente a 

Ressurreição que nos abre à maior esperança, porque abre a nossa vida e a vida 

do mundo para o futuro eterno de Deus, para a felicidade plena, para a certeza 
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de que o mal, o pecado e a morte podem ser derrotados. E isto leva a viver com 

maior confiança as realidades diárias, a enfrentá-las com coragem e 

compromisso. A Ressurreição de Cristo ilumina com uma luz nova estas 

realidades quotidianas. A Ressurreição de Cristo é a nossa força!  

Mas como nos foi transmitida a verdade de fé da Ressurreição de Cristo? 

Há dois tipos de testemunhos no Novo Testamento: alguns têm a forma de 

profissão de fé, isto é, de fórmulas sintéticas que indicam o âmago da fé; outros, 

ao contrário, têm a forma de narração do acontecimento da Ressurreição e dos 

a eventos a ela ligados. O primeiro: a forma da profissão de fé, por exemplo, é 

aquele que há pouco ouvimos, ou seja, o da Carta aos Romanos, em que são 

Paulo escreve: «Se com a tua boca professares: “Jesus é o Senhor!”, e no teu 

coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo!» (10, 9). 

Desde os primeiros passos da Igreja, é bem sólida e clara a fé no Mistério de 

Morte e Ressurreição de Jesus. Hoje, porém, gostaria de meditar sobre o 

segundo, sobre os testemunhos na forma de narração, que encontramos nos 

Evangelhos. Antes de tudo, observemos que as primeiras testemunhas deste 

acontecimento foram as mulheres. De madrugada, elas vão ao sepulcro para 

ungir o corpo de Jesus e encontram o primeiro sinal: o túmulo vazio (cf. Mc 16, 

1). Depois, segue-se o encontro com um Mensageiro de Deus que anuncia: Jesus 

de Nazaré, o Crucificado, não está aqui, ressuscitou (cf. vv. 5-6). As mulheres são 

impelidas pelo amor e sabem acolher este anúncio com fé: acreditam e 

imediatamente transmitem-no; não o conservam para si mesmas, mas 

transmitem-no. A alegria de saber que Jesus está vivo, a esperança que enche o 

coração, não podem ser contidas. Isto deveria verificar-se também na nossa 

vida. Sintamos a alegria de ser cristãos! Acreditemos num Ressuscitado que 

venceu o mal e a morte! Tenhamos a coragem de «sair» para levar esta alegria e 

esta luz a todos os lugares da nossa vida! A Ressurreição de Cristo é a nossa 

maior certeza; é o tesouro mais precioso! Como não compartilhar com os outros 
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este tesouro, esta certeza? Não é somente para nós, devemos transmiti-la, 

comunicá-la aos outros, compartilhá-la com o próximo. Consiste precisamente 

nisto o nosso testemunho. 

Outro elemento. Nas profissões de fé do Novo Testamento, como 

testemunhas da Ressurreição, são recordados apenas homens, os Apóstolos, 

mas não as mulheres. Isto porque, segundo a Lei judaica daquela época, as 

mulheres e as crianças não podiam dar um testemunho confiável, credível. Nos 

Evangelhos, ao contrário, as mulheres desempenham um papel primário, 

fundamental. Aqui podemos entrever um elemento a favor da historicidade da 

Ressurreição: se fosse um episódio inventado, no contexto daquele tempo não 

estaria vinculado ao testemunho das mulheres. Os evangelistas, ao contrário, 

narram simplesmente o que aconteceu: as primeiras testemunhas são as 

mulheres. Isto diz que Deus não escolhe segundo os critérios humanos: as 

primeiras testemunhas do nascimento de Jesus são os pastores, pessoas simples 

e humildes; as primeiras testemunhas da Ressurreição são as mulheres. E isto é 

bonito. Esta é um pouco a missão das mulheres: mães e mulheres! Dar 

testemunho aos filhos e aos pequenos netos, de que Jesus está vivo, é o 

Vivente, ressuscitou. Mães e mulheres, ide em frente com este testemunho! 

Para Deus o que conta é o coração, quanto estamos abertos a Ele, se somos 

filhos que confiam. Mas isto leva-nos a meditar inclusive sobre o modo como as 

mulheres, na Igreja e no caminho de fé, tiveram e ainda hoje desempenham um 

papel especial na abertura das portas ao Senhor, no seu seguimento e na 

comunicação do seu Rost0, pois o olhar de fé tem sempre necessidade do olhar 

simples e profundo do amor. Os apóstolos e os discípulos têm dificuldade de 

acreditar. As mulheres não. Pedro corre até ao sepulcro, mas detém-se diante 

do túmulo vazio; Tomás deve tocar com as suas mãos as chagas do corpo de 

Jesus. Também no nosso caminho de fé é importante saber e sentir que Deus 
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nos ama, não ter medo de o amar: a fé professa-se com a boca e com o coração, 

com a palavra e com o amor.  

Depois das aparições às mulheres, seguem-se outras mais: Jesus torna-se 

presente de modo novo: é o Crucificado, mas o seu corpo é glorioso; não voltou 

para a vida terrena, mas sim para uma nova condição. No início não o 

reconhecem, e os seus olhos só se abrem através das suas palavras e dos seus 

gestos: o encontro com o Ressuscitado transforma, dá uma nova força à fé, um 

fundamento inabalável. Também para nós existem muitos sinais em que o 

Ressuscitado se faz reconhecer: a Sagrada Escritura, a Eucaristia, os outros 

Sacramentos, a caridade, os gestos de amor que trazem um raio de luz do 

Ressuscitado. Deixemo-nos iluminar pela Ressurreição de Cristo, deixemo-nos 

transformar pela sua força, para que também através de nós, no mundo, os 

sinais de morte deixem o lugar aos sinais de vida. Vejo que há muitos jovens na 

praça. Ei-los! Digo-vos: levai em frente esta certeza: o Senhor está vivo e 

caminha ao nosso lado na vida. Esta é a vossa missão! Levai em frente esta 

esperança. Permanecei alicerçados nesta esperança, nesta âncora que está no 

céu; segurai com força a corda, permanecei ancorados e levai em frente a 

esperança. Vós, testemunhas de Jesus, deveis levar em frente o testemunho de 

que Jesus está vivo, e isto dar-nos-á esperança, dará esperança a este mundo 

um pouco envelhecido devido às guerras, ao mal e ao pecado. Em frente, 

jovens! 

 

Saudações 

Caríssimos peregrinos de língua portuguesa, em particular ao grupo de brasileiros vindo do 

Paraná: alegrai-vos e exultai, porque o Senhor Jesus ressuscitou! Deixai-vos iluminar e transformar pela 

força da Ressurreição de Cristo, a fim de que as vossas existências se tornem um testemunho da vida 

que é mais forte que o pecado e a morte. Boa Páscoa a todos! 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 
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Quarta-feira, 3 de Abril de 2013 

 

 

 

Na Catequese passada refletimos sobre o acontecimento da Ressurreição 

de Jesus, no qual as mulheres desempenharam um papel singular. Hoje, gostaria 

de meditar acerca do seu alcance salvífico. Que significa a Ressurreição para a 

nossa vida? E por que motivo, sem ela, a nossa fé é vã? A nossa fé baseia-se na 

Morte e Ressurreição de Cristo, precisamente como uma casa se apoia sobre os 

fundamentos: se eles cederem, desaba a casa inteira. Na Cruz, Jesus ofereceu-se 

a si mesmo carregando sobre si os nossos pecados e descendo até ao abismo da 

morte, e na Ressurreição derrota-os, elimina-os e abre-nos o caminho a fim de 

renascermos para uma vida nova. São Pedro expressa-o de maneira sintética no 

início da sua primeira Carta, como ouvimos: «Bendito seja Deus, Pai de nosso 

Senhor Jesus Cristo! Na sua grande misericórdia Ele fez-nos renascer pela 

Ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma esperança viva, para 

uma herança incorruptível, incontaminável e imarcescível» (1, 3-4). 

O Apóstolo diz-nos que mediante a Ressurreição de Jesus acontece algo 

absolutamente novo: somos libertados da escravidão do pecado e tornamo-nos 

filhos de Deus; ou seja, somos gerados para uma vida nova. Quando se realiza 

isto para nós? No Sacramento do Batismo. Antigamente, ele era recebido em 

geral por imersão. Aquele que devia ser batizado entrava na grande pia do 

Batisterio, despojando-se das suas roupas, e o Bispo ou o Presbítero derramava 

três vezes a água sobre a sua cabeça, batizando-o em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo. Depois, o batizado saía da pia revestindo-se com a nova 

roupa, que era branca: isto é, nascia para uma vida nova, mergulhando na 

Morte e Ressurreição de Cristo. Tornava-se filho de Deus. Na Carta aos 
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Romanos, São Paulo escreve: vós «recebestes o espírito de adoção, pelo qual 

clamamos: “Aba! Pai!”» (Rm 8, 15). É precisamente o Espírito recebido no 

Batismo que nos ensina e nos impele a dizer a Deus: «Pai!», ou melhor, «Aba!», 

que significa «papá». O nosso Deus é assim, é um papá para nós. O Espírito 

Santo realiza em nós esta nova condição de filhos de Deus. E este é o maior dom 

que recebemos do Mistério pascal de Jesus. E Deus trata-nos como filhos, 

compreende-nos, perdoa-nos, abraça-nos e ama-nos até quando erramos. Já no 

Antigo Testamento, o profeta Isaías afirmava que mesmo que uma mãe se 

esquecesse do filho, Deus nunca se esqueceria de nós, em momento algum (cf. 

49, 15). E isto é bonito! 

Todavia, esta relação filial com Deus não é como um tesouro que 

conservamos num canto da nossa vida, mas deve crescer, deve ser alimentada 

cada dia com a escuta da Palavra de Deus, a oração, a participação nos 

Sacramentos, especialmente da Penitência e da Eucaristia e com a caridade. Nós 

podemos viver como filhos! E esta é a nossa dignidade — temos a dignidade de 

filhos. Devemos comportar-nos como filhos autênticos! Isto quer dizer que cada 

dia devemos deixar que Cristo nos transforme e nos torne como Ele; significa 

que devemos procurar viver como cristãos, procurar segui-lo, embora vejamos 

os nossos limites e as nossas debilidades. A tentação de pôr Deus de lado, para 

nos colocarmos nós mesmos no centro está sempre à espreita, e a experiência 

do pecado fere a nossa vida cristã, o nosso ser filhos de Deus. Por isso, devemos 

ter a coragem da fé, sem nos deixarmos conduzir pela mentalidade que nos diz: 

«Deus não é útil, não é importante para ti», e assim por diante. É precisamente 

o contrário: só se nos comportarmos como filhos de Deus, sem nos 

desencorajarmos por causa das nossas quedas e dos nossos pecados, sentindo-

nos amados por Ele, a nossa vida será nova, animada pela serenidade e pela 

alegria. Deus é a nossa força! Deus é a nossa esperança! 
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Caros irmãos e irmãs, nós somos os primeiros que devemos ter bem 

firme em nós esta esperança e dela devemos ser um sinal visível, claro e 

luminoso para todos. O Senhor ressuscitado é a esperança que nunca esmorece, 

que não engana (cf. Rm 5, 5). A esperança do Senhor não engana! Quantas 

vezes na nossa vida as esperanças esmorecem, quantas vezes as expectativas 

que temos no coração não se realizam! A nossa esperança de cristãos é forte, 

certa e sólida nesta terra, onde Deus nos chamou a caminhar, e está aberta à 

eternidade porque se funda em Deus, que é sempre fiel. Não devemos 

esquecer: Deus é sempre fiel; Deus é sempre fiel para connosco. Ressuscitar 

com Cristo mediante o Batismo, com o dom da fé, para uma herança que não se 

corrompe, nos leve a procurar em maior medida as realidades de Deus, a pensar 

mais n’Ele, a rezar mais a Ele. Ser cristão não se reduz a seguir mandamentos, 

mas significa permanecer em Cristo, pensar como Ele, agir como Ele, amar como 

Ele; significa deixar que Ele tome posse da nossa vida e que a mude, transforme 

e liberte das trevas do mal e do pecado. 

Prezados irmãos e irmãs, a quantos nos perguntarem a razão da nossa 

esperança (cf. 1 Pd 3, 15), indiquemos Cristo ressuscitado. Indiquemo-lo com o 

anúncio da Palavra, mas sobretudo com a nossa vida de ressuscitados. 

Manifestemos a alegria de ser filhos de Deus, a liberdade que nos permite viver 

em Cristo, que é a verdadeira liberdade, aquela que nos salva da escravidão do 

mal, do pecado e da morte! Contemplemos a Pátria celeste, e teremos uma luz 

e força renovadas também no nosso compromisso e nas nossas labutas diárias. 

É um serviço precioso, o qual devemos prestar a este nosso mundo, que muitas 

vezes já não consegue elevar o olhar, já não consegue olhar para Deus. 

 

Saudação 

Saúdo cordialmente os peregrinos de língua portuguesa, de modo particular os grupos 

provenientes de Coimbra e de São José do Rio Preto. Agradeço a todos a presença, enquanto desejo que 
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cada um cresça cada vez mais na vida nova de ressuscitados, que Cristo nos conquistou. Deus vos 

abençoe! 

APELO 

Recebi a notícia do forte tremor de terra que atingiu o sul do Irão, causando muitos mortos, 

numerosos feridos e graves prejuízos. Rezo pelas vítimas e manifesto a minha proximidade às 

populações atingidas por esta calamidade. Oremos por todos estes irmãos e irmãs iranianos. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 10 de Abril de 2013 

Subiu aos Céus, está sentado  

à direita de Deus Pai 

 

No Credo, encontramos a afirmação que Jesus «subiu ao Céu, está 

sentado à direita do Pai». A vida terrena de Jesus culmina com o evento da 

Ascensão, ou seja, quando Ele passa deste mundo para o Pai e é elevado à sua 

direita. Qual é o significado deste acontecimento? Quais são as suas 

consequências para a nossa vida? O que significa contemplar Jesus sentado à 

direita do Pai? Nisto, deixemo-nos guiar pelo evangelista Lucas. 

Comecemos pelo momento em que Jesus decide empreender a sua 

última peregrinação a Jerusalém. São Lucas observa: «Aproximando-se o tempo 

em que Jesus devia ser arrebatado deste mundo, Ele resolveu dirigir-se a 

Jerusalém» (Lc 9, 51). Enquanto «ascende» à Cidade santa, onde se realizará o 

seu «êxodo» desta vida, Jesus já vê a meta, o Céu, mas sabe bem que o caminho 

que o leva à glória do Pai passa pela Cruz, através da obediência ao desígnio 

divino de amor pela humanidade. O Catecismo da Igreja Católica afirma que «a 

elevação na cruz significa e anuncia a elevação da ascensão aos céus» (n. 662). 

Também nós devemos ver claramente na nossa vida cristã, que a entrada na 

glória de Deus exige a fidelidade diária à sua vontade, mesmo quando requer 

sacrifício e às vezes exige que mudemos os nossos programas. A Ascensão de 
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Jesus verifica-se concretamente no monte das Oliveiras, perto do lugar para 

onde se tinha retirado em oração antes da paixão, para permanecer em 

profunda união com o Pai: mais uma vez, vemos que a oração nos concede a 

graça de viver fiéis ao desígnio de Deus. 

No final do seu Evangelho, são Lucas narra o evento da Ascensão de 

modo muito sintético. Jesus conduziu os discípulos «para Betânia e, levantando 

as mãos, abençoou-os. Enquanto os abençoava, separou-se deles e foi 

arrebatado para o céu. Depois de o terem adorado, voltaram para Jerusalém 

com grande júbilo. E permaneciam no templo, louvando e bendizendo a Deus» 

(24, 50-53); assim diz são Lucas. Gostaria de observar dois elementos desta 

narração. Antes de tudo, durante a Ascensão, Jesus realiza o gesto sacerdotal da 

bênção e sem dúvida os discípulos manifestam a sua fé com a prostração, 

ajoelham-se inclinando a cabeça. Este é o primeiro ponto importante: Jesus é o 

único e eterno Sacerdote que, com a sua paixão, atravessou a morte e o 

sepulcro, ressuscitou e subiu ao Céu; está sentado à direita de Deus Pai, de 

onde intercede para sempre a nosso favor (cf. Hb 9, 24). Como afirma são João, 

na sua primeira Carta, Ele é o nosso advogado: como é bom ouvir isto! Quando 

alguém é convocado pelo juiz ou tem uma causa, a primeira coisa que faz é 

procurar um advogado para que o defenda. Nós temos um, que nos defende 

sempre, defende-nos das insídias do diabo, defende-nos de nós mesmos e dos 

nossos pecados! Caríssimos irmãos e irmãs, temos este advogado: não 

tenhamos medo de o procurar para pedir perdão, para pedir a bênção, para 

pedir misericórdia! Ele perdoa-nos sempre, é o nosso advogado: defende-nos 

sempre! Não esqueçais isto! Assim, a Ascensão de Jesus ao Céu leva-nos a 

conhecer esta realidade tão consoladora para o nosso caminho: em Cristo, 

verdadeiro Deus e verdadeiro homem, a nossa humanidade foi levada para 

junto de Deus; Ele abriu-nos a passagem; Ele é como um chefe de grupo, 

quando se escala uma montanha, que chega ao cimo e nos puxa para junto de 
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si, conduzindo-nos para Deus. Se lhe confiarmos a nossa vida, se nos deixarmos 

guiar por Ele, temos a certeza de estar em mãos seguras, nas mãos do nosso 

Salvador, do nosso advogado. 

Um segundo elemento: são Lucas afirma que os Apóstolos, depois de 

terem visto Jesus subir ao Céu, voltaram para Jerusalém «com grande júbilo». 

Isto parece-nos um pouco estranho. Em geral, quando estamos separados dos 

nossos familiares, dos nossos amigos, devido a uma partida definitiva e 

sobretudo por causa da morte, apodera-se de nós uma tristeza natural, porque 

já não veremos o seu rosto, nem ouviremos a sua voz, já não poderemos 

beneficiar do seu carinho, da sua presença. Ao contrário, o evangelista sublinha 

a profunda alegria dos Apóstolos. Mas por quê? Precisamente porque, com o 

olhar da fé, eles compreendem que, não obstante tenha sido subtraído aos seus 

olhos, Jesus permanece para sempre com eles, não os abandona e, na glória do 

Pai, sustém-nos, orienta-os e intercede por eles. 

São Lucas descreve o acontecimento da Ascensão também no início dos 

Actos dos Apóstolos, para frisar que tal evento é como o elo que une e liga a 

vida terrena de Jesus à vida da Igreja. Aqui são Lucas refere-se também à nuvem 

que subtrai Jesus à vista dos discípulos, os quais permanecem a contemplar 

Cristo que sobe para junto de Deus (cf. Act 1, 9-10). Então intervêm dois 

homens em vestes brancas que os convidam a não permanecer imóveis a 

contemplar o céu, mas a alimentar a sua vida e o seu testemunho com a certeza 

de que Jesus voltará do mesmo modo como o viram subir ao céu (cf. Act 1, 10-

11). É precisamente o convite a começar a partir da contemplação do Senhorio 

de Cristo, a fim de receber dele a força para anunciar e testemunhar o 

Evangelho na vida de todos os dias: contemplar e agir, ora et labora, ensina são 

Bento, são ambos necessários na nossa vida de cristãos. 

Caros irmãos e irmãs, a Ascensão não indica a ausência de Jesus, mas diz-

nos que Ele está vivo no meio de nós de modo novo; já não se encontra num 
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lugar específico do mundo, como era antes da Ascensão; agora está no Senhorio 

de Deus, presente em cada espaço e tempo, próximo de cada um de nós. Na 

nossa vida nunca estamos sozinhos: temos este advogado que nos espera e nos 

defende. Nunca estamos sozinhos: o Senhor crucificado e ressuscitado orienta-

nos; juntamente connosco existem muitos irmãos e irmãs que, no silêncio e no 

escondimento, na sua vida de família e de trabalho, nos seus problemas e 

dificuldades, nas suas alegrias e esperanças, vivem todos os dias a fé e, 

juntamente connosco, anunciam ao mundo o Senhorio do amor de Deus, em 

Jesus Cristo ressuscitado que subiu ao Céu, nosso advogado. Obrigado! 

 

Saudação 

Amados peregrinos de língua portuguesa: bem-vindos! Saúdo os grupos provenientes de 

Brasília, Uberlândia e São Paulo. Recordai-vos que nunca estais sozinhos: o Senhor crucificado e 

ressuscitado guia-vos, nas vossas famílias e no trabalho, nas dificuldades e nas alegrias, para que leveis 

ao mundo o primado do amor de Deus. Obrigado pela vossa presença! 

Finalmente, saúdo os jovens, os doentes e os recém-casados. O Senhor ressuscitado encha com 

o seu amor o coração de cada um de vós, estimados jovens e de vós, estudantes hoje tão numerosos, a 

fim de que estejais prontos para o seguir com entusiasmo. Não se pode compreender um jovem sem 

entusiasmo! Seguir o Senhor com entusiasmo, deixar-se olhar por Ele. Ajude-vos, amados enfermos, 

para que possais aceitar com serenidade o peso do sofrimento; e guie-vos, diletos recém-casados, a fim 

de que a vossa família cresça na santidade, seguindo o modelo da Sagrada Família. 

 

APELO 

Recebi com tristeza a notícia do violento sismo que abalou as populações iranianas e 

paquistanesas, semeando morte, sofrimento e destruição. Elevo uma prece a Deus pelas vítimas e por 

todos aqueles que se encontram na dor, e desejo manifestar a minha proximidade aos povos iraniano e 

paquistanês. Obrigado! 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 17 Abril de 2013 
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Virá de novo na glória para julgar  

os vivos e os mortos 

 

No Credo professamos que Jesus «virá de novo na glória para julgar os 

vivos e os mortos». A história humana tem início com a criação do homem e da 

mulher, à imagem e semelhança de Deus, e conclui-se com o Juízo final de 

Cristo. Esquecemo-nos muitas vezes destes dois polos da história, e sobretudo a 

fé na vinda de Cristo e no Juízo às vezes não é muito clara e sólida no coração 

dos cristãos. Durante a vida pública, Jesus ponderou frequentemente sobre a 

realidade da sua última vinda. Hoje, gostaria de meditar sobre três textos 

evangélicos que nos ajudam a entrar neste mistério: das dez virgens, dos 

talentos e do Juízo final. Os três fazem parte do sermão de Jesus a respeito do 

fim dos tempos, no Evangelho de são Mateus.  

Antes de tudo recordamos que, com a Ascensão, o Filho de Deus 

apresentou ao Pai a nossa humanidade, por Ele assumida, e quer atrair todos a 

Si, chamar o mundo inteiro a ser acolhido nos braços abertos de Deus a fim de 

que, no fim da história, a realidade inteira seja comunicada ao Pai. Porém, 

existe este «tempo imediato» entre a primeira vinda de Cristo e a última, que é 

precisamente o tempo que agora vivemos. É no contexto deste «tempo 

imediato» que se insere a parábola das dez virgens (cf. Mt 25, 1-13). Trata-se de 

dez donzelas que esperam a chegada do Esposo, mas ele atrasa e elas 

adormecem. Ao anúncio repentino que o Esposo está a chegar, todas se 

preparam para o receber, mas enquanto cinco delas, sábias, dispõem de óleo 

para alimentar as suas lâmpadas, as demais, imprudentes, permanecem com as 

lâmpadas apagadas porque não têm óleo; e enquanto o procuram, o Esposo 

chega e as virgens imprudentes encontram fechada a porta que introduz na 
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festa nupcial. Batem à porta com insistência, mas já é tarde, e o Esposo 

responde: não vos conheço. O Esposo é o Senhor, e o tempo de espera da sua 

chegada é o tempo que Ele nos concede, a todos nós, com misericórdia e 

paciência, antes da sua vinda derradeira; é um tempo de vigilância; tempo em 

que devemos manter acesas as lâmpadas da fé, da esperança e da caridade, nas 

quais conservar aberto o coração para o bem, a beleza e a verdade; tempo para 

viver segundo Deus, pois não conhecemos nem o dia nem a hora da vinda de 

Cristo. É-nos pedido que estejamos preparados para o encontro — preparados 

para um encontro, um encontro bonito, o encontro com Jesus — que significa 

saber ver os sinais da sua presença, manter viva a nossa fé com a oração e com 

os Sacramentos, ser vigilantes para não adormecer, para não nos esquecermos 

de Deus. A vida dos cristãos adormecidos é triste, não é uma vida feliz. O cristão 

deve ser feliz, a alegria de Jesus. Não adormeçamos! 

A segunda parábola, dos talentos, faz-nos meditar sobre a relação entre o 

modo como usamos os dons recebidos de Deus e a sua vinda, quando nos 

perguntará como os utilizámos (cf. Mt 25, 14-30). Conhecemos bem a parábola: 

antes de partir, o senhor confia a cada servo alguns talentos, a fim de que sejam 

usados bem durante a sua ausência. Ao primeiro dá cinco, ao segundo dois e ao 

terceiro um. No período de ausência, os primeiros dois servos multiplicam os 

seus talentos — trata-se de moedas antigas — enquanto o terceiro prefere 

enterrar o seu talento e restituí-lo intacto ao senhor. Quando regressa, o senhor 

julga a ação deles: elogia os primeiros dois, enquanto o terceiro é expulso para 

as trevas, porque teve medo e manteve escondido o talento, fechando-se em si 

mesmo. O cristão que se fecha em si próprio, que esconde tudo o que o Senhor 

lhe deu é um cristão... não é cristão! É um cristão que não dá graças a Deus por 

tudo o que recebeu! Isto diz-nos que a espera da volta do Senhor é o tempo da 

ação — nós vivemos no tempo da ação — o tempo no qual frutificar os dons de 

Deus, não para nós mesmos mas para Ele, para a Igreja, para os outros, o tempo 
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no qual procurar fazer crescer sempre o bem no mundo. E em particular, nesta 

época de crise, hoje é importante não nos fecharmos em nós mesmos, 

enterrando o nosso talento, as nossas riquezas espirituais, intelectuais e 

materiais, tudo o que o Senhor nos concedeu, mas abrir-nos, ser solidários e 

atentos ao próximo. Vi que na praça há muitos jovens: é verdade? Há muitos 

jovens? Onde estão? A vós, que estais no início do caminho da vida, pergunto: 

pensastes nos talentos que Deus vos concedeu? Pensastes no modo como Não 

enterrai os talentos! Apostai em ideais grandes, nos ideais que ampliam o 

coração, nos ideais de serviço que fecundarão os vossos talentos. A vida não nos 

é concedida para que a conservemos ciosamente para nós mesmos, mas para 

que a doemos. Caros jovens, tende uma alma grande! Não tenhais medo de 

sonhar coisas grandes! 

Enfim, uma palavra sobre o trecho do Juízo final, no qual se descreve a 

segunda vinda do Senhor, quando Ele julgará todos os seres humanos, os vivos e 

os mortos (cf. Mt 25, 31-46). A imagem utilizada pelo evangelista é a do pastor 

que separa as ovelhas dos cabritos. À direita são postos aqueles que agiram 

segundo a vontade de Deus, socorrendo o próximo faminto, sequioso, 

estrangeiro, nu, doente e prisioneiro — eu disse «estrangeiro»: penso nos 

numerosos estrangeiros que vivem aqui na diocese de Roma: que fazemos por 

eles? — e à esquerda estão quantos não socorreram o próximo. Isto diz-nos que 

nós seremos julgados por Deus segundo a caridade, segundo o modo como O 

tivermos amado nos nossos irmãos, especialmente os mais frágeis e 

necessitados. Sem dúvida, devemos ter sempre bem presente que somos 

justificados e salvos pela graça, por um gesto de amor gratuito de Deus, que 

sempre nos precede; sozinhos, nada podemos fazer. A fé é antes de tudo um 

dom que recebemos. Mas para que dê fruto, a graça de Deus exige sempre a 

nossa abertura a Ele, a nossa resposta livre e concreta. Cristo vem trazer-nos a 

misericórdia de Deus que salva. É-nos pedido que confiemos n’Ele, 
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correspondendo ao dom do seu amor com uma vida boa, feita de gestos 

animados pela fé e pelo amor. 

Estimados irmãos e irmãs, nunca tenhamos medo de olhar para o Juízo 

final; ao contrário, que ele nos leve a viver melhor o presente. Deus oferece-nos 

este tempo com misericórdia e paciência, a fim de aprendermos todos os dias a 

reconhecê-lo nos pobres e nos pequeninos, de trabalharmos para o bem e de 

sermos vigilantes na oração e no amor. Que no final da nossa existência e da 

história o Senhor possa reconhecer-nos como servos bons e fiéis. Obrigado! 

 

Saudações 

Caríssimos peregrinos de língua portuguesa, bem-vindos! Saúdo carinhosamente os grupos de 

Portugal e do Brasil, em particular os fiéis das paróquias do Divino Pai Eterno de Goiânia e de São Pedro 

de Vila Rica, encorajando todos a apostar em ideais grandes, ideais de serviço que ampliam o coração e 

fecundam os vossos talentos. Confiai em Deus, como a Virgem Maria! 

Enfim, dirijo um pensamento carinhoso aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. Cristo 

Bom Pastor dê segurança a cada um de vós, queridos jovens, sobretudo aos estudantes, tão numerosos, 

porque seguindo a sua voz não vos enganareis; ajude-vos, amados enfermos, a carregar a vossa cruz 

quotidiana; e assista-vos, diletos recém-casados, a construir a vossa família no amor a Deus. Obrigado! 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 24 de Abril de 2013 

 

 

Creio no Espírito Santo,  

que é Senhor e dá a vida 

 

O tempo pascal, que com alegria estamos a viver guiados pela liturgia da 

Igreja, é por excelência o tempo do Espírito Santo doado «sem medida» (cf. Jo 
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3, 34) por Jesus crucificado e ressuscitado. Este tempo de graça concluir-se-á 

com a festa do Pentecostes, na qual a Igreja revive a efusão do Espírito sobre 

Maria e os Apóstolos reunidos em oração no Cenáculo. 

Mas quem é o Espírito Santo? No Credo professamos com fé: «Creio no 

Espírito Santo que é Senhor e dá a vida». A primeira verdade à qual aderimos no 

Credo é que o Espírito Santo é Kyrios, Senhor. Isto significa que Ele é 

verdadeiramente Deus como o Pai e o Filho, objeto do mesmo ato de adoração 

e glorificação que dirigimos ao Pai e ao Filho. De facto, o Espírito Santo é a 

terceira Pessoa da Santíssima Trindade; é o grande dom de Cristo Ressuscitado 

que abre a nossa mente e o nosso coração à fé em Jesus como o Filho enviado 

pelo Pai e que nos guia para a amizade e a comunhão com Deus. 

Mas gostaria de refletir principalmente sobre o facto de que o Espírito 

Santo é a fonte inesgotável da vida de Deus em nós. O homem de todos os 

tempos e lugares deseja uma vida plena e boa, justa e serena, uma vida que não 

seja ameaçada pela morte, mas que possa amadurecer e crescer até à sua 

plenitude. O homem é como um viajante que, ao atravessar os desertos da vida, 

tem sede de água viva, jorrante e fresca, capaz de saciar profundamente o seu 

desejo de luz, amor, beleza e paz. Todos nós sentimos este desejo! E Jesus doa-

nos esta água viva: ela é o Espírito Santo, que procede do Pai e que Jesus 

derrama nos nossos corações. «Vim para que tenhais vida e vida em 

abundância», diz-nos Jesus (Jo 10, 10). 

Jesus promete à Samaritana que dará a «água viva», em abundância e 

para sempre, a todos aqueles que o reconhecerem como o Filho enviado pelo 

Pai para nos salvar (cf. Jo 4, 5-26; 3, 17). Jesus veio para nos dar esta «água 

viva» que é o Espírito Santo, para que a nossa vida seja guiada, animada e 

alimentada por Deus. Quando dizemos que o cristão é um homem espiritual 

entendemos precisamente isto: é uma pessoa que pensa e age em 

conformidade com Deus, segundo o Espírito Santo. Mas pergunto-me: e nós, 
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pensamos segundo Deus? Agimos em conformidade com Deus? Ou deixamo-

nos guiar por muitas outras coisas que não são propriamente Deus? Cada um 

deve responder a isto no profundo do seu coração. 

Nesta altura podemos perguntar-nos: por que esta água pode saciar-nos 

profundamente? Sabemos que a água é essencial para a vida; sem água 

morremos; ela sacia, purifica e torna a terra fecunda. Na Carta aos Romanos 

encontramos esta expressão: «O amor de Deus foi derramado em nossos 

corações, pelo Espírito Santo, que nos foi concedido» (5, 5). A «água viva», o 

Espírito Santo, Dom do Ressuscitado que passa a habitar em nós, purifica-nos, 

ilumina-nos, renova-nos e transforma-nos porque nos torna partícipes da 

própria vida de Deus que é Amor. Por isso, o Apóstolo Paulo afirma que a vida 

do cristão é animada pelo Espírito e pelos seus frutos, que são «caridade, 

alegria, paz, paciência, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, 

temperança» (Gl 5, 22-23). O Espírito Santo introduz-nos na vida divina como 

«filhos no Filho Unigénito». Noutro trecho da Carta aos Romanos, que 

recordámos várias vezes, são Paulo sintetiza-o com estas palavras: «Na verdade, 

todos aqueles que são movidos pelo Espírito de Deus, são filhos de Deus. Vós 

não recebestes um espírito de escravidão, para cair de novo no temor; 

recebestes, pelo contrário, um espírito de adoção, pelo qual chamamos: “Abba, 

Pai”. O próprio Espírito atesta em união com o nosso espírito que somos filhos 

de Deus; filhos e igualmente herdeiros — herdeiros de Deus e co-herdeiros de 

Cristo — se sofremos com Ele, é para sermos também glorificados com Ele» (8, 

14-17). Este é o dom precioso que o Espírito Santo derrama nos nossos 

corações: a própria vida de Deus, vida de filhos verdadeiros, uma relação de 

intimidade, liberdade e confiança no amor e na misericórdia de Deus, que tem 

como efeito também um olhar novo para os outros, próximos e distantes, vistos 

sempre como irmãos e irmãs em Jesus, que devem ser respeitados e amados. O 

Espírito Santo ensina-nos a ver com os olhos de Cristo, a viver e a compreender 
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a vida como Ele o fez . Eis por que a água viva que é o Espírito Santo sacia a 

nossa vida, porque nos diz que somos amados por Deus como filhos, que 

podemos amar Deus como seus filhos e com a sua graça podemos viver como 

filhos de Deus, como Jesus. E nós, escutamos o Espírito Santo? O que nos diz? 

Diz-nos: Deus ama-te. É o que nos diz. Deus ama-te, gosta de ti. Nós amamos 

deveras Deus e os outros, como Jesus? Deixemo-nos guiar pelo Espírito Santo, 

permitamos que Ele nos fale ao coração e nos diga: Deus é amor, Deus espera-

nos, Deus é Pai, ama-nos como verdadeiro pai, ama-nos verdadeiramente e só o 

Espírito Santo diz isto ao nosso coração. Ouçamos o Espírito Santo, escutemos o 

Espírito Santo e vamos em frente por este caminho de amor, misericórdia e 

perdão. Obrigado! 

 

Saudações 

Dirijo uma cordial saudação aos peregrinos de língua portuguesa, nomeadamente aos 

numerosos trabalhadores católicos do «Clube do Milhão». Agradeço a vossa presença e encorajo-vos a 

continuar a dar o vosso fiel testemunho cristão na sociedade. Uma saudação fraterna dirijo ainda ao 

grupo de sacerdotes do Rio de Janeiro, com as minhas felicitações pelo seu aniversário de Ordenação. A 

vós e a todos, eu digo: Deixai-vos guiar pelo Espírito Santo para crescerdes repletos dos seus frutos. De 

bom grado abençoo a vós e aos vossos entes queridos. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 8 de Maio de 2013 

 

 

Hoje, gostaria de meditar sobre a ação que o Espírito Santo realiza ao 

guiar a Igreja e cada um de nós para a Verdade. O próprio Jesus diz aos 

discípulos: o Espírito Santo «ensinar-vos-á toda a verdade» (Jo 16, 13), dado que 

Ele mesmo é «o Espírito da Verdade» (cf. Jo 14, 17; 15, 26; 16, 13). 
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Vivemos numa época em que se é bastante cético em relação à verdade. 

Bento XVI falou muitas vezes de relativismo, ou seja, da tendência a considerar 

que não existe nada de definitivo e a pensar que a verdade depende do 

consenso ou daquilo que nós queremos. Surge a interrogação: existe 

verdadeiramente «a» verdade? O que é «a» verdade? Podemos conhecê-la? 

Conseguimos encontrá-la? Aqui vem ao meu pensamento a pergunta do 

Procurador romano Pôncio Pilatos, quando Jesus lhe revela o sentido profundo 

da sua missão: «Que é a verdade?» (Jo 18, 37.38). Pilatos não consegue 

entender que «a» Verdade está diante dele, não consegue ver em Jesus o rosto 

da verdade, que é o rosto de Deus. E no entanto, Jesus é precisamente isto: a 

Verdade que, na plenitude dos tempos, «se fez carne» (Jo 1, 1.14), veio habitar 

no meio de nós para que nós a conhecêssemos. A verdade não se captura como 

uma coisa, mas a verdade encontra-se. Não é uma posse, é um encontro com 

uma Pessoa. 

Mas quem nos faz reconhecer que Jesus é «a» Palavra da verdade, o 

Filho unigénito de Deus Pai? São Paulo ensina que «ninguém pode dizer: “Jesus 

é o Senhor”, a não ser sob a ação do Espírito Santo» (1 Cor 12, 3). É 

precisamente o Espírito Santo, o dom de Cristo ressuscitado, que nos faz 

reconhecer a Verdade. Jesus define-o o «Paráclito», ou seja, «aquele que vem 

em ajuda», que está ao nosso lado para nos sustentar, neste caminho de 

conhecimento; e, durante a última Ceia, Jesus garante aos discípulos que o 

Espírito Santo há-de ensinar todas as coisas, recordando-lhes as suas palavras 

(cf. Jo 14, 26). 

Então, qual é a ação do Espírito Santo na nossa vida e na existência da 

Igreja, para nos guiar rumo à verdade? Antes de tudo, recorda e imprime nos 

corações dos fiéis as palavras que Jesus disse e, precisamente através de tais 

palavras, a lei de Deus — como tinham anunciado os profetas do Antigo 

Testamento — inscreve-se no nosso coração e em nós torna-se princípio de 
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avaliação das escolhas e de orientação nas obras quotidianas, torna-se princípio 

de vida. Realiza-se a grande profecia de Ezequiel: «Derramarei sobre vós águas 

puras, que vos purificarão de todas as vossas manchas e de todas as vossas 

abominações. Dar-vos-ei um coração novo e em vós porei um espírito novo... 

Dentro de vós colocarei o meu espírito, fazendo com que obedeçais às minhas 

leis e sigais e observeis os meus preceitos» (36, 25-27). Com efeito, é do íntimo 

de nós mesmos que nascem as nossas obras: é precisamente o coração que 

deve converter-se a Deus, e o Espírito Santo transforma-o, se nós nos abrirmos 

a Ele. 

Além disso o Espírito Santo, como Jesus promete, orienta-nos «para toda 

a verdade» (Jo 16, 13); guia-nos não só para o encontro com Jesus, plenitude da 

Verdade, mas fá-lo inclusive «dentro» da Verdade, ou seja, faz-nos entrar numa 

comunhão cada vez mais profunda com o próprio Jesus, proporcionando-nos a 

compreensão das realidades de Deus. E não a podemos alcançar só com as 

nossas forças. Se Deus não nos iluminar interiormente, o nosso ser cristãos será 

superficial. A Tradição da Igreja afirma que o Espírito da verdade age no nosso 

coração, suscitando aquele «sentido da fé» (sensus fidei) através do qual, como 

afirma o Concílio Vaticano II, o Povo de Deus, sob a guia do Magistério, adere 

indefetivelmente à fé transmitida, aprofunda-a com juízo reto e aplica-a mais 

plenamente na vida (cf. Constituição dogmática Lumen gentium, 12). 

Procuremos perguntar-nos: estou aberto à ação do Espírito Santo, peço-lhe que 

me conceda a luz, que me torne mais sensível às realidades de Deus? Esta é 

uma oração que devemos recitar todos os dias: «Espírito Santo, fazei com que o 

meu coração permaneça aberto à Palavra de Deus, que o meu coração esteja 

aberto ao bem, que o meu coração se abra à beleza de Deus todos os dias». 

Gostaria de dirigir uma pergunta a todos: quantos de vós rezam todos os dias ao 

Espírito Santo? Serão poucos, mas nós temos que satisfazer este desejo de Jesus 

e rezar todos os dias ao Espírito Santo, para que abra o nosso coração a Jesus. 
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Pensemos em Maria, que «conservava todas estas palavras, meditando-

as no seu coração» (Lc 2, 19.51). Para que se torne vida, o acolhimento das 

palavras e das verdades da fé realiza-se e desenvolve-se sob a obra do Espírito 

Santo. Neste sentido, é necessário aprender de Maria, reviver o seu «sim», a 

sua disponibilidade total a receber o Filho de Deus na sua vida, que se 

transforma a partir daquele momento. Através do Espírito Santo, o Pai e o Filho 

passam a habitar em nós: nós vivemos em Deus e de Deus. Mas a nossa vida é 

verdadeiramente animada por Deus? Quantas coisas ponho antes de Deus? 

Estimados irmãos e irmãs, temos necessidade de nos deixarmos inundar 

pela luz do Espírito Santo, para que Ele nos introduza na Verdade de Deus, que é 

o único Senhor da nossa vida. Durante este Ano da fé interroguemo-nos se, 

concretamente, demos alguns passos para conhecer mais Cristo e as verdades 

da fé, lendo e meditando a Sagrada Escritura, estudando o Catecismo, 

frequentando com constância os Sacramentos. Mas perguntemo-nos, 

contemporaneamente, que passos estamos a dar a fim de que a fé oriente toda 

a nossa existência. Não se é cristão «a tempo parcial», apenas em determinados 

momentos, em certas circunstâncias, nalgumas escolhas. Não se pode ser 

cristão assim, somos cristãos em cada momento! Totalmente! A verdade de 

Cristo, que o Espírito Santo nos ensina e nos concede, diz respeito sempre e 

totalmente à nossa vida quotidiana. Invoquemo-lo mais frequentemente, a fim 

de que nos oriente pelo caminho dos discípulos de Cristo. Invoquemo-lo todos 

os dias. Faço-vos esta proposta: invoquemos o Espírito Santo todos os dias, e 

assim o Espírito Santo aproximar-nos-á de Jesus Cristo. 

 

Saudações 

Estimados peregrinos de língua portuguesa, em particular os grupos de brasileiros: sede bem-

vindos! Na vossa preparação para a solenidade de Pentecostes, invocai mais frequentemente o Espírito 



 

 
47 

C
at

eq
u

es
es

 S
O

B
R

E
   

   
   

   
   

   
   

   
 A

 P
R

O
F

IS
SÃ

O
 D

E
 F

É
  

Santo, para que vos guie pelos caminhos dos discípulos de Jesus, aos quais é pedido que sejam cristãos 

em todas as circunstâncias e escolhas da vida. Deus vos abençoe! 

Saúdo finalmente os jovens, os doentes e os recém-casados. Caros jovens, durante este mês de 

Maio, esforçai-vos por imitar a jovem de Nazaré, Maria. Ela vos ajude a ser simples, puros de coração, e 

a levar uma centelha de serenidade onde houver tristeza e solidão. A vós, amados doentes, faço votos a 

fim de que vivais, com a ajuda de Maria, a vossa situação com abandono confiante ao Senhor, Deus de 

toda a consolação. E vós estimados recém-casados, possais encontrar sempre alegria e apoio na vossa 

fidelidade recíproca. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 15 de Maio de 2013 

 

 

Creio na Igreja una, santa,  

católica e apostólica 

 

No Credo, imediatamente depois de ter professado a fé no Espírito Santo, 

dizemos: «Creio na Igreja una, santa, católica e apostólica». Há um vínculo 

profundo entre estas duas realidades de fé: com efeito, é o Espírito Santo que 

dá vida à Igreja, guiando os seus passos. Sem a presença e a obra incessante do 

Espírito Santo, a Igreja não poderia viver nem cumprir a tarefa que Jesus 

ressuscitado lhe confiou, de ir e ensinar todas as nações (cf. Mt 28, 19). 

Evangelizar é a missão da Igreja, não só de alguns, mas minha, tua, nossa. O 

Apóstolo Paulo exclamava: «Ai de mim se eu não anunciar o Evangelho!» (1 Cor 

9, 16). Cada um deve ser evangelizador, sobretudo com a vida! Paulo VI frisava 

que «evangelizar... a graça e a vocação própria da Igreja, a sua identidade mais 

profunda. Ela existe para evangelizar» (Exort. ap. Evangelii nuntiandi, 14). 

Quem é o verdadeiro motor da evangelização na nossa vida e na Igreja? 

Paulo vi escrevia claramente: «Ele, o Espírito Santo, é aquele que ainda hoje 

http://www.vatican.va/holy_father/paul_vi/apost_exhortations/documents/hf_p-vi_exh_19751208_evangelii-nuntiandi_po.html
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como nos inícios da Igreja, age em cada um dos evangelizadores que se deixa 

possuir e conduzir por Ele, e põe na sua boca as palavras que sozinho não 

poderia encontrar, ao mesmo tempo que predispõe a alma daqueles que 

escutam a fim de a tornar aberta e acolhedora para a Boa Nova e para o Reino 

anunciado» (Ibid., 75). Então, para evangelizar, é necessário abrir-se de novo ao 

horizonte do Espírito de Deus, sem ter medo do que nos pede e do lugar para 

onde nos guia. Confiemo-nos a Ele! Ele tornar-nos-á capazes de viver e de dar 

testemunho da nossa fé e iluminará o coração de quem encontrarmos. Foi esta 

a experiência de Pentecostes: aos Apóstolos, reunidos com Maria no Cenáculo, 

«apareceu-lhes então uma espécie de línguas de fogo que se repartiram e 

pousaram sobre cada um deles. Ficaram todos cheios do Espírito Santo e 

começaram a falar em línguas, conforme o Espírito Santo lhes concedia que 

falassem» (Act 2, 3-4). Pousando sobre os Apóstolos, o Espírito Santo fá-los sair 

da sala onde se encontram fechados com medo, leva-os a sair de si mesmos e 

transforma-os em anunciadores e testemunhas das «maravilhas de Deus» (v. 

11). E esta transformação realizada pelo Espírito Santo reflete-se na multidão 

que acorreu ao lugar, proveniente de «todas as nações que há debaixo do céu» 

(v. 5), para que cada um ouça as palavras dos Apóstolos como se fossem 

pronunciadas na própria língua (cf. v. 6). 

Aqui há um primeiro efeito importante da obra do Espírito Santo que 

guia e anima o anúncio do Evangelho: a unidade, a comunhão. Em Babel, 

segundo a narração bíblica, tiveram início a dispersão dos povos e a confusão 

das línguas, fruto do gesto de soberba e de orgulho do homem que queria 

construir, somente com as suas forças e sem Deus, «uma cidade e uma torre 

cujo cimo atinja os céus» (Gn 11, 4). No Pentecostes, estas divisões são 

superadas. Já não há orgulho em relação a Deus, nem fechamento de uns aos 

outros, mas abertura a Deus, saída para anunciar a sua Palavra: uma língua 

nova, do amor, que o Espírito Santo derrama nos corações (cf. Rm 5, 5); uma 
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língua que todos podem compreender e que, acolhida, pode ser expressa em 

cada existência e cultura. A língua do Espírito, do Evangelho, é a língua da 

comunhão, que convida a superar fechamentos e indiferenças, divisões e 

oposições. Cada um deve perguntar: como me deixo guiar pelo Espírito Santo, 

de modo que a minha vida e o meu testemunho de fé seja de unidade e 

comunhão? Levo a palavra de reconciliação e amor, que é o Evangelho, aos 

ambientes onde vivo? Às vezes parece repetir-se hoje o que aconteceu em 

Babel: divisões, incapacidade de compreensão, rivalidades, inveja e egoísmo. 

Que faço na minha vida? Crio unidade ao meu redor? Ou divido com mexericos, 

críticas e inveja. O que faço? Pensemos nisto. Levar o Evangelho é anunciar e 

viver em primeiro lugar a reconciliação, o perdão, a paz, a unidade e o amor que 

o Espírito Santo nos dá. Recordemos as palavras de Jesus: «Disto todos 

conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros» (Jo 13, 

34-35). 

Um segundo elemento: no dia de Pentecostes Pedro, cheio de Espírito 

Santo, põe-se de pé «com os Onze» e «em voz alta» (Act 2, 14) e «com 

franqueza» (v. 29) anuncia a boa notícia de Jesus, que deu a sua vida pela nossa 

salvação e que Deus ressuscitou dos mortos. Eis outro efeito da obra do Espírito 

Santo: a coragem de anunciar a novidade do Evangelho de Jesus a todos com 

franqueza (parrésia), em voz alta, em todos os tempos e lugares. E isto verifica-

se também hoje para a Igreja e para cada um de nós: do fogo de Pentecostes, 

da obra do Espírito Santo, libertam-se sempre novas energias de missão, outros 

caminhos para anunciar a mensagem de salvação e nova coragem para 

evangelizar. Nunca nos fechemos a esta ação! Vivamos com humildade e 

coragem o Evangelho! Testemunhemos a novidade, a esperança e a alegria que 

o Senhor traz à vida. Sintamos em nós «a suave e reconfortante alegria de 

evangelizar» (Exort. ap. Evangelii nuntiandi, 80). Porque evangelizar, anunciar 
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Jesus, nos dá alegria; ao contrário, o egoísmo dá-nos amargura, tristeza, 

desânimo; evangelizar anima-nos. 

Menciono só um terceiro elemento, mas que é particularmente 

importante: uma nova evangelização, uma Igreja que evangeliza, deve começar 

sempre a partir da oração, do pedir, como os Apóstolos no Cenáculo, o fogo do 

Espírito Santo. Só a relação fiel e intensa com Deus permite sair dos próprios 

fechamentos e anunciar o Evangelho com parrésia. Sem a oração, o nosso agir 

torna-se vazio e o nosso anunciar não tem alma e não é animado pelo Espírito. 

Caros amigos, como afirmou Bento XVI, hoje a Igreja «sente sobretudo o 

vento do Espírito Santo que nos ajuda, nos mostra o caminho reto; e assim, com 

novo entusiasmo, estamos a caminho e damos graças ao Senhor» (Saudação à 

Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, 27 de Outubro de 2012). 

Renovemos cada dia a confiança na ação do Espírito Santo, a confiança de que 

Ele age em nós, está dentro de nós e nos dá o fervor apostólico, a paz e a 

alegria. Deixemo-nos guiar por Ele, sejamos homens e mulheres de oração, que 

testemunham o Evangelho com coragem, tornando-nos no nosso mundo 

instrumentos da unidade e da comunhão com Deus. Obrigado! 

 

Saudações 

Com íntimo afeto saúdo os grupos de fiéis vindos da diocese de Benguela (Angola), de Brasília e 

Carcavelos e todos os demais peregrinos de língua portuguesa, recordando a cada um a sua própria 

missão de ser evangelizador. O Espírito Santo tornar-vos-á capazes de viver e testemunhar a vossa fé e 

iluminará o coração das pessoas que encontrardes. Deixai-vos guiar por Ele, sem medo daquilo que vos 

peça ou aonde vos mande. O Senhor vos abençoe, para serdes em toda a parte farol de luz do 

Evangelho para todos. Nossa Senhora acompanhe e proteja a vós todos e aos vossos entes queridos. 

Força! 

APELO 
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Estimados irmãos, convido todos vós a orar comigo pelas vítimas, especialmente as crianças, do 

tornado de Oklahoma. O Senhor console todos, em particular os pais que perderam um filho de modo 

tão trágico. 

Convido todos os católicos do mundo a unirem-se em oração aos irmãos e às irmãs que estão 

na China, para implorar de Deus a graça de anunciar com humildade e alegria Cristo morto e 

ressuscitado, de ser fiéis à sua Igreja e ao Sucessor de Pedro, e de viver cada dia no serviço ao seu país e 

aos seus concidadãos de modo coerente com a fé que professam. 

Fazendo nossas algumas palavras da oração a Nossa Senhora de Sheshan, gostaria de invocar 

Maria juntamente convosco assim: «Nossa Senhora de Sheshan, ampara o compromisso de quantos na 

China, no meio dos trabalhos diários, continuam a crer, esperar e amar, a fim de que nunca temam falar 

de Jesus ao mundo e do mundo a Jesus». 

Maria, Virgem fiel, sustente os católicos chineses, torne os seus difíceis compromissos cada vez 

mais preciosos aos olhos do Senhor e faça crescer o afeto e a participação da Igreja que está na China, 

no caminho da Igreja universal. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 22 de Maio de 2013 

 

 

A Igreja como família de Deus 

 

Na quarta-feira passada sublinhei o vínculo profundo entre o Espírito 

Santo e a Igreja. Hoje, gostaria de encetar algumas catequeses sobre o mistério 

da Igreja, mistério que todos nós vivemos e do qual fazemos parte. Gostaria de 

o fazer com expressões bem presentes nos textos do Concílio Ecuménico 

Vaticano II. 

Hoje, a primeira: a Igreja como família de Deus. 

Durante estes meses, referi-me várias vezes à parábola do filho pródigo, 

ou melhor, do pai misericordioso (cf. Lc 15, 11-32). O filho mais jovem deixa a 

casa do pai, esbanja tudo e decide voltar para casa, porque se dá conta de ter 



 

 
52 

C
at

eq
u

es
es

 S
O

B
R

E
   

   
   

   
   

   
   

   
 A

 P
R

O
F

IS
SÃ

O
 D

E
 F

É
  

errado, mas não se considera digno de ser filho, e pensa que pode ser acolhido 

de novo, mas como servo. O pai, ao contrário, corre ao seu encontro, abraça-o, 

restitui-lhe a dignidade de filho e faz festa. Esta parábola, como outras no 

Evangelho, indica bem o desígnio de Deus sobre a humanidade. 

Em que consiste este desígnio de Deus? Em fazer de todos nós uma única 

família dos seus filhos, na qual cada um o sinta próximo e amado por Ele, como 

na parábola evangélica, sentindo o entusiasmo de ser família de Deus. É neste 

grande desígnio que a Igreja encontra a sua raiz, a qual não é uma organização 

derivada de um acordo entre algumas pessoas, mas — como nos recordou 

tantas vezes o Papa Bento XVI — é obra de Deus, nasce precisamente deste 

desígnio de amor que se realiza progressivamente na história. A Igreja nasce do 

desejo de Deus de chamar todos os homens à comunhão com Ele, à sua 

amizade, aliás, como seus filhos, a participar na sua vida divina. A própria 

palavra «Igreja», do grego ekklesia, significa «convocação»: Deus convoca-nos, 

impele-nos a sair do individualismo, da tendência de nos fecharmos em nós 

mesmos, e chama-nos a fazer parte da sua família. E este chamamento encontra 

a sua origem na própria criação. Deus criou-nos para que vivamos numa relação 

de profunda amizade com Ele, e até quando o pecado interrompeu esta relação 

com Ele, com os outros e com a criação, Deus não nos abandonou. Toda a 

história da salvação é a história de Deus que se põe em busca do homem, que 

lhe oferece o seu amor e o acolhe. Chamou Abraão para ser pai de uma 

multidão; escolheu o povo de Israel para estabelecer uma aliança que abranja 

todos os povos e, na plenitude dos tempos, enviou o seu Filho para que o seu 

desígnio de amor e de salvação se realize numa aliança nova e eterna com a 

humanidade inteira. Quando lemos os Evangelhos, vemos que Jesus reúne ao 

seu redor uma pequena comunidade que acolhe a sua palavra, que a segue, 

compartilha o seu caminho tornando-se a sua família e, com esta comunidade, 

prepara e constrói a sua Igreja. 



 

 
53 

C
at

eq
u

es
es

 S
O

B
R

E
   

   
   

   
   

   
   

   
 A

 P
R

O
F

IS
SÃ

O
 D

E
 F

É
  

Então, de onde nasce a Igreja? Nasce do gesto supremo de amor da Cruz, 

do lado aberto de Jesus, de onde jorram sangue e água, símbolo dos 

Sacramentos da Eucaristia e do Batismo. Na família de Deus, na Igreja, a linfa 

vital é o amor de Deus que se concretiza no amor a Ele e ao próximo, a todos, 

sem distinções nem medida. A Igreja é família na qual amamos e somos 

amados. 

Quando se manifesta a Igreja? Pudemos celebrá-la há dois domingos; ela 

manifesta-se quando o dom do Espírito Santo enche o coração dos Apóstolos, 

impelindo-os a sair e a começar a percorrer o caminho para anunciar o 

Evangelho, para difundir o amor de Deus. 

Ainda hoje alguns dizem: «Cristo sim, a Igreja não». Como aqueles que 

dizem: «Creio em Deus, mas não nos sacerdotes». Mas é precisamente a Igreja 

que nos traz Cristo e que nos leva a Deus; a Igreja é a grande família dos filhos 

de Deus. Sem dúvida, ela também tem aspetos humanos; naqueles que a 

compõem, Pastores e fiéis, existem defeitos, imperfeições e pecados; até o Papa 

os tem, e tem tantos, mas é bom saber que quando nos damos conta que 

somos pecadores, encontramos a misericórdia de Deus, que perdoa sempre. 

Não o esqueçais: Deus perdoa sempre e recebe-nos no seu amor de perdão e de 

misericórdia. Alguns dizem que o pecado é uma ofensa a Deus, mas é também 

uma oportunidade de humilhação, para nos darmos conta de que existe algo 

melhor: a misericórdia de Deus. Pensemos nisto. 

Interroguemo-nos hoje: quanto amo a Igreja? Rezo por ela? Sinto-me 

parte da família da Igreja? O que faço para que ela seja uma comunidade na 

qual cada um se sinta acolhido e compreendido, sinta a misericórdia e o amor 

de Deus que renova a vida? A fé é um dom e um ato que nos diz respeito 

pessoalmente, mas Deus chama-nos a viver juntos a nossa fé, como família, 

como Igreja. 
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Peçamos ao Senhor, de modo totalmente especial neste Ano da fé, que 

as nossas comunidades, a Igreja inteira, sejam famílias cada vez mais autênticas, 

que vivem e transmitem o entusiasmo de Deus. 

 

Saudações 

Queridos peregrinos lusófonos do Estoril e de Lisboa, em Portugal, bem como do Brasil: sede 

bem-vindos! Saúdo-vos como membros desta família que é a Igreja, pedindo-vos que renoveis o vosso 

compromisso para que as vossas comunidades sejam lugares sempre mais acolhedores, onde se faz a 

experiência da misericórdia e do amor de Deus. Que o Senhor vos abençoe a todos! 

Finalmente, dirijo-me a vós amados jovens, doentes e recém-casados. Nesta última Audiência 

do mês de Maio, o pensamento vai espontaneamente para Maria Santíssima, Estrela luminosa do nosso 

caminho cristão. Façamos referência contínua a Ela, para encontrarmos na sua intercessão e nos seus 

exemplos inspiração e guia seguras na nossa peregrinação quotidiana de fé. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 29 de Maio de 2013 

 

 

A Igreja, Povo de Deus 

 

Hoje gostaria de meditar brevemente sobre outra expressão com a qual o 

Concílio Vaticano II definiu a Igreja: «Povo de Deus» (cf. Constituição dogmática 

Lumen gentium, 9; Catecismo da Igreja Católica, n. 782). E faço-o mediante 

algumas perguntas, acerca das quais cada um poderá refletir. 

O que quer dizer ser «Povo de Deus»? Antes de tudo, significa que Deus 

não pertence de modo próprio a qualquer povo, pois é Ele que nos chama, que 

nos convoca, que nos convida a fazer parte do seu povo, e este convite é 

dirigido a todos, sem distinção, porque a misericórdia de Deus «deseja que 

todos os homens se salvem» (1 Tm 2, 4). Jesus não diz aos Apóstolos e a nós que 
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formemos um grupo exclusivo, um grupo de elite. Jesus diz: ide e ensinai todas 

as nações (cf. Mt 28, 19). São Paulo afirma que no povo de Deus, na Igreja, «Já 

não há judeu nem grego... pois todos vós sois um só em Cristo Jesus» (Gl 3, 28). 

Gostaria de dizer inclusive àqueles que se sentem distantes de Deus e da Igreja, 

a quem é medroso ou indiferente, a quantos pensam que já não podem mudar: 

o Senhor chama-te, também a ti, a fazer parte do seu povo, e fá-lo com grande 

respeito e amor! Ele convida-nos a fazer parte deste povo, do povo de Deus. 

Como nos tornamos membros deste povo? Não é através do nascimento 

físico, mas mediante um novo nascimento. No Evangelho, Jesus diz a Nicodemos 

que é preciso nascer do alto, da água e do Espírito para entrar no Reino de Deus 

(cf. Jo 3, 3-5). É através do Batismo que nós somos introduzidos neste povo, 

mediante a fé em Cristo, dom de Deus que deve ser alimentado e desenvolver-

se em toda a nossa vida. Perguntemo-nos: como faço crescer a fé que recebi no 

meu Batismo? Como faço crescer esta fé que recebi e que o povo de Deus 

possui? 

Outra pergunta. Qual é a lei do Povo de Deus? É a lei do amor, amor a 

Deus e amor ao próximo, segundo o mandamento novo que o Senhor nos 

deixou (cf. Jo 13, 34). Mas trata-se de um amor que não é sentimentalismo 

estéril, nem algo de vago, mas sim o reconhecimento de Deus como único 

Senhor da vida e, ao mesmo tempo, o acolhimento do outro como verdadeiro 

irmão, superando divisões, rivalidades, incompreensões e egoísmos; são dois 

elementos que caminham juntos. Quanto caminho ainda temos que percorrer, 

para viver concretamente esta nova lei, a do Espírito Santo que age em nós, a 

da caridade, do amor! Lemos nos jornais ou vemos na televisão que há muitas 

guerras entre cristãos; como pode acontecer isto? Quantas guerras no seio do 

povo de Deus! Nos bairros, nos lugares de trabalho, quantas guerras por inveja, 

ciúmes! Até na mesma família, quantas guerras internas! Devemos pedir ao 

Senhor que nos faça compreender bem esta lei do amor. Como é bom amar-nos 
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uns aos outros, como verdadeiros irmãos. Como é bom! Hoje façamos algo. 

Talvez todos nós tenhamos simpatias e antipatias; talvez muitos de nós 

tenhamos um pouco de raiva a alguém; então, digamos ao Senhor: Senhor, 

estou enraivecido com ele ou com ela; rezo a Ti por ele e por ela. Orar por 

aqueles com os quais estamos irados é um bom passo em frente nesta lei do 

amor. Façamo-lo? Façamo-lo, hoje mesmo! 

Que missão tem este povo? A missão de levar ao mundo a esperança e a 

salvação de Deus: ser sinal do amor de Deus que chama todos à amizade com 

Ele; ser fermento que faz levedar toda a massa, sal que dá sabor e que preserva 

da corrupção, ser luz que ilumina. Ao nosso redor, é suficiente ler um jornal — 

como eu disse — para ver que a presença do mal existe, que o Diabo age. Mas 

gostaria de dizer em voz alta: Deus é mais forte! Vós acreditais nisto, que Deus é 

mais forte? Então digamo-lo juntos, digamo-lo todos juntos: Deus é mais forte! 

E sabeis por que motivo é mais forte? Porque Ele é o Senhor, o único Senhor! E 

gostaria de acrescentar também que a realidade às vezes obscura, marcada pelo 

mal, pode mudar, se formos os primeiros a transmitir a luz do Evangelho, 

principalmente através da nossa própria vida. Se num estádio, pensemos aqui 

em Roma no Olímpico, o naquele de São Lourenço em Buenos Aires, numa noite 

escura, uma pessoa acende uma luz, mal se entrevê; mas se os mais de setenta 

mil espectadores acendem a própria luz, o estádio ilumina-se. Façamos com que 

a nossa vida seja uma luz de Cristo; juntos, levaremos a luz do Evangelho a toda 

a realidade. 

Qual é a finalidade deste povo? A finalidade é o Reino de Deus, encetado 

na terra pelo próprio Deus e que deve ser ampliado até ao seu cumprimento, 

quando voltar Cristo, nossa vida (cf.  Lumen gentium, 9). Então, a finalidade é a 

comunhão plena com o Senhor, a familiaridade com o Senhor, entrar na sua 

própria vida divina, onde viveremos a alegria do seu amor incomensurável, uma 

alegria plena. 
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Estimados irmãos e irmãs, ser Igreja, ser Povo de Deus, segundo o grande 

desígnio de amor do Pai, quer dizer ser o fermento de Deus nesta nossa 

humanidade, significa anunciar e levar a salvação de Deus a este nosso mundo, 

que muitas vezes se sente perdido, necessitado de respostas que animem, que 

infundam esperança e que deem um vigor renovado ao caminho. A Igreja seja 

lugar da misericórdia e da esperança de Deus, onde cada qual possa sentir-se 

acolhido, amado, perdoado e encorajado a viver em conformidade com a vida 

boa do Evangelho. E para fazer com que o outro se sinta acolhido, amado, 

perdoado e encorajado, a Igreja deve manter as suas portas abertas, a fim de 

que todos possam entrar. E nós temos que sair através de tais portas e anunciar 

o Evangelho. 

 

Saudação 

Dirijo uma saudação cordial aos peregrinos provenientes do Brasil e de outros países de língua 

portuguesa. O Senhor vos chama a ser fermento no mundo, transmitindo a sua misericórdia e a sua 

salvação, com o testemunho de uma vida evangélica. O Senhor abençoe todos vós! 

 

APELO 

Hoje celebra-se em todos os países o Dia mundial contra o trabalho de menores, com uma 

referência especial à exploração das crianças no trabalho doméstico: um fenómeno condenável em 

aumento constante, especialmente nos países mais pobres. São milhões os menores, na maioria dos 

casos meninas, vítimas desta forma escondida de exploração, que muitas vezes comporta também 

abusos, maus-tratos e discriminações. Trata-se de uma verdadeira escravidão! 

Desejo vivamente que a Comunidade internacional possa tomar providências ainda mais 

eficazes para enfrentar este autêntico flagelo. Todas as crianças devem poder brincar, estudar, rezar e 

crescer, no seio das respetivos famílias, e isto num contexto harmonioso, de amor e de tranquilidade. 

Trata-se de um seu direito e de um nosso dever. No entanto, em vez de as fazer brincar, muitas pessoas 

transformam-nas em escravos: este é um flagelo! Uma infância tranquila permite às crianças olhar com 

confiança para a vida e para o porvir. Ai de quantos sufocam nelas o impulso jubiloso da esperança! 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 
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Quarta-feira, 12 de Junho de 2013 

A Igreja, Corpo de Deus 

 

Hoje medito sobre uma outra expressão com que o Concílio Vaticano II 

indica a natureza da Igreja: a do corpo; o Concilio afirma que a Igreja é o Corpo 

de Cristo (cf. Lumen gentium, 7). 

Gostaria de começar a partir de um texto dos Actos dos Apóstolos, que 

nós conhecemos bem: a conversão de Saulo, que depois se chamará Paulo, um 

dos maiores evangelizadores (cf. At 9, 4-5). Saulo é um perseguidor dos cristãos, 

mas enquanto percorre o caminho que leva à cidade de Damasco, é 

repentinamente envolvido por uma luz, cai no chão e ouve uma voz que lhe diz: 

«Saulo, Saulo, por que me persegues?». Ele pergunta: «Quem és, ó Senhor?», e 

aquela voz responde: «Sou Jesus, a quem tu persegues» (vv. 3-5). Esta 

experiência de são Paulo revela-nos como é profunda a união entre nós, 

cristãos, e o próprio Cristo. Quando Jesus subiu ao céu, não nos deixou órfãos, 

mas com o dom do Espírito Santo a união com Ele tornou-se ainda mais intensa. 

O Concílio Vaticano ii afirma que, «comunicando o seu Espírito, [Jesus] fez 

misteriosamente de todos os seus irmãos, chamados de entre todos os povos, 

como que o seu próprio Corpo» (Const. dogm. Lumen gentium 7). 

A imagem do corpo ajuda-nos a compreender este profundo vínculo 

Igreja-Cristo, que são Paulo desenvolveu de modo particular na Primeira Carta 

aos Coríntios (cf. cap. 12). Antes de tudo, o corpo chama-nos a uma realidade 

viva. A Igreja não é uma associação assistencial, cultural ou política, mas sim um 

corpo vivo, que caminha e age na história. E este corpo tem uma cabeça que o 

guia, alimenta e sustém. Este é um ponto que eu gostaria de frisar: se 

separarmos a cabeça do resto do corpo, a pessoa inteira não consegue 

sobreviver. Assim é na Igreja: devemos permanecer ligados de modo cada vez 
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mais intenso a Jesus. Mas não só: como num corpo é importante que passe a 

linfa vital porque está viva, assim também devemos permitir que Jesus aja em 

nós, que a sua Palavra nos oriente, que a sua presença eucarística nos alimente 

e nos anime, que o seu amor infunda força no nosso amor ao próximo. E isto 

sempre! Sempre, sempre! Estimados irmãos e irmãs, permaneçamos unidos a 

Jesus, confiemos nele, orientemos a nossa vida segundo o seu Evangelho, 

alimentemo-nos com a oração quotidiana, com a escuta da Palavra de Deus e 

com a participação nos Sacramentos. 

E chegamos assim a um segundo aspeto da Igreja como Corpo de Cristo. 

São Paulo afirma que, assim como os membros do corpo humano, embora 

sejam diferentes e numerosos, formam um único corpo, do mesmo modo todos 

nós fomos batizados mediante um só Espírito, num único corpo (cf. 1 Cor 12, 12-

13). Portanto, na Igreja existe uma variedade, uma diversidade de tarefas e de 

funções; não há uma uniformidade plana, mas a riqueza dos dons distribuídos 

pelo Espírito Santo. Há comunhão e unidade: todos estão em relação uns com 

os outros, e todos concorrem para formar um único corpo vital, profundamente 

ligado a Cristo. Recordemo-lo bem: fazer parte da Igreja quer dizer estar unido a 

Cristo e receber dele a vida divina que nos faz viver como cristãos, significa 

permanecer unido ao Papa e aos Bispos, que são instrumentos de unidade e de 

comunhão, e quer dizer também aprender a superar personalismos e divisões, a 

entender-se em maior medida uns aos outros, a harmonizar as variedades e as 

riquezas de cada um; em síntese, a amar mais Deus e as pessoas que estão ao 

nosso redor, em família, na paróquia e nas associações. Para viver, corpo e 

membros devem estar unidos! A unidade é superior aos conflitos, sempre! Se 

não se resolvem bem, os conflitos separam-nos uns dos outros, afastam-nos de 

Deus. O conflito pode ajudar-nos a crescer, mas também pode dividir-nos. Não 

percorramos o caminho das divisões, das lutas entre nós!  
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Todos unidos, todos unidos com as nossas diferenças, mas sempre 

unidos: este é o caminho de Jesus. A unidade é superior aos conflitos. A unidade 

é uma graça que devemos pedir ao Senhor, a fim de que nos liberte das 

tentações da divisão, das lutas entre nós, dos egoísmos e dos mexericos. 

Quanto mal fazem as bisbilhotices! Nunca murmuremos dos outros, jamais! 

Quanto dano causam à Igreja as divisões entre os cristãos, o partidarismo, os 

interesses mesquinhos! 

As divisões entre nós, mas também entre as comunidades: cristãos 

evangélicos, cristãos ortodoxos e cristãos católicos, mas por que motivo 

divididos? Devemos procurar promover a unidade. Digo-vos uma coisa: hoje, 

antes de sair de casa, passei mais ou menos quarenta minutos, ou meia hora, 

com um Pastor evangélico e pudemos rezar juntos, procurando a unidade. Mas 

devemos rezar entre nós, católicos, e também com os outros cristãos; orar para 

que o Senhor nos conceda a unidade, a unidade entre nós. Mas como teremos a 

unidade entre os cristãos, se não somos capazes de a ter entre nós, católicos? 

De a ter em família? Quantas famílias lutam e se dividem! Procurai a unidade, a 

unidade que faz a Igreja. A unidade vem de Jesus Cristo. Ele envia-nos o Espírito 

Santo para realizar a unidade. 

Estimados irmãos e irmãs, peçamos a Deus: ajudai-nos a ser membros do 

Corpo da Igreja, sempre profundamente unidos a Cristo; ajudai-nos a não fazer 

com com que o Corpo da Igreja sofra devido aos nossos conflitos, às nossas 

divisões e aos nossos egoísmos; ajudai-nos a ser membros vivos, ligados uns aos 

outros por uma única força, a do amor, que o Espírito Santo derrama nos nossos 

corações (cf. Rm 5, 5). 

 

Saudações 

Dirijo uma cordial saudação ao grupo de Jurisprudentes católicos de língua portuguesa, aos 

peregrinos de Lisboa e quantos provêm do Brasil e dos vários países lusófonos. Que esta peregrinação 
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aos túmulos dos Apóstolos São Pedro e São Paulo fortaleça, nos vossos corações, o sentir e o viver com 

a Igreja, sob o terno olhar da Virgem Mãe. Aprendei com Ela a ler os sinais de Deus na história, para 

serdes construtores de uma nova humanidade. Com estes votos, invoco sobre vós e vossas famílias a 

abundância das bênçãos do Céu. 

 

APELOS 

Amanhã celebrar-se-á o Dia Mundial do Refugiado. Este ano somos convidados a considerar 

especialmente a situação das famílias refugiadas, muitas vezes obrigadas a abandonar apressadamente 

a própria casa e a pátria, perdendo todos os bens e a segurança, para fugir de violências, perseguições 

ou graves discriminações por causa da religião professada, da pertença a um grupo étnico ou das suas 

ideias políticas. 

Além dos perigos da viagem, muitas vezes estas famílias enfrentam o risco de desagregação e, 

no país que os recebe, devem confrontar-se com culturas e sociedades diferentes das suas. Não 

podemos permanecer insensíveis em relação às famílias e a todos os nossos irmãos e irmãs refugiados: 

somos chamados a ajudá-los, abrindo-nos à compreensão e à hospitalidade. 

Não faltem no mundo inteiro pessoas e instituições que os assistam: no seu rosto está gravada 

a Face de Cristo! 

No domingo passado, no Ano da fé, pudemos celebrar Deus que é Vida e fonte da vida, Cristo 

que nos concede a vida divina, o Espírito Santo que nos conserva na relação vital de verdadeiros filhos 

de Deus. Gostaria de dirigir mais uma vez o convite a todos, a fim de que acolham e testemunhem o 

«Evangelho da vida», a promover e a defender a vida em todas as suas dimensões e em cada uma das 

suas fases. O cristão é aquele que diz «sim» à vida, que diz «sim» a Deus, o Vivente. 

Agradeço a todos a presença neste encontro. Peço-vos que rezeis por mim e pelo meu serviço à 

Igreja, e desejo que cada um de vós receba graças abundantes, para que sejam fortalecidos os vossos 

propósitos generosos de fidelidade à chamada do Senhor. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 19 de Junho de 2013 

 

 

A Igreja, Templo de Deus 
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Hoje, gostaria de fazer uma breve referência a mais uma imagem que nos 

ajuda a explicar o mistério da Igreja: a do templo (cf. Conc. Ecum. Vat. II, Const. 

dogm. Lumen gentium, 6). 

No que nos faz pensar a palavra templo? Faz-nos pensar num edifício, 

numa construção. De modo particular, a mente de muitas pessoas vai à história 

do Povo de Israel, narrada no Antigo Testamento. Em Jerusalém, o grande 

Templo de Salomão era o lugar do encontro com Deus na oração; no interior do 

Templo encontrava-se a Arca da Aliança, sinal da presença de Deus no meio do 

povo; e a Arca continha as Tábuas da Lei, o maná e a vara de Araão: uma 

referência ao facto de que Deus sempre esteve no seio da história do seu povo, 

acompanhando o seu caminho e orientando os seus passos. O templo recorda 

esta história: quando vamos ao templo, também nós devemos recordar esta 

história, cada qual a sua própria história, como Jesus me encontrou, como Jesus 

caminhou comigo, como Jesus me ama e me abençoa. 

Eis que quanto se tinha prenunciado no antigo Templo é realizado pelo 

poder do Espírito Santo na Igreja: a Igreja é a «casa de Deus», o lugar da sua 

presença, onde podemos encontrar o Senhor; a Igreja é o Templo onde habita o 

Espírito Santo que a anima, orienta e sustém. Se nos perguntarmos: onde 

podemos encontrar Deus? Onde podemos entrar em comunhão com Ele, 

através de Cristo? Onde podemos encontrar a luz do Espírito Santo que ilumina 

a nossa vida? A resposta é: no Povo de Deus, no meio de nós, que somos Igreja. 

É aqui que encontraremos Jesus, o Espírito Santo e o Pai. 

O antigo Templo foi edificado pelas mãos dos homens: desejava-se «dar 

uma casa» a Deus, para ter um sinal visível da sua presença no meio do povo. 

Mediante a Encarnação do Filho de Deus cumpre-se a profecia de Natã ao rei 

David (cf.2 Sm7, 1-29): não é o rei, não somos nós que «damos uma casa a 

Deus», mas é o próprio Deus que «constrói a sua casa» para vir habitar no meio 

de nós, como escreve são João no seu Evangelho (cf. 1, 14). Cristo é o Templo 
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vivo do Pai, e é o próprio Cristo que edifica a sua «casa espiritual», a Igreja, feita 

não de pedras materiais, mas de «pedras vivas», que somos nós mesmos. O 

apóstolo Paulo diz aos cristãos de Éfeso: vós sois «edificados sobre o 

fundamento dos apóstolos e dos profetas, tendo por pedra angular o próprio 

Cristo Jesus. É nele que todo o edifício, harmonicamente disposto, se levanta 

até formar um templo santo no Senhor. É nele que também vós entrais 

conjuntamente, pelo Espírito, na estrutura do edifício que se transforma na 

morada de Deus» (Ef 2, 20-22). Isto é bonito! Nós somos as pedras vivas do 

edifício de Deus, profundamente unidas a Cristo, que é a pedra fundamental, e 

também de apoio entre nós. O que significa isto? Quer dizer que o templo 

somos nós mesmos, nós somos a Igreja viva, o templo vivo, e quando estamos 

unidos, entre nós está também o Espírito Santo, que nos ajuda a crescer como 

Igreja. Nós não estamos isolados, mas somos Povo de Deus: esta é a Igreja! 

E é o Espírito Santo, com os seus dons, que define a variedade. Isto é 

importante: o que faz o Espírito Santo no meio de nós? Define a variedade, que 

é a riqueza da Igreja, e une tudo e todos, de maneira a constituir um templo 

espiritual, no qual não oferecemos sacrifícios materiais, mas nós mesmos, a 

nossa vida (cf.1 Pd 2, 4-5). A Igreja não é um enredo de coisas e de interesses, 

mas é o Templo do Espírito Santo, o Templo onde Deus age, o Templo do 

Espírito Santo, o Templo onde Deus age, o Templo onde cada um de nós, com o 

dom do Batismo, é uma pedra viva. Isto diz-nos que na Igreja ninguém é inútil e 

se alguém, porventura, disser ao outro: «Vai para casa, tu és inútil», isto não é 

verdade, porque na Igreja ninguém é inútil, todos nós somos necessários para 

construir este Templo! Ninguém é secundário! Ninguém é o mais importante na 

Igreja, pois aos olhos de Deus todos somos iguais. Um de vós poderia dizer: 

«Ouça, Senhor Papa, Vossa Santidade não é igual a nós!». Sim, sou como cada 

um de vós, todos nós somos iguais, somos irmãos! Ninguém é anónimo: todos 

nós formamos e construímos a Igreja. Isto convida-nos também a meditar sobre 
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o facto de que se faltar o tijolo da nossa vida cristã, faltará também algo da 

beleza da Igreja. Alguns afirmam: «Nada tenho a ver com a Igreja», mas assim 

falta o tijolo de uma vida neste bonito Templo. Ninguém pode ir embora, todos 

nós devemos oferecer à Igreja a nossa vida, o nosso coração, o nosso amor, o 

nosso pensamento e o nosso trabalho: todos juntos! 

Então, gostaria que nos interrogássemos: como vivemos o nosso ser 

Igreja? Somos pedras vivas ou, por assim dizer, pedras cansadas, entediadas, 

indiferentes? Vistes como é desagradável ver um cristão cansado, entediado e 

indiferente? Um cristão assim não está bem, o cristão deve ser vivo, sentir-se 

feliz por ser cristão; deve viver esta beleza de fazer parte do Povo de Deus, que 

é a Igreja. Abrimo-nos à ação do Espírito Santo para ser parte concreta nas 

nossas comunidades, ou fechamo-nos em nós mesmos, dizendo: «Tenho muitas 

coisas para fazer, isto não é tarefa que me compete»? 

O Senhor conceda a todos nós a sua graça e a sua força, a fim de 

podermos estar profundamente unidos a Cristo, que é a pedra angular, o pilar, a 

pedra fundamental da nossa existência e de toda a vida da Igreja. Oremos a fim 

de que, animados pelo seu Espírito, sejamos sempre pedras vivas da sua Igreja. 

 

Saudação 

Queridos peregrinos de língua portuguesa, particularmente vós, brasileiros de Goiânia e Santa 

Maria: sede bem-vindos! Saúdo-vos como pedras vivas do edifício espiritual que é a Igreja, encorajando-

vos a permanecer profundamente unidos a Cristo para que, animados pelo seu Espírito, possais 

contribuir na edificação de uma Igreja sempre mais bela. Abençoo-vos a vós e as vossas comunidades. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 26 de Junho de 2013 
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A Santa Igreja-mãe 

 

Retomemos hoje as catequeses sobre a Igreja, neste «Ano da fé». Entre 

as imagens que o Concílio Vaticano II escolheu para nos levar a compreender 

melhor a natureza da Igreja, existe a da «mãe»: a Igreja é a nossa mãe na fé, na 

vida sobrenatural (cf. Const. dogm. Lumen gentium, 6.14.15.41.42). Trata-se de 

uma das imagens mais usadas pelos Padres da Igreja nos primeiros séculos e na 

minha opinião ela pode ser útil também para nós. Para mim, é uma das imagens 

mais bonitas da Igreja: a Igreja-mãe! Em que sentido e de que modo a Igreja é 

mãe? Comecemos a partir da realidade humana da maternidade: o que faz uma 

mãe? 

Antes de tudo, a mãe gera para a vida, leva no seu ventre por nove meses 

o seu filho e depois abre-o à vida, gerando-o. Assim é a Igreja: gera-nos na fé, 

por obra do Espírito Santo que a torna fecunda, como a Virgem Maria. Tanto a 

Igreja como a Virgem Maria são mães; o que se diz da Igreja pode ser dito 

também de Nossa Senhora; e o que se diz de Nossa Senhora pode ser dito 

inclusive da Igreja! Sem dúvida, a fé é um ato pessoal: «eu creio», eu, 

pessoalmente, respondo a Deus que se faz conhecer e quer entrar em amizade 

comigo (cf. Enc. Lumen fidei, 39). Mas eu recebo a fé de outros, numa família, 

numa comunidade que me ensina a dizer «eu creio», «nós cremos». O cristão 

não é uma ilha! Não nos tornamos cristãos em laboratórios, não nos tornamos 

cristãos sozinhos e só com as nossas forças, mas a fé é uma dádiva, um dom de 

Deus que nos é concedido na Igreja e através da Igreja. E a Igreja doa-nos a vida 

de fé no Batismo: este é o momento no qual nos faz nascer como filhos de 

Deus, o instante em que nos concede a vida de Deus, que como mãe nos gera. 

Se fordes ao Batistério de São João de Latrão, a Catedral do Papa, encontrareis 

uma inscrição latina que reza mais ou menos assim: «Aqui nasce um povo de 

estirpe divina, gerado pelo Espírito Santo que fecunda estas águas; a Igreja-Mãe 
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dá à luz os seus filhos nestas ondas». Isto leva-nos a entender algo importante: 

o nosso fazer parte da Igreja não é um dado exterior e formal, não consiste em 

preencher um papel que nos dão, mas é um gesto interior e vital; não se 

pertence à Igreja como se pertence a uma sociedade, a um partido ou a uma 

organização qualquer. O vínculo é vital, como aquele que temos com a nossa 

mãe porque, como afirma santo Agostinho, «a Igreja é realmente mãe dos 

cristãos» (De moribus Ecclesiae, I, 30, 62-63: PL 32, 1336). Interroguemo-nos: 

como considero a Igreja? Se estou grato também aos meus pais, porque me 

concederam a vida, estou grato à Igreja, porque me gerou na fé mediante o 

Batismo? Quantos cristãos recordam a data do próprio Batismo? Gostaria de 

vos dirigir uma pergunta aqui, mas cada qual responda no seu coração: quantos 

de vós recordam a data do seu Batismo? Alguns levantam as mãos, mas quantos 

não recordam! Todavia, o dia do Batismo é a data do nosso nascimento na 

Igreja, a data em que a nossa Igreja-mãe nos deu à luz! E agora dou-vos um 

dever para fazer em casa. Hoje, quando voltardes para casa, ide procurar bem 

qual é a data do vosso Batismo, e isto para a festejar, para dar graças ao Senhor 

por este dom. Fá-lo-eis? Amamos a Igreja como amamos a nossa mãe, sabendo 

entender também os seus defeitos? Todas as mães têm defeitos, todos nós 

temos defeitos, mas quando se fala dos defeitos da mãe, nós cobrimo-los, 

amamo-la assim. E inclusive a Igreja tem os seus defeitos: amamo-la como 

amamos a nossa mãe, ajudamo-la a ser mais formosa e mais autêntica, mais em 

conformidade com o Senhor? Deixo-vos estas perguntas, mas não vos esqueçais 

do dever: procurar a data do vosso Batismo para a manter no coração e festejar. 

Uma mãe não se limita a dar a vida, mas com grande atenção ajuda os 

seus filhos a crescer, dá-lhes o leite, alimenta-os, ensina-lhes o caminho da vida, 

acompanha-os sempre com as suas atenções, com o seu carinho e com o seu 

amor, até quando são adultos. E nisto sabe também corrigir, perdoar e 

compreender, sabe estar próxima na enfermidade e no sofrimento. Em síntese, 
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uma mãe boa ajuda os filhos a sair de si mesmos, a não permanecer 

comodamente debaixo das asas maternas, como uma ninhada debaixo das asas 

da galinha. Como uma mãe boa, a Igreja faz a mesma coisa: acompanha o nosso 

crescimento, transmitindo a Palavra de Deus, o qual é uma luz que nos indica o 

caminho da vida cristã; administrando os Sacramentos. Alimenta-nos com a 

Eucaristia, concede-nos o perdão de Deus através do Sacramento da Penitência 

e apoia-nos na hora da doença com a Unção dos enfermos. A Igreja acompanha-

nos durante toda a nossa vida de fé, em toda a nossa vida cristã. Então, 

podemos fazer outras perguntas: qual é a minha relação com a Igreja? Sinto-a 

como mãe que me ajuda a crescer como cristão? Participo na vida da Igreja, 

sinto-me parte dela? A minha relação é formal ou vital? 

Um terceiro breve pensamento. Nos primeiros séculos da Igreja, era 

muito clara uma realidade: enquanto é mãe dos cristãos, enquanto «faz» os 

cristãos, a Igreja é também «feita» de cristãos. A Igreja não é algo diverso de 

nós mesmos, mas deve ser vista como a totalidade dos fiéis, como o «nós» dos 

cristãos: eu, tu, todos nós fazemos parte da Igreja. São Jerónimo já escrevia: «A 

Igreja de Cristo outra coisa não é, a não ser as almas daqueles que acreditam 

em Cristo» (Tract. Ps 86: PL 26, 1084). Então, a maternidade da Igreja é vivida 

por todos nós, pastores e fiéis. Às vezes ouço: «Creio em Deus, mas não na 

Igreja... Ouvi que a Igreja diz... os sacerdotes dizem...». Mas uma coisa são os 

sacerdotes, pois a Igreja não é formada só por sacerdotes, todos nós somos a 

Igreja! E se tu dizes que crês em Deus e não na Igreja, dizes que não acreditas 

em ti mesmo; e esta é uma contradição. Todos nós somos a Igreja: desde a 

criança recentemente batizada, até aos Bispos e ao Papa; todos nós somos 

Igreja e todos somos iguais aos olhos de Deus! Todos somos chamados a 

colaborar para o nascimento de novos cristãos na fé, todos somos chamados a 

ser educadores na fé, a anunciar o Evangelho. Cada um de nós deve perguntar-

se: o que faço para que os outros possam compartilhar a fé cristã? Sou fecundo 
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na minha fé, ou vivo fechado? Quando repito que amo uma Igreja não fechada 

no seu espaço, mas capaz de sair, de se mover até com alguns riscos, para levar 

Cristo a todos, penso em todos, em mim, em ti, em cada cristão. Participamos 

todos na maternidade da Igreja, a fim de que a luz de Cristo alcance os extremos 

confins da Terra. Viva a santa Igreja-mãe! 

 

Saudações 

Queridos peregrinos de Portugal e do Brasil: bem-vindos! Dirijo uma saudação particular aos 

fiéis das Dioceses de Piracicaba, Serrinha e Colatina, acompanhados pelos seus Bispos. Lembrem-se: 

todos nós participamos da maternidade da Igreja! Por isso, a cada cristão corresponde a missão de 

partilhar a sua fé, para que a luz de Cristo possa chegar aos confins da terra. Obrigado pela vossa visita! 

Amados fiéis de língua árabe, especialmente vós, provenientes da Terra Santa, Síria e Iraque: a 

Igreja é mãe que compartilha com os seus filhos, as alegrias e os sofrimentos, os fracassos e os sucessos, 

as derrotas e as vitórias; é a Mãe que nos gerou para a fé, que nos nutre com o pão da vida, com a 

Palavra de Deus e com os Sacramentos; é a Mãe que acompanha o nosso crescimento e nos convida a 

sair de nós mesmos para levar a Boa Nova a todos, pois o bem cresce com a partilha, a luz aumenta com 

a expansão e o amor multiplica-se com a difusão. A todos concedo a Bênção Apostólica! 

Por fim, um pensamento carinhoso aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. Amanhã 

celebra-se a memória do Santíssimo Nome de Maria. Invocai-a, queridos jovens, para sentir a doçura do 

amor da Mãe de Deus; rezai-lhe, caros doentes, sobretudo no momento da cruz e do sofrimento; olhai 

para Ela, estimados recém-casados, como para a Estrela do vosso caminho conjugal de dedicação e 

fidelidade. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 11 de Setembro de 2013 

 

 

Hoje, volto a falar sobre a imagem da Igreja como mãe. Gosto muito 

desta imagem da Igreja como mãe. Por este motivo quis voltar a falar sobre ela, 

porque me parece que esta imagem nos diz não só como é a Igreja, mas 

também que rosto esta nossa Mãe-Igreja deveria ter cada vez mais. 
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Gostaria de frisar três situações, considerando sempre as nossas mães, 

tudo o que elas fazem, vivem e sofrem pelos próprios filhos, continuando aquilo 

que eu disse na quarta-feira passada. Interrogo-me: o que faz uma mãe? 

Antes de tudo, ensina a caminhar na vida, ensina a comportar-se bem na 

vida, sabe como orientar os filhos, procura sempre indicar o caminho reto na 

vida para crescer e para se tornar adultos. E fá-lo sempre com ternura, carinho e 

amor, até quando procura endireitar o nosso caminho, porque nos desviamos 

um pouco na vida ou seguimos veredas que levam para um precipício. A mãe 

sabe o que é importante, para que o filho caminhe bem na vida, e não o 

aprendeu dos livros, mas do próprio coração. A Universidade das mães é o seu 

coração! Ali elas aprendem a orientar os seus filhos. 

A Igreja age do mesmo modo: orienta a nossa vida, oferece-nos 

ensinamentos para caminhar bem. Pensemos nos dez Mandamentos: indicam-

nos uma senda a percorrer para amadurecer, para dispor de pontos firmes no 

modo de nos comportarmos. E são fruto da ternura, do amor do próprio Deus 

que no-los concedeu. Vós podereis dizer-me: mas são ordens! São um conjunto 

de «nãos»! Gostaria de vos convidar a lê-los — talvez os tenhais esquecido um 

pouco — e depois a considerá-los positivamente. Vereis que dizem respeito ao 

modo de nos comportarmos em relação a Deus, a nós mesmos e ao próximo, 

precisamente como nos ensina a nossa mãe, para vivermos bem. Convidam-nos 

a não construir ídolos materiais que depois nos tornam escravos, a recordar-nos 

de Deus, a ter respeito pelos pais, a ser honestos, a respeitar os outros... 

Procurai vê-los assim, a considerá-los como se fossem as palavras, os 

ensinamentos sugeridos pela mãe para caminhar bem na vida. A mãe nunca 

ensina o que é mal, mas só quer o bem dos filhos, e é assim que a Igreja age. 

Gostaria de vos dizer algo mais: quando um filho cresce, torna-se adulto, 

toma o seu caminho, assume as suas responsabilidades, caminha com as 

próprias pernas, faz o que quer e, às vezes, pode até sair do caminho, acontece 
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algum incidente. Em todas as situações, a mãe tem sempre a paciência de 

continuar a acompanhar os filhos. O que a impele é a força do amor; a mãe sabe 

acompanhar com discrição e ternura o caminho dos filhos e até quando erram 

procura sempre o modo de os compreender, para estar próxima, para ajudar. 

Nós — na minha terra — dizemos que a mãe sabe «dar la cara». Que significa? 

Quer dizer que a mãe sabe «dar a cara» pelos próprios filhos, ou seja, é levada a 

defendê-los sempre. Penso nas mães que sofrem pelos filhos na prisão, ou em 

situações difíceis: não se perguntam se são culpados ou não, continuam a amá-

los e muitas vezes sofrem humilhações, mas não têm medo, não deixam de se 

doar. 

A Igreja é assim, é uma mãe misericordiosa que entende, que procura 

sempre ajudar, encorajar, até quando os seus filhos erram, e nunca fecha as 

portas da Casa; não julga, mas oferece o perdão de Deus, oferece o seu amor 

que convida a retomar o caminho até aos filhos que caíram num precipício 

profundo, a Igreja não tem medo de entrar na sua noite para dar esperança; a 

Igreja não tem medo de entrar na nossa noite, quando estamos na escuridão da 

alma e da consciência, para nos infundir a esperança, pois a Igreja é mãe! 

Um último pensamento. A mãe sabe também pedir, bater a todas as 

portas pelos próprios filhos, sem calcular; fá-lo com amor. E penso no modo 

como as mães sabem bater, também e sobretudo, à porta do Coração de Deus! 

As mães rezam muito pelos seus filhos, especialmente pelos mais frágeis, por 

quantos enfrentam maiores necessidades, por aqueles que na vida 

empreenderam caminhos perigosos ou errados. Há poucas semanas celebrei na 

igreja de Santo Agostinho, aqui em Roma, onde estão conservadas as relíquias 

da sua mãe, santa Mónica. Quantas orações elevou a Deus aquela santa mãe 

pelo filho, e quantas lágrimas derramou! Penso em vós, amadas mães: quanto 

rezais pelos vossos filhos, sem vos cansardes! Continuai a rezar, a confiar os 
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vossos filhos a Deus; Ele tem um coração grande! Batei à porta do Coração de 

Deus com a prece pelos filhos! 

E assim age também a Igreja: põe nas mãos do Senhor, com a oração, 

todas as situações dos seus filhos. Confiemos na força da oração da Mãe-Igreja: 

o Senhor não permanece insensível. Ele sabe surpreender-nos sempre, quando 

menos esperamos. A Mãe-Igreja sabe fazê-lo! 

Eis, estes eram os pensamentos que que vos queria transmitir hoje: 

vejamos na Igreja uma boa mãe que nos indica o caminho a percorrer na vida, 

que sabe ser sempre paciente, misericordiosa, compreensiva, e que sabe pôr-

nos nas mãos de Deus. 

 

Saudações 

Queridos peregrinos de língua portuguesa, bem-vindos! Saúdo cordialmente o grupo de 

Bragança Paulista e os peregrinos vindos de Portugal guiados pelos Carmelitas Descalços. O Senhor vos 

abençoe, para serdes em toda a parte farol de luz do Evangelho para todos. Possa esta peregrinação 

fortalecer, nos vossos corações, o sentir e o viver com a Igreja. Nossa Senhora acompanhe e proteja a 

vós todos e aos vossos entes queridos! 

Caros fiéis de língua árabe, especialmente vós Bispos da Igreja latina provenientes da Terra 

Santa, Síria, Jordânia, Iraque, Líbano, Somália e dos países do Golfo! Assim como a mãe sabe pedir e 

bater a todas as portas pelos seus filhos, sem fazer cálculos, com amor, assim age também a Igreja: 

mediante a oração, ela põe nas mãos do Senhor todas as situações dos seus filhos. Confiemos sempre 

na força da sua prece, porque o Senhor não permanece insensível às invocações da sua Igreja! Concedo-

vos a Bênção a todos. 

No dia 21 de Setembro de cada ano, a ONU celebra o «Dia Internacional da Paz», e o Conselho 

Ecuménico das Igrejas exorta os seus membros a fim de que nessa data rezem pela paz. Convido os 

católicos do mundo inteiro a unir-se aos demais cristãos para continuar a implorar de Deus a paz para os 

lugares mais atormentados do nosso planeta. Possa a paz, dom de Jesus, habitar sempre nos nossos 

corações e apoiar os propósitos e as obras dos responsáveis das Nações e de todos os homens de boa 

vontade. Comprometamo-nos todos a encorajar os esforços em vista de uma solução diplomática e 

política dos focos de guerra que ainda preocupam. Dirijo o meu pensamento de modo especial à 
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querida população síria, cuja tragédia humana só pode ser resolvida mediante o diálogo e a negociação, 

no respeito pela justiça e a dignidade de cada pessoa, especialmente das mais frágeis e indefesas. 

Enfim, saúdo os jovens, os doentes e os recém-casados: caríssimos, a amizade com Jesus seja 

para todos vós uma fonte de esperança e um e motivo inspirador de cada uma das vossas opções. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 18 de Setembro de 2013 

 

 

A unidade da Igreja 

 

No «Credo» nós dizemos: «Creio na Igreja, una...», ou seja, professamos 

que a Igreja é única e que esta Igreja é em si mesmo unidade. Contudo, se 

olharmos para a Igreja católica no mundo, descobriremos que ela abrange 

quase 3.000 dioceses espalhadas por todos os Continentes: muitas línguas, 

tantas culturas! Aqui estão presentes Bispos de muitas culturas diversas, de 

numerosos países. Está o Bispo de Sri Lanka, o Bispo da África do Sul, um Bispo 

da Índia, aqui estão presentes em grande número... os Bispos da América Latina. 

A Igreja está espalhada pelo mundo inteiro! E no entanto, os milhares de 

comunidades católicas formam uma só unidade. Como pode acontecer isto? 

Podemos encontra uma resposta sintética no Compêndio do Catecismo 

da Igreja Católica, que afirma: a Igreja católica espalhada pelo mundo «tem 

uma só fé, uma só vida sacramental, uma única sucessão apostólica, uma 

comum esperança e a mesma caridade» (n. 161). É uma definição bonita e clara; 

orienta-nos bem. Unidade na fé, na esperança e na caridade, unidade nos 

Sacramentos e no Ministério: são como pilares que sustentam e mantêm firme 

o único e grande edifício da Igreja. Onde quer que formos, até à paróquia mais 

pequenina, no recanto mais remoto desta terra, existe uma única Igreja; nós 
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estamos em casa, em família, entre irmãos e irmãs; e este é um grande dom de 

Deus! A Igreja é uma só para todos! Não existe uma Igreja para os europeus, 

uma para os africanos, uma para os americanos, uma para os asiáticos e uma 

para aqueles que vivem na Oceânia; não, ela é a mesma em toda a parte. É 

como uma família: podemos estar distantes, espalhados pelo mundo, mas os 

vínculos profundos que unem todos os membros da família permanecem 

sólidos, independentemente da distância. Penso por exemplo na experiência da 

Jornada Mundial da Juventude no Rio de Janeiro: naquela imensa multidão de 

jovens, na praia de Copacabana, ouviam-se falar muitas línguas, viam-se traços 

de rostos muito diferentes uns dos outros, encontravam-se culturas diversas, e 

no entanto havia uma unidade profunda, formava-se una única Igreja, todos 

estavam unidos e sentia-se. Interroguemo-nos todos: eu, como católico, sinto 

esta unidade? Eu, como católico, vivo esta unidade da Igreja? Ou não me 

interessa, porque estou fechado no meu pequeno grupo ou em mim mesmo? 

Sou um daqueles que «privatiza» a Igreja para o próprio grupo, para a minha 

Nação, para os meus amigos? É triste encontrar uma Igreja «privatizada» por 

este egoísmo e esta falta de fé. É triste! Quando ouço que muitos cristãos no 

mundo sofrem, permaneço indiferente ou sinto-me como se sofresse um 

membro da família? Quando penso ou ouço dizer que muitos cristãos são 

perseguidos e chegam a dar a sua vida pela própria fé, isto comove o meu 

coração, ou não me sensibiliza? Estou aberto àquele irmão ou àquela irmã da 

família que entrega a vida por Jesus Cristo? Rezamos uns pelos outros? Dirijo-

vos uma pergunta; não deveis responder em voz alta, mas só no coração: 

quantos de vós rezam pelos cristãos que são perseguidos? Quantos? Cada um 

responda no seu coração. Rezo por aquele irmão, por aquela irmã que se 

encontra em dificuldade, para confessar e defender a sua fé? É importante olhar 

para fora do próprio espaço, sentir-se Igreja, única família de Deus! 
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Demos mais um passo, interrogando-nos: existem feridas nesta unidade? 

Podemos ferir esta unidade? Infelizmente vemos que no caminho da história, 

também agora, nem sempre vivemos a unidade. Às vezes surgem 

incompreensões, conflitos, tensões e divisões que a ferem, e então a Igreja não 

tem o rosto que gostaríamos que tivesse, não manifesta a caridade, o que Deus 

deseja. Somos nós que criamos lacerações! E se olharmos para as divisões que 

ainda subsistem entre os cristãos, católicos, ortodoxos, protestantes... sentimos 

a dificuldade de tornar esta unidade plenamente visível. Deus concede-nos a 

unidade, mas nós muitas vezes temos dificuldade em vê-la. É preciso procurar, 

construir a comunhão, educar para a comunhão, para superar incompreensões 

e divisões, a começar pela família, pelas realidades eclesiais, inclusive no diálogo 

ecuménico. O nosso mundo precisa de unidade; vivemos numa época em que 

todos precisamos de unidade, temos necessidade de reconciliação e de 

comunhão; e a Igreja é uma Casa de comunhão. São Paulo dizia aos cristãos de 

Éfeso: «Exorto-vos pois, prisioneiro pela causa do Senhor, que leveis uma vida 

digna da vocação à qual fostes chamados, com toda a humildade, amabilidade e 

magnanimidade, suportando-vos mutuamente com caridade. Sede solícitos em 

conservar a unidade do Espírito no vínculo da paz» (4, 1-3). Humildade, 

amabilidade, magnanimidade e caridade para conservar a unidade! São estas as 

veredas, os verdadeiros caminhos da Igreja. Ouçamo-las mais uma vez: 

humildade contra a vaidade, contra a soberba; humildade, amabilidade, 

magnanimidade e caridade para conservar a unidade! E Paulo continuava: um 

só corpo, o corpo de Cristo que nós recebemos na Eucaristia; um só Espírito, o 

Espírito Santo que anima e recria continuamente a Igreja; uma só esperança, a 

vida eterna; uma só fé, um só Batismo e um único Deus, Pai de todos (cf. vv. 4-

6). A riqueza daquilo que nos une! E esta é uma riqueza autêntica: o que nos 

une, não o que nos divide! Esta é a riqueza da Igreja! Hoje, cada um deve 

interrogar-se: faço crescer a unidade na família, na paróquia, na comunidade, 
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ou sou um tagarela, uma tagarela? Sou motivo de divisão, de dificuldade? Mas 

vós não sabeis o mal que os mexericos fazem à Igreja, às paróquias, às 

comunidades! Fazem mal! As bisbilhotices ferem! Antes de coscuvilhar, o 

cristão deve morder a sua língua! Sim ou não? Morder a língua: isto far-lhe-á 

bem, porque a língua inchará e não poderá falar, não conseguirá coscuvilhar. 

Tenho a humildade de curar, com paciência e sacrifício, as feridas na 

comunhão? 

Enfim o último passo, mais profundo. E trata-se de uma pergunta bonita: 

quem é o motor desta unidade da Igreja? É o Espírito Santo, que todos nós 

recebemos no Batismo e também no Sacramento da Confirmação. É o Espírito 

Santo! A nossa unidade não é primariamente fruto do nosso consenso, nem da 

democracia no seio da Igreja, nem sequer do nosso esforço de estar em 

sintonia, mas deriva d’Aquele que faz a unidade na diversidade, porque o 

Espírito Santo é harmonia, sempre cria a harmonia na Igreja. Trata-se de uma 

unidade harmoniosa no meio de toda a diversidade de culturas, línguas e 

pensamentos. O motor é o Espírito Santo! Por isso é importante a oração, que 

constitui a alma do nosso compromisso de homens e mulheres de comunhão e 

de unidade. A oração ao Espírito Santo, a fim de que venha e construa a unidade 

na Igreja. 

Peçamos ao Senhor: Senhor, concedei-nos a graça de viver cada vez mais 

unidos, de nunca sermos instrumentos de divisão; fazei com que nos 

comprometamos, como reza uma bonita prece franciscana, a levar o amor onde 

houver ódio, a levar o perdão onde houver ofensa e a levar a união onde houver 

discórdia. Assim seja! 

 

Saudação 

Amados peregrinos de língua portuguesa, seguindo caminhos diversos no dia-a-dia, mas hoje 

com paragem comum neste Encontro com o Bispo de Roma que vos dá as boas-vindas e saúda a todos, 
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especialmente às diversas comunidades paroquiais do Brasil e ao grupo de Lisboa: O Senhor Jesus vos 

encha de alegria e o seu Espírito vos ilumine e guie na realização do vosso serviço de homens e 

mulheres de comunhão, de unidade. Estreitando-vos a todos ao coração, dou-vos a minha Bênção, 

extensiva às vossas famílias. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 25 de Setembro de 2013 

 

 

A santidade da Igreja 

 

No «Credo», depois de professar: «Creio na Igreja una», acrescentamos o 

adjetivo «santa»; isto é, afirmamos a santidade da Igreja, uma característica 

presente desde o início na consciência dos primeiros cristãos, que se chamavam 

simplesmente «santos» (cf. At 9, 13.32.41; Rm 8, 27; 1 Cor 6, 1), pois tinham a 

certeza de que é a obra de Deus, o Espírito Santo, que santifica a Igreja. 

Mas em que sentido a Igreja é santa, se vemos que a Igreja histórica, no 

seu caminho ao longo dos séculos, enfrentou tantas dificuldades, problemas, 

momentos obscuros? Como pode ser santa uma Igreja feita de seres humanos, 

pecadores? Homens pecadores, mulheres pecadoras, sacerdotes pecadores, 

religiosas pecadoras, Bispos pecadores, Cardeais pecadores, Papa pecador? 

Todos. Como pode ser santa uma Igreja assim? 

Para responder a esta pergunta, gostaria de me deixar guiar por um 

trecho da Carta de São Paulo aos cristãos de Éfeso. O Apóstolo, tendo como 

exemplo as relações familiares, afirma que «Cristo amou a Igreja e entregou-se 

por ela, para a santificar» (5, 25-26). Cristo amou a Igreja, entregando-se 

totalmente na cruz. E isto significa que a Igreja é santa porque procede de Deus 

que é santo, lhe é fiel e não a abandona ao poder da morte e do mal (cf. Mt 16, 
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18). É santa porque Jesus Cristo, o Santo de Deus (cf. Mc 1, 24), se une a ela de 

modo indissolúvel (cf. Mt 28, 20); é santa porque se deixa guiar pelo Espírito 

Santo que purifica, transforma e renova. Não é santa pelos nossos méritos, mas 

porque Deus a torna santa, é fruto do Espírito Santo e dos seus dons. Não 

somos nós que a santificamos. É Deus, o Espírito Santo que, no seu amor, 

santifica a Igreja. 

Vós podereis dizer-me: mas a Igreja é formada por pecadores, como 

vemos todos os dias. E isto é verdade: somos uma Igreja de pecadores; e nós, 

pecadores, somos chamados a deixar-nos transformar, renovar e santificar por 

Deus. Na história houve a tentação de alguns que afirmavam: a Igreja é só a 

Igreja dos puros, daqueles que são totalmente coerentes, e os outros devem ser 

afastados. Isto não é verdade. É uma heresia! A Igreja, que é santa, não rejeita 

os pecadores; não afasta nenhum de nós; não rejeita, porque chama e acolhe 

todos, está aberta também aos distantes, chama todos a deixar-se abraçar pela 

misericórdia, pela ternura e pelo perdão do Pai, que oferece a todos a 

possibilidade de o encontrar, de caminhar rumo à santidade. «Mas Padre, eu 

sou um pecador, cometi grandes pecados, como posso sentir-me parte da 

Igreja?». Amado irmão, querida irmã, é precisamente isto que o Senhor deseja, 

que tu lhe digas: «Senhor, eis-me aqui com os meus pecados!». Algum de vós 

está aqui sem os próprios pecados? Algum de vós? Ninguém, nenhum de nós. 

Todos trazemos em nós os nossos pecados. Mas o Senhor quer ouvir-nos dizer: 

«Perdoai-me, ajudai-me a caminhar, transformai o meu coração!». E o Senhor 

pode transformar o coração. Na Igreja, o Deus que encontramos não é um Juiz 

cruel, mas é como o pai da parábola evangélica. Podes ser como o filho que 

deixou a casa, que tocou o fundo da distância de Deus. Quando tiveres a força 

de dizer: quero voltar para casa, encontrarás a porta aberta, Deus vem ao teu 

encontro porque te espera sempre; Deus espera-te sempre, Deus abraça-te, 

beija-te e faz festa. Assim é o Senhor, esta é a ternura do nosso Pai celeste. O 
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Senhor quer que façamos parte de uma Igreja que sabe abrir os braços para 

abraçar todos, que não é a casa de poucos mas de todos, onde todos podem ser 

renovados, transformados e santificados pelo seu amor: os mais fortes e os mais 

fracos, os pecadores, os indiferentes, quantos se sentem desanimados e 

perdidos. A Igreja oferece a todos a possibilidade de percorrer o caminho da 

santidade, que é a vereda do cristão: faz-nos encontrar Jesus Cristo nos 

Sacramentos, especialmente na Confissão e na Eucaristia; comunica-nos a 

Palavra de Deus, faz-nos viver na caridade, no amor de Deus por todos. Então, 

interroguemo-nos: deixamo-nos santificar? Somos uma Igreja que chama e 

recebe de braços abertos os pecadores, que incute coragem e esperança, ou 

somos uma Igreja fechada em si mesma? Somos uma Igreja na qual se vive o 

amor de Deus, na qual se presta atenção ao próximo, na qual se reza uns pelos 

outros? 

Uma última pergunta: o que posso fazer eu, que me sinto débil, frágil, 

pecador? Deus diz-te: não tenhas medo da santidade, não tenhas medo de 

apostar alto, de te deixares amar e purificar por Deus, não tenhas receio de te 

deixares guiar pelo Espírito Santo. Deixemo-nos contagiar pela santidade de 

Deus. Cada cristão é chamado à santidade (cf. Const. dogm. Lumen gentium, 39-

42); e a santidade não consiste antes de tudo em fazer coisas extraordinárias, 

mas em deixar agir Deus. É o encontro da nossa debilidade com a força da sua 

graça, é ter confiança na sua obra, que nos permite viver na caridade, fazer tudo 

com alegria e humildade, para glória de Deus e o serviço ao próximo. Há uma 

frase célebre do escritor francês Léon Bloy; nos últimos momentos da sua vida, 

ele dizia: «Só existe uma tristeza na vida, a de não ser santo». Não percamos a 

esperança na santidade, percorramos todos este caminho. Queremos ser 

santos? O Senhor espera todos nós de braços abertos; espera-nos para nos 

acompanhar ao longo deste caminho da santidade. Vivamos com alegria a nossa 
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fé, deixemo-nos amar pelo Senhor... peçamos esta dádiva a Deus na oração, 

para nós e para os outros. 

 

Saudação  

Queridos peregrinos de língua portuguesa, nomeadamente os fiéis da diocese de Viseu e os 

grupos de brasileiros: Faço votos de que esta romaria possa reforçar em vós a fé em Jesus Cristo, que 

chama a todos os homens e mulheres a fazerem parte da Sua Igreja Santa. Regressai aos vossos lares 

com a certeza de que a misericórdia de Deus é mais forte que qualquer pecado! Que Ele abençoe a cada 

um de vós!  

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 2 de Outubro de 2013 

 

 

A catolicidade da Igreja 

 

Vê-se que, hoje, com este mau tempo, vós fostes corajosos: parabéns! 

«Creio na Igreja, una, santa, católica...». Hoje paremos para meditar 

sobre esta índole da Igreja: dizemos católica, é o Ano da catolicidade. Antes de 

tudo: o que significa católico? Deriva do grego «kath’olón» que quer dizer 

«segundo o todo», a totalidade. Em que sentido esta totalidade se aplica à 

Igreja? Em que sentido nós dizemos que a Igreja é católica? Diria, em três 

significados fundamentais. 

1. O primeiro. A Igreja é católica, porque é o espaço, a casa onde nos é 

anunciada a fé na sua totalidade, na qual a salvação que Cristo nos trouxe é 

oferecida a todos. A Igreja faz-nos encontrar a misericórdia de Deus que nos 

transforma, porque nela está presente Jesus Cristo, que lhe confere a 

verdadeira profissão de fé, a plenitude da vida sacramental, a autenticidade do 
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ministério ordenado. Na Igreja, cada um de nós encontra o que é necessário 

para acreditar, para viver como cristão, para se tornar santo, para caminhar em 

cada lugar e em cada época. 

Para citar um exemplo, podemos dizer que é como na vida de família; em 

família, a cada um de nós é concedido tudo o que nos permite crescer, 

amadurecer e viver. Não podemos crescer sozinhos, não podemos caminhar 

sozinhos, isolando-nos, mas caminhamos e crescemos numa comunidade, numa 

só família. E assim é na Igreja! Na Igreja nós podemos ouvir a Palavra de Deus, 

convictos de que é a mensagem que o Senhor nos transmitiu; na Igreja 

podemos encontrar o Senhor nos Sacramentos, que são as janelas abertas 

através das quais nos é comunicada a luz de Deus, riachos nos quais bebemos 

da vida do próprio Deus; na Igreja nós aprendemos a viver a comunhão, o amor 

que provém de Deus. Hoje, cada um de nós pode interrogar-se: como vivo na 

Igreja? Quando vou à igreja, é como se fosse ao estádio, a um jogo de futebol? É 

como se fosse ao cinema? Não, é diferente. Como vou à igreja? Como recebo os 

dons que a Igreja me oferece para crescer, para amadurecer como cristão? 

Participo na vida de comunidade, ou vou à igreja e fecho-me nos meus 

problemas, isolando-me do outro? Neste primeiro sentido, a Igreja é católica 

porque é a casa de todos. Todos são filhos da Igreja e todos vivem nesta casa. 

2. Um segundo significado: a Igreja é católica, porque é universal, está 

espalhada em todas as regiões do mundo e anuncia o Evangelho a cada homem 

e a cada mulher. A Igreja não é um grupo de elite, não diz respeito apenas a 

alguns. A Igreja não tem fechamentos, é enviada para a totalidade das pessoas, 

para todo o género humano. E a única Igreja está presente até nas suas partes 

mais pequeninas. Cada um pode dizer: na minha paróquia está presente a Igreja 

católica, porque também ela faz parte da Igreja universal, contém em si a 

plenitude dos dons de Cristo, a fé, os Sacramentos e o ministério; encontra-se 

em comunhão com o Bispo, com o Papa, e está aberta a todos, sem distinções. 
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A Igreja não está apenas à sombra do nosso campanário, mas abrange uma 

vastidão de pessoas, de povos que professam a mesma fé, que se alimentam da 

mesma Eucaristia, que são servidos pelos mesmos Pastores. Como é bom sentir-

se em comunhão com todas as Igrejas, com todas as comunidades católicas do 

mundo, pequenas ou grandes que sejam! E, além disso, sentir que todos nós 

estamos em missão; comunidades pequenas ou grandes, todos devemos abrir 

as nossas portas e sair para o Evangelho. Então, interroguemo-nos: o que faço 

para comunicar aos outros a alegria de encontrar o Senhor, o júbilo de 

pertencer à Igreja? Anunciar e testemunhar a fé não é um assunto para poucos, 

mas diz respeito também a mim, a ti, a cada um de nós!  

3. Um terceiro e último pensamento: a Igreja é católica, porque é a «Casa 

da harmonia», onde unidade e diversidade sabem conjugar-se para se tornar 

uma riqueza. Pensemos na imagem da sinfonia, que quer dizer acordo e 

harmonia, diversos instrumentos que tocam juntos; cada qual mantém o seu 

timbre inconfundível e as suas características sonoras sintonizam-se em algo de 

comum. Depois há quem guia, o diretor, e na sinfonia que é executada todos 

tocam juntos, em «harmonia», mas não se cancela o timbre de cada 

instrumento; aliás, a peculiaridade de cada um é valorizada ao máximo! 

É uma imagem bonita, que nos diz que a Igreja é como uma grande 

orquestra na qual existe variedade. Não somos todos iguais, e não devemos ser 

todos iguais. Todos nós somos diversos, diferentes, cada qual com as suas 

próprias qualidades. E esta é a beleza da Igreja: cada um oferece o que é seu, 

aquilo que Deus lhe concedeu, para enriquecer os demais. E entre os 

componentes existe esta diversidade, mas trata-se de uma diversidade que não 

entra em conflito, que não se opõe; é uma variedade que se deixa fundir de 

modo harmonioso pelo Espírito Santo; Ele é o verdadeiro «Maestro», Ele 

mesmo é harmonia. E aqui perguntamos: nas nossas comunidades, vivemos a 

harmonia ou contendemo-nos? Na minha comunidade paroquial, no meu 
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movimento, onde eu faço parte da Igreja, fazem-se mexericos? Quando existem 

intrigas não há harmonia, mas luta. E esta não é a Igreja. A Igreja é a harmonia 

entre todos: nunca faleis mal uns dos outros, nunca discutais! Aceitamos o 

outro, aceitamos que haja uma justa variedade, que este seja diferente, que 

aquele pense de um modo ou de outro — mas na mesma fé podemos pensar 

diversamente — ou tendemos a uniformizar tudo? Mas a uniformidade mata a 

vida! A vida da Igreja é variedade, e quando queremos instaurar esta 

uniformidade em todos, acabamos por matar os dons do Espírito Santo. Oremos 

ao Espírito Santo, que é precisamente o Autor desta unidade na variedade, 

desta harmonia, a fim de que nos torne cada vez mais «católicos», ou seja, 

nesta Igreja que é católica e universal. Obrigado! 

 

Saudações 

Queridos amigos e irmãos de língua portuguesa, que hoje tomais parte neste encontro com o 

Sucessor de Pedro: obrigado pela vossa presença e sobretudo pelas vossas orações! A todos saúdo, 

especialmente aos fiéis das paróquias presentes do Rio de Janeiro e de São José dos Campos, e aos 

Religiosos brasileiros em Roma. À Virgem Maria confio os vossos corações e os vossos passos ao serviço 

da evangelização e do anúncio da Palavra de Deus. Sobre vós e vossas famílias desça a Bênção do 

Senhor! 

Estimados fiéis de língua árabe: há um ano, no dia 10 de Outubro de 2012, o Papa Bento XVI, 

depois da sua Viagem ao Líbano e da entrega da Exortação Apostólica «A Igreja no Médio Oriente: 

Comunhão e Testemunho», inseriu a língua árabe nas Audiências gerais, como tinha sido pedido 

também pelos Padres sinodais, para manifestar a todos os cristãos do Médio Oriente a proximidade da 

Igreja católica aos seus filhos orientais. E hoje, falando a propósito da expressão «creio na Igreja 

católica», peço-vos que rezeis pela paz no Médio Oriente: na Síria, no Iraque, no Egipto, no Líbano e na 

Terra Santa, onde nasceu o Príncipe da Paz, Jesus Cristo. Orai a fim de que a luz de Cristo chegue a cada 

coração e lugar, até aos confins da Terra. A Bênção do Senhor esteja sempre convosco! 

Finalmente, dirijo o meu pensamento aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. Agradeço a 

todos a presença neste encontro, enquanto encorajo cada um a pôr-se à escuta das «chagas de Jesus», 

mediante uma atenção solícita às pessoas mais frágeis e necessitadas. 
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Saúdo com afeto especial os Bispos da Igreja de Tradição alexandrina da Etiópia e da Eritreia, 

aos quais estou particularmente próximo na oração e na dor, devido aos numerosos filhos da sua terra 

que perderam a vida na tragédia de Lampedusa. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 9 de Outubro de 2013 

 

 

A apostolicidade da Igreja 

 

Quando recitamos o Credo, dizemos: «Creio na Igreja, una, santa, católica 

e apostólica». Não sei se nunca meditastes sobre o significado que contém a 

expressão «a Igreja é apostólica». Talvez algumas vezes, vindo a Roma, 

pensastes na importância dos Apóstolos Pedro e Paulo que aqui entregaram a 

sua vida para anunciar e testemunhar o Evangelho. 

Mas há mais. Professar que a Igreja é apostólica significa ressaltar o 

vínculo constitutivo que ela tem com os Apóstolos, com aquele pequeno grupo 

de doze homens que um dia Jesus convocou a si, chamando-os por nome, para 

que permanecessem com Ele para os enviar a pregar (cf. Mc 3, 13-19). Com 

efeito, «apóstolo», é uma palavra grega que quer dizer «mandado», «enviado». 

O apóstolo é uma pessoa mandada, enviada a fazer algo, e os Apóstolos foram 

escolhidos, chamados e enviados por Jesus, para dar continuidade à sua obra, 

ou seja, para rezar — é a primeira tarefa do apóstolo — e, segunda, anunciar o 

Evangelho. Isto é importante, porque quando pensamos nos Apóstolos, 

poderíamos pensar que só foram anunciar o Evangelho, realizar muitas obras. 

Mas nos primórdios da Igreja houve um problema porque os Apóstolos deviam 

fazer muitas coisas e então constituíram os diáconos, a fim de que para os 

Apóstolos sobrasse mais tempo para rezar e anunciar a Palavra de Deus. 
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Quando pensamos nos sucessores dos Apóstolos, os Bispos, incluído o Papa 

porque também ele é Bispo, devemos perguntar se, em primeiro lugar, este 

sucessor dos Apóstolos antes de tudo reza e depois anuncia o Evangelho: isto 

significa ser apóstolo, e por isso a Igreja é apostólica. Todos nós, se quisermos 

ser apóstolos, como agora explicarei, devemos interrogar-nos: rezo pela 

salvação do mundo? Anuncio o Evangelho? Esta é a Igreja apostólica! É um 

vínculo constitutivo que temos com os Apóstolos. 

Começando precisamente a partir daqui, gostaria de frisar de modo 

breve três significados do adjetivo «apostólica», aplicado à Igreja. 

1. A Igreja é apostólica, porque está fundada na pregação e na oração 

dos Apóstolos, na autoridade que lhes foi conferida pelo próprio Cristo. São 

Paulo escreve aos cristãos de Éfeso: «Sois concidadãos dos santos e membros 

da família de Deus, edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, 

tendo por pedra angular o próprio Jesus Cristo» (2, 19-20); ou seja, compara os 

cristãos com pedras vivas que formam um edifício, a Igreja, e este edifício está 

assente sobre os Apóstolos como colunas, enquanto a pedra que sustenta tudo 

é o próprio Jesus. Sem Jesus a Igreja não pode existir! Jesus é precisamente a 

base da Igreja, o fundamento! Os Apóstolos viveram com Jesus, ouviram as suas 

palavras, compartilharam a sua vida, sobretudo foram testemunhas da sua 

Morte e Ressurreição. A nossa fé, a Igreja que Cristo quis, não se fundamenta 

numa ideia, não se funda numa filosofia, mas no próprio Cristo. E a Igreja é 

como uma planta que, ao longo dos séculos, cresceu e se desenvolveu dando 

frutos, mas as suas raízes estão bem plantadas nele e a experiência 

fundamental de Cristo que viveram os Apóstolos, escolhidos e enviados por 

Jesus, chega até nós. Daquela planta pequenina até aos nossos dias: assim a 

Igreja está presente no mundo inteiro. 

2. Mas interroguemo-nos: como é possível unir-nos a este testemunho, 

como pode chegar até nós o que os Apóstolos viveram com Jesus, aquilo que 
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dele ouviram? Eis o segundo significado do termo «apostolicidade. O Catecismo 

da Igreja Católica afirma que a Igreja é apostólica, porque «guarda e transmite, 

com a ajuda do Espírito Santo que nela habita, a doutrina, o bom depósito, as 

sãs palavras recebidas dos Apóstolos» (n. 857). A Igreja conserva ao longo dos 

séculos este tesouro inestimável que é a Sagrada Escritura, a doutrina, os 

Sacramentos, o ministério dos Pastores, de tal modo que podemos ser fiéis a 

Cristo e participar na sua própria vida. É como um rio que corre na história, se 

desenvolve e irriga, mas a água que escorre é sempre aquela que brota da 

nascente, e a fonte é o próprio Cristo: Ele é o Ressuscitado, Ele é o Vivente e as 

suas palavras não passam, porque Ele mesmo não passa, Ele está vivo, hoje Ele 

está presente aqui no meio de nós, Ele ouve-nos, nós falamos com Ele e Ele 

escuta-nos, está no nosso coração. Hoje Jesus está connosco! Esta é a beleza da 

Igreja: a presença de Jesus no meio de nós. Nunca pensamos como é 

importante este dom que Cristo nos concedeu, na dádiva da Igreja, onde o 

podemos encontrar? Pensamos porventura que é precisamente a Igreja no seu 

caminho ao longo destes séculos — não obstante as dificuldades, os problemas, 

as debilidades, os nossos pecados — que nos transmite a mensagem autêntica 

de Cristo? Que ela nos confere a certeza de que aquilo em que cremos é 

realmente o que Cristo nos comunicou? 

3. O último pensamento: a Igreja é apostólica, porque é enviada a 

anunciar o Evangelho ao mundo inteiro. Continua no caminho da história a 

mesma missão que Jesus confiou aos Apóstolos: «Ide, pois, e ensinai todas as 

nações; batizai-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-as a 

observar tudo quanto vos tenho mandado. Eu estarei convosco todos os dias, 

até ao fim do mundo» (Mt 28, 19-20). Foi isto que Jesus pediu que fizéssemos! 

Insisto sobre este aspeto da missionariedade, porque Cristo convida todos a «ir» 

ao encontro dos outros, envia-nos, pede que nos movamos para anunciar a 

alegria do Evangelho! Mais uma vez, perguntemo-nos: somos missionários com 
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a nossa palavra, mas sobretudo com a nossa vida cristã, com o nosso 

testemunho? Ou somos cristãos fechados no nosso coração e nas nossas igrejas, 

cristãos de sacristia? Cristãos apenas com palavras, mas que vivem como 

pagãos? Devemos fazer estas perguntas, que não constituem uma repreensão. 

Também eu o digo a mim mesmo: como sou cristão, verdadeiramente com o 

testemunho? 

A Igreja tem as suas raízes no ensinamento dos Apóstolos, testemunhas 

autênticas de Cristo, mas olha para o futuro, tem a consciência firme de ser 

enviada — enviada por Jesus — de ser missionária, levando o nome de Jesus 

com a oração, o anúncio e o testemunho. Uma Igreja que se fecha em si mesma 

e no passado, uma Igreja que só considera as pequenas regras de hábitos e de 

atitudes é uma Igreja que atraiçoa a sua própria identidade; uma Igreja fechada 

atraiçoa a identidade que lhe é própria! Então, voltemos a descobrir hoje toda a 

beleza e responsabilidade de ser Igreja apostólica! E recordai-vos: Igreja 

apostólica porque rezamos — a primeira tarefa — e porque anunciamos o 

Evangelho com a nossa vida e com as nossas palavras. 

 

Saudações 

Saúdo os peregrinos de língua portuguesa, particularmente os fiéis da paróquia do Olival, em 

Portugal, e os fiéis brasileiros de São José dos Campos, Santos e São Paulo. Queridos amigos, Jesus vos 

chama a levar a alegria do Evangelho a todos os homens e mulheres, como suas autênticas 

testemunhas! Que Deus vos abençoe a todos! 

Confio todos vós aqui presentes e os vossos entes queridos à intercessão celeste do Beato João 

Paulo II, no trigésimo quinto aniversário da eleição à Cátedra de Pedro, enquanto vos abençoo de 

coração. Louvado seja Jesus Cristo! 

Dirijo uma saudação calorosa aos funcionários de várias Embaixadas junto da Santa Sé, aos 

quais agradeço profundamente o trabalho precioso, e aos delegados do Mouvement International Quart 

Monde, na vigília da Jornada da Rejeição da Miséria, quando se celebra o Dia Mundial da Alimentação, 

proclamada pela Organização das Nações Unidas. Desejo a todos vós que sejais fortalecidos no vínculo 

com Cristo e com a sua Igreja! 
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Por fim, dirijo um pensamento carinhoso aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 16 de Outubro de 2013 

 

 

Maria, imagem e modelo da Igreja 

 

Continuando as catequeses sobre a Igreja, hoje gostaria de contemplar 

Maria como imagem e modelo da Igreja. E faço-o, retomando uma expressão do 

Concílio Vaticano II. Lê-se na Constituição Lumen gentium: «A Mãe de Deus é o 

modelo e a figura da Igreja, na ordem da fé, da caridade e da perfeita união com 

Cristo, como já ensinava santo Ambrósio» (n. 63). 

1. Comecemos a partir do primeiro aspeto: Maria, como modelo de fé. 

Em que sentido Maria representa um modelo para a fé da Igreja? Pensemos em 

quem era a Virgem Maria: uma jovem judia que, com todo o seu coração, 

esperava a redenção do seu povo. Mas naquele coração de jovem filha de Israel 

havia um segredo, que Ela mesma ainda não conhecia: no desígnio de amor de 

Deus, estava destinada a tornar-se a Mãe do Redentor. Na Anunciação, o 

Mensageiro de Deus chama-lhe «cheia de graça», revelando-se este desígnio. 

Maria responde «sim» e, a partir daquele momento, a fé de Maria recebe uma 

luz nova: concentra-se em Jesus, o Filho de Deus que dela recebeu a carne e em 

quem se realizam as promessas de toda a história da salvação. A fé de Maria é o 

cumprimento da fé de Israel, pois nela está concentrado precisamente todo o 

caminho, toda a senda daquele povo que esperava a redenção, e neste sentido 

Ela é o modelo da fé da Igreja, que tem como fulcro Cristo, encarnação do amor 

infinito de Deus. 
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Como viveu Maria esta fé? Viveu-a na simplicidade dos numerosos 

trabalhos e preocupações de cada mãe, como prover à comida, à roupa, aos 

afazeres de casa... Precisamente esta existência normal de Senhora foi o terreno 

onde se desenvolveram uma relação singular e um diálogo profundo entre Ela e 

Deus, entre Ela e o seu Filho. O «sim» de Maria, já perfeito desde o início, 

cresceu até à hora da Cruz. Ali a sua maternidade dilatou-se, abarcando cada 

um de nós, a nossa vida, para nos orientar rumo ao seu Filho. Maria viveu 

sempre imersa no mistério do Deus que se fez homem, como sua primeira e 

perfeita discípula, meditando tudo no seu coração, à luz do Espírito Santo, para 

compreender e pôr em prática toda a vontade de Deus. 

Podemos interrogar-nos: deixamo-nos iluminar pela fé de Maria, que é 

nossa Mãe? Ou então pensamos que Ela está distante, que é demasiado diversa 

de nós? Nos momentos de dificuldade, de provação, de obscuridade, olhamos 

para Ela como modelo de confiança em Deus que deseja, sempre e somente, o 

nosso bem? Pensemos nisto, talvez nos faça bem voltar a encontrar Maria como 

modelo e figura da Igreja nesta fé que Ela tinha! 

2. Venhamos ao segundo aspeto: Maria, modelo de caridade. De que 

modo Maria é para a Igreja exemplo vivo de amor? Pensemos na sua 

disponibilidade em relação à sua prima Isabel. Visitando-a, a Virgem Maria não 

lhe levou apenas uma ajuda material — também isto — mas levou-lhe Jesus, 

que já vivia no seu ventre. Levar Jesus àquela casa significava levar o júbilo, a 

alegria completa. Isabel e Zacarias estavam felizes com a gravidez, que parecia 

impossível na sua idade, mas é a jovem Maria que lhes leva a alegria plena, 

aquela que vem de Jesus e do Espírito Santo e que se manifesta na caridade 

gratuita, na partilha, no ajudar-se, no compreender-se. 

Nossa Senhora quer trazer também a nós, a todos nós, a dádiva 

grandiosa que é Jesus; e com Ele traz-nos o seu amor, a sua paz e a sua alegria. 

Assim a Igreja é como Maria: a Igreja não é uma loja, nem uma agência 
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humanitária; a Igreja não é uma ONG, mas é enviada a levar a todos Cristo e o 

seu Evangelho; ela não leva a si mesma — seja ela pequena, grande, forte, ou 

frágil, a Igreja leva Jesus e deve ser como Maria, quando foi visitar Isabel. O que 

lhe levava Maria? Jesus. A Igreja leva Jesus: este é o centro da Igreja, levar 

Jesus! Se, por hipótese, uma vez acontecesse que a Igreja não levasse Jesus, ela 

seria uma Igreja morta! A Igreja deve levar a caridade de Jesus, o amor de Jesus, 

a caridade de Jesus. 

Falamos de Maria, de Jesus. E nós? Nós que somos a Igreja? Qual é o 

amor que levamos aos outros? É o amor de Jesus que compartilha, perdoa e 

acompanha, ou então é um amor diluído, como se dilui o vinho que parece 

água? É um amor forte ou frágil, a ponto de seguir as simpatias, procurar a 

retribuição, um amor interesseiro? Outra pergunta: Jesus gosta do amor 

interesseiro? Não, não gosta, porque o amor deve ser gratuito, como o seu. 

Como são as relações nas nossas paróquias, nas nossas comunidades? Tratamo-

nos como irmãos e irmãs? Ou julgamo-nos, falamos mal uns dos outros, 

cuidamos cada um dos próprios «interesses», ou prestamos atenção uns dos 

outros? São perguntas de caridade! 

3. E, brevemente, um último aspeto: Maria, modelo de união com Cristo. 

A vida da Virgem Santa foi a existência de uma mulher do seu povo: Maria 

rezava, trabalhava, ia à sinagoga... Mas cada gesto era realizado sempre em 

união perfeita com Jesus. Esta união alcança o seu apogeu no Calvário: aqui 

Maria une-se ao Filho no martírio do coração e na oferenda da sua vida ao Pai, 

para a salvação da humanidade. Nossa Senhora fez seu o sofrimento do Filho, 

aceitando com Ele a vontade do Pai naquela obediência fecunda, que confere a 

vitória genuína sobre o mal e a morte. 

É muito bonita esta realidade que Maria nos ensina: estarmos sempre 

unidos a Jesus. Podemos perguntar: recordamo-nos de Jesus só quando algo 
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não funciona e temos necessidades, ou a nossa relação é constante, uma 

amizade profunda, mesmo quanto se trata de o seguir pelo caminho da cruz? 

Peçamos ao Senhor que nos conceda a sua graça, a sua força, a fim de 

que na nossa vida e na existência de cada comunidade eclesial se reflita o 

modelo de Maria, Mãe da Igreja. Assim seja! 

 

Saudações 

Amados peregrinos de língua portuguesa, dirijo uma cordial saudação a todos, particularmente 

aos grupos brasileiros de Belo Horizonte, Braço do Norte e Jundiaí. Este mês de Outubro encoraja-nos a 

perseverar na reza diária do Terço, possivelmente em família, para que se reflita também na Igreja 

doméstica o modelo de Maria. O segredo da sua paz e confiança estava nesta certeza: «A Deus, nada é 

impossível». Desça, pois, sobre vós e vossas famílias a Bênção do Senhor! 

Finalmente, dirijo um pensamento carinhoso aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. O 

mês de Outubro recorda-nos o compromisso de cada um na missão de anunciar o Evangelho. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 23 de Outubro de 2013 

 

 

Creio na comunhão dos santos 

 

Hoje gostaria de falar sobre uma realidade muito bonita da nossa fé, ou 

seja, da «comunhão dos santos». O Catecismo da Igreja Católica recorda-nos 

que com esta expressão se entendem duas realidades: a comunhão com as 

coisas santas e a comunhão entre as pessoas santas (n. 948). Meditemos sobre 

o segundo significado: trata-se das verdades mais consoladoras da nossa fé, 

porque nos recorda que não estamos sozinhos, mas existe uma comunhão de 

vida entre todos aqueles que pertencem a Cristo. Uma comunhão que nasce da 
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fé; com efeito, o termo «santos» refere-se àqueles que acreditam no Senhor 

Jesus e são incorporados nele na Igreja, mediante o Batismo. Por isso, os 

primeiros cristãos chamavam-se também «santos» (cf. Act 9, 13.32.41; Rm 8, 

27; 1 Cor 6, 1). 

O Evangelho de João testemunha que, antes da sua Paixão, Jesus rezou 

ao Pai pela comunhão entre os discípulos, com as seguintes palavras: «Para que 

todos sejam um, assim como Tu, ó Pai, estás em mim e Eu em ti, para que 

também eles estejam em Nós e o mundo creia que Tu me enviaste» (17, 21). Na 

sua verdade mais profunda, a Igreja é comunhão com Deus, familiaridade com 

Deus, comunhão de amor com Cristo e com o Pai no Espírito Santo, que se 

prolonga numa comunhão fraterna. Esta relação entre Jesus e o Pai é a «matriz» 

do vínculo entre nós, cristãos: se estivermos intimamente inseridos nesta 

«matriz», nesta fornalha ardente de amor, então poderemos tornar-nos 

verdadeiramente um só coração e uma só alma entre nós, porque o amor de 

Deus dissipa os nossos egoísmos, os nossos preconceitos e as nossas divisões 

interiores e exteriores. O amor de Deus dissipa também os nossos pecados! 

Se existir esta radicação na nascente do Amor, que é Deus, então 

verificar-se-á também o movimento recíproco: dos irmãos para Deus; a 

experiência da comunhão fraterna leva-me à comunhão com Deus. estarmos 

unidos entre nós leva-nos a permanecer unidos a Deus, conduz-nos para este 

vínculo com Deus que é nosso Pai. Eis o segundo aspeto da comunhão dos 

santos, que eu gostaria de ressaltar: a nossa fé tem necessidade da ajuda dos 

outros, especialmente nos momentos difíceis. Se estivermos unidos, a nossa fé 

fortalecer-se-á. Como é bom amparar-nos uns aos outros na maravilhosa 

aventura da fé! Digo isto porque a tendência a fechar-nos no privado 

influenciou também o âmbito religioso, de tal modo que muitas vezes temos 

dificuldade em pedir a ajuda espiritual de quantos compartilham connosco a 

experiência cristã. Quem de nós nunca sentiu insegurança, confusão e até 
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dúvidas no caminho da fé? Todos nós vivemos isto, e eu também: faz parte do 

caminho da fé, faz parte da nossa vida. Nada disto nos deve admirar, porque 

somos seres humanos, marcados pela fragilidade e limites; todos nós somos 

frágeis, todos temos limites. No entanto, nestes momentos de dificuldade é 

necessário confiar na ajuda de Deus, mediante a oração filial e, ao mesmo 

tempo, é importante encontrar a coragem e a humildade de nos abrirmos aos 

outros, para pedir ajuda, para pedir que nos dê uma mão. Quantas vezes 

fizemos isto, e depois conseguimos resolver o problema e encontrar Deus mais 

uma vez! Nesta comunhão — comunhão quer dizer comum-união — somos 

uma grande família, onde todos os componentes se ajudam e se sustentam 

entre si. 

E consideremos outro aspeto: a comunhão dos santos vai além da vida 

terrena, vai além da morte e perdura para sempre. Esta união entre nós vai mais 

além e continua na outra vida; trata-se de uma união espiritual que deriva do 

Batismo e não é interrompida pela morte mas, graças a Cristo ressuscitado, está 

destinada a encontrar a sua plenitude na vida eterna. Existe uma união 

profunda e indissolúvel entre quantos ainda são peregrinos neste mundo — 

entre nós — e aqueles que já ultrapassaram o limiar da morte para entrar na 

eternidade. Todos os batizados da terra, as almas do Purgatório e todos os 

beatos que já se encontram no Paraíso formam uma única grande Família. Esta 

comunhão entre a terra e o Céu realiza-se especialmente na prece de 

intercessão. 

Estimados amigos, dispomos desta beleza! É uma nossa realidade, de 

todos, que nos faz irmãos, que nos acompanha no caminho da vida e que depois 

nos levará a encontrar-nos no Céu. Percorramos este caminho com confiança e 

alegria. O cristão deve ser alegre, com o júbilo de ter muitos irmãos batizados 

que caminham com ele; animado pela ajuda dos irmãos e das irmãs que 

percorrem este mesmo caminho para ir ao Céu; e também com a ajuda dos 
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irmãos e das irmãs que estão no Céu e intercedem por nós junto de Jesus. Em 

frente ao longo deste caminho com alegria! 

 

Saudação e Apelo 

Queridos peregrinos de Portugal, de Timor Leste e do Brasil: sede bem-vindos! Daqui a alguns 

dias, celebraremos a solenidade de todos os Santos e a comemoração dos Fiéis Defuntos. Possa a fé na 

comunhão dos santos vos animar a encomendar a Deus, sobretudo na Eucaristia, os vossos familiares, 

amigos e conhecidos falecidos, sentindo a proximidade deles na grande companhia espiritual da Igreja. 

Que Deus vos abençoe! 

No final da Audiência, saudarei uma Delegação de superintendências iraquianas, com 

representantes dos diversos grupos religiosos, que constituem a riqueza do país, acompanhada pelo 

Cardeal Tauran, Presidente do Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-Religioso. Convido-vos a rezar 

pela amada Nação iraquiana, infelizmente atingida todos os dias por trágicos episódios de violência, a 

fim de que encontre o caminho da reconciliação, da paz, da unidade e da estabilidade. 

Finalmente, saúdo os doentes, os recém-casados e os jovens, enquanto dirijo um pensamento 

especial aos estudantes dos Colégios universitários provenientes da Itália inteira. Na próxima sexta-feira 

celebraremos a Solenidade de todos os Santos. O seu testemunho de fé fortaleça em cada um de vós, 

amados jovens, a certeza de que Deus vos acompanha na senda da vida; que vos ampare, estimados 

doentes, aliviando o vosso sofrimento diário; e que vos sirva de ajuda, diletos recém-casados, na 

construção da vossa família na fé em Deus. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 30 de Outubro de 2013 

 

 

Na quarta-feira passada falei sobre a comunhão dos santos, entendida 

como comunhão entre as pessoas santas, ou seja entre nós, crentes. Hoje 

gostaria de aprofundar o outro aspeto desta realidade. Como recordais, havia 

dois aspetos: o primeiro, a comunhão, a unidade entre nós; e o outro aspeto, a 

comunhão nas coisas sagradas, nos bens espirituais. Estes dois aspetos estão 

intimamente ligados entre si; com efeito, a comunhão entre os cristãos 
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aumenta mediante a participação nos bens espirituais. De modo particular, 

consideremos: os Sacramentos, os carismas e a caridade (cf. Catecismo da Igreja 

Católica, nn. 949-953). Nós crescemos em unidade, em comunhão, mediante os 

Sacramentos, os carismas que cada um recebe do Espírito santo, e a caridade. 

Antes de tudo, a comunhão nos Sacramentos. Os Sacramentos expressam 

e realizam uma comunhão concreta e profunda entre nós, porque neles nós 

encontramos Cristo Salvador e, através dele, os nossos irmãos na fé. Os 

Sacramentos não são aparências, não são ritos, mas constituem a força de 

Cristo; Jesus Cristo está presente nos Sacramentos. Quando celebramos a 

Eucaristia, é Jesus vivo que nos congrega, que faz de nós uma comunidade, que 

nos leva a adorar o Pai. Com efeito, cada um de nós, mediante o Batismo, a 

Confirmação e a Eucaristia, é incorporado em Cristo e unido a toda a 

comunidade dos fiéis. Por conseguinte, se por um lado é a Igreja que «faz» os 

Sacramentos, por outro são os Sacramentos que «fazem» a Igreja, que a 

edificam, gerando novos filhos, agregando-os ao povo santo de Deus e 

consolidando a sua pertença. 

Cada encontro com Cristo, que nos Sacramentos nos concede a salvação, 

convida-nos a «ir» e comunicar aos outros uma salvação que pudemos ver, 

tocar, encontrar e receber, e que é verdadeiramente credível porque é amor. 

Deste modo, os Sacramentos impelem-nos a ser missionários, e o compromisso 

apostólico de levar o Evangelho a todos os ambientes, até àqueles mais hostis, 

constitui o fruto mais autêntico de uma vida sacramental assídua, enquanto 

significa participação na iniciativa salvífica de Deus, que quer oferecer a 

salvação a todos. A graça dos Sacramentos alimenta em nós uma fé forte e 

jubilosa, uma fé que sabe admirar-se diante das «maravilhas» de Deus e sabe 

resistir aos ídolos do mundo. Por isso, é relevante fazer Comunhão, é 

importante que as crianças sejam batizadas cedo, que sejam crismadas, porque 

os Sacramentos constituem a presença de Jesus Cristo em nós, uma presença 
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que nos ajuda. Quando nos sentimos pecadores, é importante que nos 

aproximemos do sacramento da Reconciliação. Alguém poderá dizer: «Mas 

tenho medo, porque o sacerdote repreender-me-á». Não, o presbítero não te 

censurará; sabes quem encontrarás no sacramento da Reconciliação? 

Encontrarás Jesus que te perdoa! É Jesus que te espera ali; trata-se de um 

Sacramento que faz crescer a Igreja inteira. 

Um segundo aspeto da comunhão nas coisas sagradas é o da comunhão 

dos carismas. O Espírito Santo dispensa aos fiéis uma miríade de dons e de 

graças espirituais; esta riqueza, digamos «fantasiosa» dos dons do Espírito 

Santo, tem como finalidade a edificação da Igreja. Os carismas — palavra um 

pouco difícil — são as dádivas que o Espírito Santo nos concede, habilidades, 

possibilidades... Dons oferecidos não para permanecer escondidos, mas para 

serem comunicados aos outros. Eles não são concedidos em benefício de 

quantos os recebem, mas para a utilidade do povo de Deus. Ao contrário, se um 

carisma, um destes dons, servir para nos afirmarmos a nós mesmos, há que 

duvidar que se trate de um carisma autêntico, ou que seja vivido fielmente. Os 

carismas são graças especiais, concedidas a algumas pessoas para fazer o bem a 

muitas outras. Trata-se de atitudes, de inspirações e de ímpetos interiores, que 

nascem na consciência e na experiência de determinadas pessoas, que são 

chamadas a colocá-los ao serviço da comunidade. De modo particular, estes 

dons espirituais beneficiam a santidade da Igreja e da sua missão. Todos somos 

chamados a respeitá-los em nós mesmos e nos outros, a recebê-los como 

estímulos úteis para uma presença e uma obra fecunda da Igreja. São Paulo 

admoestava: «Não extingais o Espírito» (1 Ts 5, 19). Não extingamos o Espírito 

que nos oferece estas dádivas, estas capacidades e estas virtudes tão boas, que 

fazem crescer a Igreja. 

Qual é a nossa atitude perante estes dons do Espírito Santo? Estamos 

conscientes de que o Espírito de Deus é livre de os conceder a quem quiser? 
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Consideramo-los como um auxílio espiritual, através do qual o Senhor sustém a 

nossa fé e fortalece a nossa missão no mundo? 

Vejamos agora o terceiro aspeto da comunhão nas coisas sagradas, ou 

seja, a comunhão da caridade, a unidade entre nós que faz a caridade, o amor. 

Os pagãos, observando os primeiros cristãos, diziam: mas como se amam, como 

se estimam mutuamente! Não se odeiam, não falam mal uns dos outros. Esta é 

a caridade, o amor de Deus que o Espírito Santo insere no nosso coração. Os 

carismas são importantes na vida da comunidade cristã, mas são sempre meios 

para crescer na caridade, no amor, que são Paulo coloca acima dos carismas (cf. 

1 Cor 13, 1-13). Com efeito, sem amor até os dons mais extraordinários são 

vãos; este homem cura as pessoas, tem esta qualidade, esta virtude... mas, tem 

amor e caridade no seu coração? Se os tiver é um bem, mas se não os tem, não 

é útil para a Igreja. Sem o amor, todas estas dádivas e carismas não servem para 

a Igreja, pois onde não há amor, cria-se um vazio que é preenchido pelo 

egoísmo. E pergunto-me: se todos nós somos egoístas, podemos viver em 

comunhão e em paz? Não se pode, e por isso é necessário o amor que nos une. 

O mais pequenino dos nossos gestos de amor tem efeitos positivos para todos! 

Portanto, viver a unidade na Igreja e a comunhão da caridade significa não 

procurar o próprio interesse, mas participar nos sofrimentos e nas alegrias dos 

irmãos (cf. 1 Cor 12, 26), prontos para carregar os fardos dos mais frágeis e 

pobres. Esta solidariedade fraterna não é uma figura retórica, um modo de 

dizer, mas faz parte integrante da comunhão entre os cristãos. Se a vivermos, 

seremos no mundo sinal, «sacramento» do amor de Deus. Sê-lo-emos uns para 

os outros e para todos! Não se trata apenas daquela caridade superficial que 

podemos oferecer-nos uns aos outros, mas trata-se de algo mais profundo: é 

uma comunhão que nos torna capazes de entrar na alegria e no sofrimento do 

próximo para os tornar sinceramente nossos. 
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E com frequências somos demasiado áridos, indiferentes e 

desinteressados, e em vez de transmitir fraternidade, transmitimos mau humor, 

insensibilidade e egoísmo. E com mau humor, insensibilidade e egoísmo não se 

pode fazer crescer a Igreja; a Igreja cresce unicamente com o amor que deriva 

do Espírito Santo. O Senhor convida-nos a abrir-nos à comunhão com Ele nos 

Sacramentos, nos carismas e na caridade, para vivermos de maneira digna da 

nossa vocação cristã! 

E agora permito-me pedir-vos um gesto de caridade: estai tranquilos, não 

se trata da coleta! Antes de vir à praça, fui visitar uma criança de um ano e 

meio, com uma doença extremamente grave. O seu pai e a sua mãe rezam e 

pedem ao Senhor a saúde para esta bonita menina. Ela chama-se Noemi. Sorria, 

pobrezinha! Façamos um gesto de amor. Nós não a conhecemos, mas é uma 

criança batizada, é uma de nós, é uma cristã. Façamos um gesto de amor por ela 

e, em silêncio, peçamos ao Senhor que a ajude neste momento e que lhe 

conceda a saúde. Em silêncio, por um instante, e depois recitaremos a Ave-

Maria. E agora todos juntos, roguemos a Nossa Senhora pela saúde de Noemi. 

Ave Maria... Obrigado por este gesto de caridade! 

 

Saudações 

Dirijo uma cordial saudação aos peregrinos de língua portuguesa, nomeadamente ao grupo 

inaciano de Portugal e aos fiéis brasileiros de Bauru e de São Bernardo do Campo. Agradeço a vossa 

presença e encorajo-vos a continuar a dar o vosso fiel testemunho cristão na sociedade. A vós e a todos, 

eu digo: deixai-vos guiar pelo Espírito Santo para crescerdes repletos dos seus frutos. De bom grado 

abençoo a vós e aos vossos entes queridos. 

Enfim, saúdo os jovens, os doentes e os recém-casados. O mês de Novembro, dedicado à 

memória e à oração pelos finados, oferece-nos a oportunidade de ponderar mais profundamente sobre 

o significado da existência terrena e sobre o valor da vida eterna. Estes dias sejam para todos um 

estímulo a compreender que a vida tem valor, se for vivida para amar a Deus e ao próximo. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 
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Quarta-feira, 6 de Novembro de 2013 

 

 

 

Professo um só batismo,  

para o perdão dos pecados 

 

No Credo, através do qual cada domingo fazemos a nossa profissão de fé, 

nós afirmamos: «Professo um só batismo, para o perdão dos pecados». Trata-se 

da única referência explícita a um Sacramento no contexto do Credo. Com 

efeito, o Batismo constitui a «porta» da fé e da vida cristã. Jesus Ressuscitado 

deixou aos Apóstolos esta exortação: «Ide pelo mundo inteiro e pregai o 

Evangelho a toda a criatura. Quem crer e for batizado será salvo» (Mc 16, 15-

16). A missão da Igreja é evangelizar e perdoar os pecados através do 

sacramento batismal. No entanto, voltemos às palavras do Credo. Esta 

expressão pode ser dividida em três pontos: «professo»; «um só batismo»; e 

«para o perdão dos pecados». 

«Professo». O que quer dizer isto? É um termo solene, que indica a 

grande importância do objeto, ou seja, do Batismo. Com efeito, pronunciando 

estas palavras, nós afirmamos a nossa verdadeira identidade de filhos de Deus. 

Num certo sentido, o Batismo é o bilhete de identidade do cristão, a sua 

certidão de nascimento e o ato de nascimento na Igreja. Todos vós conheceis o 

dia em que nascestes e festejais o vosso aniversário, não é verdade? Todos nós 

festejamos o aniversário. Dirijo-vos uma pergunta, que já formulei outras vezes, 

mas volto a apresentá-la: quem de vós se recorda da data do seu próprio 

Batismo? Levantem a mão: são poucos (e não o pergunto aos Bispos, para que 
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não se envergonhem...). Mas façamos uma coisa: hoje, quando voltardes para 

casa, perguntai em que dia fostes batizados, procurai, porque este é o vosso 

segundo aniversário. O primeiro é do nascimento para a vida e o segundo é do 

nascimento na Igreja. Fareis isto? É um dever que deveis fazer em casa: 

procuremos descobrir o dia em que nascemos na Igreja e demos graças ao 

Senhor porque no dia do Batismo nos abriu a porta da sua Igreja. Ao mesmo 

tempo, ao Batismo está ligada a nossa fé na remissão dos pecados. Com efeito, 

o Sacramento da Penitência ou Confissão é como um «segundo batismo», que 

se refere sempre ao primeiro, para o consolidar e renovar. Neste sentido, o dia 

do nosso Batismo é o ponto de partida de um caminho extremamente bonito, 

um caminho rumo a Deus que dura a vida inteira, um caminho de conversão 

que é continuamente fortalecido pelo Sacramento da Penitência. Pensai nisto: 

quando vamos confessar-nos das nossas debilidades, dos nossos pecados, 

vamos pedir o perdão de Jesus, mas vamos também renovar o Batismo com 

este perdão. E isto é bom, é como festejar o dia do Batismo em cada Confissão. 

Portanto, a Confissão não é uma sessão numa sala de torturas, mas é uma festa. 

A Confissão é para os batizados, para manter limpa a veste branca da nossa 

dignidade cristã! 

Segundo elemento: «um só batismo». Esta expressão evoca as palavras 

de são Paulo: «Um só Senhor, uma só fé, um só batismo» (Ef 4, 5). Literalmente, 

a palavra «batismo» significa «imersão» e, com efeito, este Sacramento 

constitui uma verdadeira imersão espiritual na morte de Cristo, da qual 

renascemos com Ele como criaturas novas (cf. Rm 6, 4). Trata-se de um lavacro 

de regeneração e iluminação. Regeneração, porque realiza aquele nascimento 

da água e do Espírito, sem a qual ninguém pode entrar no reino dos céus (cf. Jo 

3, 5). Iluminação porque, através do Batismo, a pessoa humana se torna repleta 

da graça de Cristo, «a verdadeira luz que a todo o homem ilumina» (Jo 1, 9), 

dissipando as trevas do pecado. Por isso na cerimónia do Batismo, aos pais dá-
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se um círio aceso, para significar esta iluminação; o Batismo ilumina-nos a partir 

de dentro com a luz de Jesus. Em virtude deste dom, o batizado é chamado a 

tornar-se ele mesmo «luz» — a luz da fé que ele recebeu — para os irmãos, 

especialmente para quantos estão nas trevas e não vislumbram espirais de 

claridade no horizonte da própria vida. 

Podemos interrogar-nos: para mim, o Batismo constitui um 

acontecimento do passado, isolado numa data, aquela que hoje vós procurareis, 

ou uma realidade viva, que diz respeito ao meu presente, a cada momento? Tu 

sentes-te forte, com o vigor que Cristo te oferece com a sua morte e 

ressurreição? Ou sentes-te abatido, esgotado? O Batismo dá-te força e luz. 

Sentes-te iluminado, com aquela luz que vem de Cristo? És homem e mulher de 

luz? Ou és uma pessoa obscura, sem a luz de Jesus? É preciso assimilar a graça 

do Batismo, que constitui uma dádiva, e tornar-se luz para todos! 

Finalmente, uma breve referência ao terceiro elemento: «para o perdão 

dos pecados». No sacramento do Batismo são perdoados os pecados, o pecado 

original e todos os nossos pecados pessoais, assim como todas as penas do 

pecado. Mediante o Batismo abre-se a porta a uma novidade de vida concreta, 

que não é oprimida pelo peso de um passado negativo, mas já pressente a 

beleza e a bondade do Reino dos céus. Trata-se de uma intervenção poderosa 

da misericórdia de Deus na nossa vida, para nos salvar. Esta intervenção 

salvífica não priva a nossa natureza humana da sua debilidade — todos nós 

somos frágeis, todos somos pecadores — e também não nos priva da 

responsabilidade de pedir perdão cada vez que erramos! Não me posso batizar 

várias vezes, mas posso confessar-me e deste modo renovar a graça do Batismo. 

É como se eu fizesse um segundo Batismo. O Senhor Jesus é deveras bondoso e 

nunca se cansa de nos perdoar. Inclusive quando a porta que o Batismo nos 

abriu para entrar na Igreja se fecha um pouco, por causa das nossas fraquezas e 

dos nossos pecados, a Confissão volta a abri-la precisamente porque é como um 
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segundo Batismo que nos perdoa tudo e nos ilumina para irmos em frente com 

a luz do Senhor. Vamos em frente assim, cheios de alegria, porque a vida deve 

ser vivida com o júbilo de Jesus Cristo; e esta é uma graça do Senhor! 

 

Saudação 

Dirijo uma cordial saudação aos peregrinos de língua portuguesa, particularmente à Delegação 

de Moçambique e aos diversos grupos de fiéis brasileiros. Queridos amigos, convido-vos a tornar-vos 

“luz” para os irmãos, especialmente para aqueles que se encontram nas trevas e não vislumbram 

qualquer raio de luz no horizonte de sua vida. Que Deus vos abençoe! 

Irmãos e irmãs, foi com grande amargura que tomei conhecimento do facto que há dois dias, 

em Damasco, alguns tiros de morteiro mataram várias crianças que voltavam da escola e também o 

motorista que as acompanhava. Outras crianças ficaram feridas. Por favor, que estas tragédias nunca 

mais se verifiquem! Oremos fortemente! Nestes dias rezamos e unimos as forças para ajudar os nossos 

irmãos e irmãs das Filipinas, atingidos pelo furacão. Estas são as verdadeiras batalhas para combater. 

Pela vida! Nunca mais a morte! 

Enfim, dirijo um pensamento carinhoso aos jovens, aos recém-casados e aos doentes, 

especialmente ao Grupo de Doentes raros da Itália, acompanhados pelo Presidente do Pontifício 

Conselho para a Pastoral no Campo da Saúde, D. Zimowski, e o Grupo da União de Cegos de Vibo 

Valentia, com o Bispo D. Renzo. Nestes dias de Novembro, a liturgia faz memória da dedicação das 

Basílicas de São João de Latrão, de São Pedro e de São Paulo. A todos formulo votos a fim de que a 

peregrinação a Roma possa fortalecer o vínculo com a Cidade dos Apóstolos e a alegria da pertença à 

Igreja católica! 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 13 de Novembro de 2013 

 

 

Na quarta-feira passada falei sobre a remissão dos pecados, referida de 

modo especial ao Batismo. Hoje aprofundamos o tema da remissão dos 

pecados, mas em referência ao chamado «poder das chaves», que é um símbolo 

bíblico da missão que Jesus confiou aos Apóstolos. 
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Antes de tudo, devemos recordar que o protagonista do perdão dos 

pecados é o Espírito Santo. Na sua primeira aparição aos Apóstolos, no 

Cenáculo, Jesus ressuscitado fez o gesto de soprar sobre eles, dizendo: «Recebei 

o Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão 

perdoados; àqueles a quem os retiverdes, ser-lhes-ão retidos» (Jo 20, 22-23). 

Transfigurado no seu corpo, Jesus já é o homem novo, que oferece os dons 

pascais, fruto da sua morte e ressurreição. Quais são estes dons? A paz, a 

alegria, o perdão dos pecados e a missão, mas sobretudo o Espírito Santo, que é 

fonte de tudo isto. O sopro de Jesus, acompanhado pelas palavras com as quais 

comunica o Espírito, indica a transmissão da vida, a vida nova regenerada pelo 

perdão. 

Mas antes de fazer o gesto se soprar e conceder o Espírito, Jesus mostra 

as suas chagas, nas mãos e no lado: essas feridas representam o preço da nossa 

salvação. O Espírito Santo concede-nos o perdão de Deus, «passando através» 

das chagas de Jesus. As feridas que Ele quis conservar; também neste momento, 

no Céu, Ele mostra ao Pai as chagas com as quais nos resgatou. Em virtude 

destas feridas, os nossos pecados são perdoados: assim Jesus ofereceu a sua 

vida pela nossa paz, pela nossa alegria, pelo dom da graça na nossa alma, pelo 

perdão dos nossos pecados. É muito bom contemplar Jesus assim! 

Consideremos o segundo elemento: Jesus concede aos Apóstolos o poder 

de perdoar os pecados. É um pouco difícil compreender como um homem pode 

perdoar os pecados, mas Jesus confere este poder. A Igreja é depositária do 

poder das chaves, de abrir ou fechar ao perdão. Na sua misericórdia soberana, 

Deus perdoa cada homem, mas Ele mesmo quis que quantos pertencem a Cristo 

e à Igreja recebam o perdão mediante os ministros da Comunidade. Através do 

ministério apostólico, a misericórdia de Deus alcança-me, as minhas culpas são-

me perdoadas e é-me conferida a alegria. Deste modo, Jesus chama a viver a 

reconciliação também na dimensão eclesial, comunitária. E isto é muito bom! A 



 

 

10
3 

C
at

eq
u

es
es

 S
O

B
R

E
   

   
   

   
   

   
   

   
 A

 P
R

O
F

IS
SÃ

O
 D

E
 F

É
  

Igreja, que é santa e ao mesmo tempo carente de penitência, acompanha o 

nosso caminho de conversão durante a vida inteira. A Igreja não é senhora do 

poder das chaves, mas é serva do ministério da misericórdia e rejubila todas as 

vezes que pode oferecer este dom divino. 

Talvez muitas pessoas não compreendam a dimensão eclesial do perdão, 

porque predominam sempre o individualismo e o subjetivismo, e até nós 

cristãos sentimos isto. Sem dúvida, Deus perdoa cada pecador arrependido, 

pessoalmente, mas o cristão está unido a Cristo, e Cristo à Igreja. Para nós 

cristãos há um dom a mais, há sempre um compromisso a mais: passar 

humildemente através do ministério eclesial. Devemos valorizá-lo; é uma 

dádiva, uma atenção, uma salvaguarda e também a certeza de que Deus me 

perdoou. Vou ter com o irmão sacerdote e digo: «Padre, cometi isto...». E ele 

responde: «Mas eu perdoo-te; Deus perdoa-te!». Naquele momento, estou 

convicto de que Deus me perdoou! E isto é bom, é ter a segurança que Deus nos 

perdoa sempre, nunca se cansa de perdoar. E não devemos cansar-nos de ir 

pedir perdão. Podemos ter vergonha de confessar os nossos pecados, mas as 

nossas mães e avós já diziam que é melhor corar uma vez do que empalidecer 

mil vezes. Coramos uma vez, mas os pecados são-nos perdoados e vamos em 

frente. 

Enfim, um último ponto: o sacerdote, instrumento para o perdão dos 

pecados. O perdão de Deus, que nos é concedido na Igreja, é-nos transmitido 

mediante o ministério do nosso irmão, o sacerdote; também ele, um homem 

que como nós precisa de misericórdia, se torna verdadeiramente instrumento 

de misericórdia, comunicando-nos o amor ilimitado de Deus Pai. Inclusive os 

presbíteros e os Bispos devem confessar-se: todos nós somos pecadores. 

Também o Papa se confessa a cada quinze dias, porque inclusive o Papa é 

pecador. O confessor ouve os pecados que lhe confesso, aconselha-me e 

perdoa-me, porque todos nós precisamos deste perdão. Às vezes ouvimos 
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certas pessoas afirmar que se confessam diretamente com Deus... Sim, como eu 

dizia antes, Deus ouve sempre, mas no sacramento da Reconciliação envia um 

irmão a trazer-nos o perdão, a segurança do perdão em nome da Igreja. 

O serviço que o sacerdote presta como ministro, por parte de Deus, para 

perdoar os pecados é muito delicado e exige que o seu coração esteja em paz, 

que o presbítero tenha o coração em paz; que não maltrate os fiéis, mas que 

seja manso, benévolo e misericordioso; que saiba semear esperança nos 

corações e sobretudo que esteja consciente de que o irmão ou a irmã que se 

aproxima do sacramento da Reconciliação procura o perdão, e fá-lo como as 

numerosas pessoas que se aproximavam de Jesus para serem curadas. O 

sacerdote que não tiver esta disposição de espírito é melhor que, enquanto não 

se corrigir, não administre este Sacramento. Os fiéis penitentes têm o direito, 

todos os fiéis têm o direito de encontrar nos sacerdotes servidores do perdão 

de Deus. 

Caros irmãos, como membros da Igreja estamos conscientes da beleza 

desta dádiva que o próprio Deus nos concede? Sentimos a alegria deste esmero, 

desta atenção materna que a Igreja tem por nós? Sabemos valorizá-la com 

simplicidade e assiduidade? Não esqueçamos que Deus nunca se cansa de nos 

perdoar; mediante o ministério do sacerdote, Ele aperta-nos num novo abraço 

que nos regenera e nos permite erguer-se de novo e retomar o caminho. 

Porque esta é a nossa vida: devemos erguer-nos sempre de novo e retomar o 

caminho! 

 

Saudação 

Saúdo cordialmente os peregrinos de língua portuguesa, de modo especial os membros da 

comitiva do Estado brasileiro de Santa Catarina e os fiéis de Matosinhos, que aqui vieram movidos pelo 

desejo de afirmar e consolidar a sua fé e adesão a Jesus Cristo. Ele vos encha de alegria e o Espírito 
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Santo vos ilumine para poderdes cumprir fielmente na vossa vida a vontade do Pai celeste. Rezai por 

mim; nunca faltará a minha oração por vós, e que a Bênção de Deus vos acompanhe! 

Amanhã, 21 de Novembro, memória litúrgica da Apresentação de Maria Santíssima no Templo, 

celebraremos o Dia pro Orantibus, dedicada à recordação das comunidades religiosas de clausura. É 

uma ocasião oportuna para dar graças ao Senhor pelo dom de tantas pessoas que, nos mosteiros e nos 

ermos, se dedicam a Deus na oração e no silêncio diligente. Demos graças ao Senhor pelos testemunhos 

de vida claustral e não permitamos que faltem a estes nossos irmãos e irmãs o nosso auxílio espiritual e 

material, a fim de que eles possam cumprir a sua importante missão. 

No próximo dia 22 de Novembro será inaugurado pela ONU o «Ano Internacional da Família 

Rural», destinado a ressaltar também que a economia agrícola e o desenvolvimento rural encontram na 

família um agente respeitador da criação e atento às necessidades concretas. Inclusive no trabalho, a 

família é um modelo de fraternidade para viver uma experiência de unidade e de solidariedade entre 

todos os seus membros, com uma maior sensibilidade em relação a quantos precisam de cuidados ou de 

ajuda, impedindo desde o início eventuais conflitos sociais. Por estes motivos, enquanto manifesto 

apreço por esta iniciativa oportuna, faço votos a fim de que ela contribua para valorizar os inúmeros 

benefícios que a família oferece para o crescimento económico, social, cultural e moral de toda a 

comunidade humana. 

Finalmente, dirijo o meu pensamento carinhoso aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. 

No mês de Novembro, a liturgia convida-nos a rezar pelos defuntos. Não esqueçamos os nossos entes 

queridos, os benfeitores e todos aqueles que nos precederam na fé: a Celebração eucarística é a melhor 

ajuda espiritual que podemos oferecer pelas suas almas, especialmente às mais abandonadas. E neste 

momento não podemos deixar de recordar as vítimas da recente inundação na Sardenha: oremos por 

elas e pelos seus familiares, e sejamos solidários com quantos tiveram prejuízos. Recitemos uma breve 

oração em silêncio e depois oremos a Nossa Senhora para que abençoe e ajude todos os irmãos e irmãs 

sardos. E agora rezemos em silêncio (...) Ave Maria... 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 20 de Novembro de 2013 

 

 

Creio na ressurreição da carne 
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Desejo completar as catequeses sobre o «Credo», realizadas durante o 

Ano da Fé, que terminou no domingo passado. Nesta catequese e na próxima, 

gostaria de considerar o tema da ressurreição da carne, salientando dois dos 

seus aspetos, como os apresenta o Catecismo da Igreja Católica, ou seja, o 

nosso morrer e o nosso ressuscitar em Jesus Cristo. Hoje medito sobre o 

primeiro aspeto, «morrer em Cristo». 

Entre nós, em geral existe um modo equivocado de considerar a morte. A 

morte diz respeito a todos e interroga-nos de modo profundo, especialmente 

quando nos toca de perto, ou quando atinge os pequeninos, os indefesos, de 

uma maneira que nos parece «escandalosa». Impressionou-me sempre a 

pergunta: por que as crianças sofrem, por que as crianças morrem? Se for 

entendida como o fim de tudo, a morte assusta, aterroriza, transforma-se em 

ameaça que infringe qualquer sonho, qualquer perspetiva, que interrompe 

qualquer relacionamento e qualquer caminho. Isto acontece quando 

consideramos a nossa vida como um tempo encerrado entre dois polos: o 

nascimento e a morte; quando não cremos num horizonte que vai além da vida 

presente; quando vivemos como se Deus não existisse. Este conceito de morte é 

típico do pensamento ateu, que interpreta a existência como um achar-se no 

mundo por acaso, um caminhar rumo ao nada. Mas existe também um ateísmo 

prático, que é um viver só para os próprios interesses, para as coisas terrenas. 

Se nos deixarmos arrebatar por esta visão equivocada da morte, não teremos 

outra escolha, a não ser aquela de ocultar a morte, de a negar e banalizar, para 

que não nos amedronte. 

Mas a esta solução falsa revoltam-se o «coração» do homem, o desejo 

que todos nós temos de infinito, a nostalgia que todos nós temos do eterno. E 

então, qual é o sentido cristão da morte? Se considerarmos os momentos mais 

dolorosos da nossa vida, quando perdemos uma pessoa querida — os pais, um 

irmão, uma irmã, um cônjuge, um filho, um amigo — compreenderemos que, 
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até no drama da perda, também dilacerados pela separação, brota do coração a 

convicção de que não pode ser que tudo acabou, que o bem dado e recebido 

não foi inútil. Há um instinto poderoso dentro de nós, que nos diz que a nossa 

vida não acaba com a morte. 

Esta sede de vida encontrou a sua resposta real e fiável na Ressurreição 

de Jesus Cristo. A Ressurreição de Jesus não confere apenas a certeza da vida 

além da morte, mas ilumina também o próprio mistério da morte de cada um 

de nós. Se vivermos unidos a Jesus, se formos fiéis a Ele, seremos capazes de 

enfrentar com esperança e serenidade também a passagem da morte. Com 

efeito, a Igreja reza: «Embora nos entristeça a certeza de ter que morrer, 

consola-nos a promessa da imortalidade futura». Trata-se de uma bonita oração 

da Igreja! Uma pessoa tende a morrer como viveu. Se a minha vida foi um 

caminho com o Senhor, um caminho de confiança na sua misericórdia 

incomensurável, estarei preparado para aceitar o momento derradeiro da 

minha existência terrena como o definitivo abandono confidente nas suas mãos 

acolhedoras, à espera de contemplar o seu rosto face a face. Esta é a coisa mais 

bonita que nos pode acontecer: contemplar face a face aquele rosto 

maravilhoso do Senhor, vê-lo como Ele é, belo, repleto de luz, cheio de amor e 

de ternura. Nós vamos até àquele ponto: ver o Senhor! 

Neste horizonte compreende-se o convite de Jesus a estar sempre pronto 

e vigilante, consciente de que a vida neste mundo nos é concedida também 

para preparar a outra vida, com o Pai celestial. E para isto existe um caminho 

seguro: preparar-se bem para a morte, permanecendo próximo de Jesus. Esta é 

a segurança: preparo-me para a morte, permanecendo perto de Jesus. E como 

estou próximo de Jesus? Mediante a oração, os Sacramentos e também na 

prática da caridade. Recordemos que Ele está presente nos mais frágeis e 

necessitados. Ele mesmo se identificou com eles, na famosa parábola do juízo 

final, quando diz: «Tive fome e destes-me de comer; tive sede e destes-me de 
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beber; era peregrino e acolhestes-me; estava nu e vestistes-me; enfermo e 

visitastes-me; estava na prisão e viestes visitar-me... Todas as vezes que fizestes 

isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que o 

fizestes» (Mt 25, 35-36.40). Portanto, uma vida segura significa recuperar o 

sentido da caridade cristã e da partilha fraternal, cuidar das chagas corporais e 

espirituais do nosso próximo. A solidariedade no compadecimento pela dor e na 

transmissão da esperança constitui a premissa e condição para receber em 

herança aquele Reino preparado para nós. Quem pratica a misericórdia não 

teme a morte. Pensai bem nisto: quem põe em prática a misericórdia não tem 

receio da morte! Concordais? Digamo-lo juntos, para não o esquecer? Quem 

pratica a misericórdia não teme a morte! E por que não teme a morte? Porque a 

encara nas feridas dos irmãos, superando-a com o amor de Jesus Cristo. 

Se abrirmos a porta da nossa vida e do nosso coração aos irmãos mais 

pequeninos, então também a nossa morte se tornará uma porta que nos 

introduzirá no céu, na pátria bem-aventurada, para a qual nos encaminhamos, 

aspirando a permanecer para sempre com o nosso Pai, Deus, com Jesus, com 

Nossa Senhor e com os santos. 

 

Saudações 

Dirijo uma cordial saudação aos peregrinos de língua portuguesa, presentes nesta Audiência, 

especialmente aos grupos vindos do Brasil. Queridos amigos, buscai ser sempre solidários com aqueles 

que sofrem, na certeza de que compartilhar a dor e infundir esperança é premissa e condição para 

receber em herança o Reino dos Céus preparado para nós. Que Deus vos abençoe!  

Saúdo os peregrinos ucranianos, guiados pelo Arcebispo-Mor Sua Beatitude Sviatoslav 

Shevchuk, os Prelados com os fiéis da Igreja greco-católica vindos aos túmulos dos Apóstolos para o 

encerramento do Ano da Fé e para o 50º aniversário da trasladação do corpo de São Josafat para a 

Basílica de São Pedro. O exemplo deste Santo, que ofereceu a própria vida pelo Senhor Jesus e pela 

unidade da Igreja, é para todos um convite a comprometer-se cada dia em prol da comunhão entre os 

irmãos. Através da intercessão da Virgem Maria e de São Josafat, que o Senhor abençoe todos vós! 
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Enfim, dirijo o meu pensamento carinhoso aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. No 

próximo domingo começaremos o tempo litúrgico do Advento. Caros jovens, preparai os vossos 

corações para receber Jesus Salvador; amados doentes, oferecei o vosso sofrimento a fim de que todos 

reconheçam no Natal o encontro de Cristo com a frágil natureza humana; e vós, diletos recém-casados, 

vivei o vosso casamento como o reflexo do amor de Deus na vossa história pessoal. 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 27 de Novembro de 2013 

 

 

Hoje volto a falar ainda sobre a afirmação «Creio na ressurreição da 

carne». Trata-se de uma verdade que não é simples nem óbvia porque, vivendo 

imersos neste mundo, não é fácil compreender as realidades vindouras. Mas o 

Evangelho ilumina-nos: a nossa ressurreição está intimamente ligada à 

ressurreição de Jesus; Ele ressuscitou, e esta é a prova de que a ressurreição dos 

mortos existe. Então, gostaria de apresentar alguns aspetos que se referem à 

relação entre a ressurreição de Cristo e a nossa. Ele ressuscitou, e dado que Ele 

ressuscitou, também nós ressuscitaremos. 

Antes de tudo, a própria Sagrada Escritura contém um caminho rumo à 

plena fé na ressurreição dos mortos. Ela manifesta-se como fé em Deus, Criador 

do homem todo — alma e corpo — e como fé em Deus Libertador, o Deus fiel à 

aliança com o seu povo. Numa visão, o profeta Ezequiel contempla os sepulcros 

dos deportados que são reabertos e os ossos áridos que voltam a viver graças 

ao sopro de um espírito vivificador. Esta visão manifesta a esperança na futura 

«ressurreição de Israel», ou seja, no renascimento do povo derrotado e 

humilhado (cf. Ez 37, 1-14). 

No Novo Testamento, Jesus completa esta revelação e vincula a fé na 

ressurreição à sua própria Pessoa e diz: «Eu sou a ressurreição e a vida» (Jo 11, 

25). Com efeito, será o Senhor Jesus que ressuscitará no último dia aqueles que 
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tiverem acreditado nele. Jesus veio entre nós e fez-se homem, como nós em 

tudo, exceto no pecado; deste modo, levou-nos consigo no seu caminho de 

volta para o Pai. Ele, o Verbo encarnado, morto por nós e ressuscitado, concede 

aos seus discípulos o Espírito Santo como penhor da plena comunhão no seu 

Reino glorioso, que esperamos vigilantes. Esta expectativa é a fonte e a razão da 

nossa esperança: uma esperança que, se for cultivada e conservada — a nossa 

esperança, se nós a cultivarmos e conservarmos — tornar-se-á luz para iluminar 

a nossa história pessoal e também a história comunitária. Recordemo-lo 

sempre: somos discípulos daquele que veio, que vem cada dia e que há-de vir 

no fim. Se conseguíssemos estar mais conscientes desta realidade, ficaríamos 

menos cansados na vida diária, menos prisioneiros do efémero e mais dispostos 

a caminhar com o coração misericordioso pela senda da salvação. 

Outro aspeto: o que significa ressuscitar? A ressurreição de todos nós 

acontecerá no último dia, no fim do mundo, por obra da omnipotência de Deus, 

que restituirá a vida ao nosso corpo, reunindo-o à alma, em virtude da 

ressurreição de Jesus. Esta é a explicação fundamental: dado que Jesus 

ressuscitou, também nós ressuscitaremos; temos a esperança na ressurreição, 

porque Ele nos abriu a porta para esta ressurreição. E esta transformação, esta 

transfiguração do nosso corpo é preparada nesta vida pela relação com Jesus, 

nos Sacramentos, especialmente na Eucaristia. Nós, que nesta vida somos 

alimentados pelo Corpo e Sangue, ressuscitaremos como Ele, com Ele e por 

meio dele. Assim como Jesus ressuscitou com o seu próprio Corpo, mas não 

voltou a uma vida terrena, também nós ressuscitaremos com os nossos corpos, 

que serão transfigurados em corpos gloriosos. Não se trata de uma mentira! 

Isto é verdade. Acreditamos que Jesus ressuscitou, que Jesus está vivo neste 

momento. Mas vós credes que Jesus está vivo? E se Jesus está vivo, pensais que 

nos deixará morrer e não nos ressuscitará? Não! Ele espera por nós, e dado que 

ressuscitou, a força da sua ressurreição ressuscitará todos nós. 
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Um último elemento: já nesta vida temos em nós uma participação na 

ressurreição de Cristo. Se é verdade que Jesus nos ressuscitará no fim dos 

tempos, também é verdade que, sob um certo aspeto, com Ele já ressuscitamos. 

A vida eterna começa já neste momento, durante a vida inteira, orientada para 

aquele instante da ressurreição derradeira. Com efeito, já ressuscitamos 

mediante o Batismo, estamos inseridos na morte e ressurreição de Cristo e 

participamos na vida nova, que é a sua vida. Portanto, à espera do último dia, 

temos em nós mesmos uma semente de ressurreição como antecipação da 

ressurreição completa que receberemos em herança. Por isso, também o corpo 

de cada um de nós é ressonância de eternidade, e por conseguinte deve ser 

sempre respeitado; e sobretudo, é necessário respeitar e amar a vida de 

quantos sofrem, para que sintam a proximidade do Reino de Deus, daquela 

condição de vida eterna para a qual nós caminhamos. Este pensamento 

infunde-nos esperança: estamos a caminho rumo à ressurreição. Ver Jesus, 

encontrar Jesus: nisto consiste a nossa alegria! Estaremos todos juntos — não 

aqui na praça, mas num outro lugar — jubilosos com Jesus. Este é o nosso 

destino! 

 

Saudações 

Com sentimentos de gratidão e estima, saúdo todos os peregrinos de língua portuguesa, 

nomeadamente os grupos brasileiros de Criciúma e Ribeirão Preto e os fiéis de Leça da Palmeira, 

invocando sobre os vossos passos a alegria do encontro com Deus: Jesus Cristo é a Tenda divina no meio 

de nós; ide até Ele, vivei na sua graça e tereis a vida eterna. Desça sobre vós e vossas famílias a Bênção 

de Deus. 

Dirijo um pensamento carinhoso aos jovens, aos doentes e aos recém-casados. Ontem 

pudemos celebrar a memória de são Francisco Xavier, padroeiro das Missões. Este santo sacerdote 

recorda-nos o compromisso de cada um no anúncio do Evangelho. Estimados jovens, sede corajosas 

testemunhas da vossa fé; amados doentes, oferecei a vossa cruz quotidiana pela conversão dos 

distantes, à luz do Evangelho; e vós, prezados recém-casados, sede anunciadores do amor de Cristo a 

partir da vossa própria família. 
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AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 4 de Dezembro de 2013 

 

 

Creio na vida eterna 

 

Hoje, gostaria de começar a última série de catequeses sobre a nossa 

profissão de fé, discorrendo sobre a afirmação: «Creio na vida eterna». Medito 

em particular sobre o juízo final. Mas não devemos ter medo: ouçamos o que 

diz a Palavra de Deus. A este propósito, lemos no Evangelho de Mateus: então, 

Cristo «voltará na sua glória e todos os anjos com Ele... Todas as nações se 

reunirão diante dele e Ele separará uns dos outros, como o pastor separa as 

ovelhas dos cabritos. Colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua 

esquerda... E estes irão para o castigo eterno, e os justos, para a vida eterna» 

(Mt 25, 31-33.46). Quando pensamos na volta de Cristo e no seu juízo final, que 

manifestará até às suas últimas consequências o bem que cada um tiver 

realizado ou deixado de fazer durante a sua vida terrena, compreendemos que 

nos encontramos diante de um mistério que nos excede, que nem sequer 

conseguimos imaginar. Um mistério que, quase instintivamente, suscita em nós 

um sentido de temor e talvez até de trepidação. Contudo, se meditarmos bem, 

esta realidade só pode dilatar o coração do cristão, constituindo um grande 

motivo de consolação e confiança. 

A este propósito, o testemunho das primeiras comunidades cristãs ressoa 

sugestivo como nunca. Com efeito, elas costumavam acompanhar as 

celebrações e preces com a aclamação Maranata, uma expressão constituída 

por duas palavras aramaicas que, segundo o modo como são cadenciadas, 

podem ser entendidas como uma súplica: «Vem, Senhor!», ou então como uma 
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certeza alimentada pela fé: «Sim, o Senhor vem, o Senhor está próximo!». É a 

exclamação na qual culmina toda a Revelação cristã, no final da maravilhosa 

contemplação que nos é oferecida no Apocalipse de João (cf. Ap 22, 20). Em tal 

caso é a Igreja-Esposa que, em nome da humanidade inteira e enquanto suas 

primícias, se dirige a Cristo, seu esposo, e não vê a hora de ser envolvida pelo 

seu abraço: o abraço de Jesus, que é plenitude de vida e de amor. É assim que 

Jesus nos abraça. Se pensarmos no juízo nesta perspetiva, desaparecem o medo 

e a hesitação, deixando espaço à expectativa e a um júbilo profundo: será 

precisamente o momento em que seremos julgados finalmente prontos para ser 

revestidos pela glória de Cristo, como que por uma veste nupcial, e conduzidos 

ao banquete, imagem da comunhão plena e definitiva com Deus. 

Um segundo motivo de confiança é-nos oferecido pela constatação de 

que, no instante no juízo, não seremos abandonados. No Evangelho de Mateus, 

o próprio Jesus prenuncia que no fim dos tempos aqueles que O tiverem 

seguido ocuparão um lugar na sua glória, para julgar juntamente com Ele (cf. Mt 

19, 28). Depois, escrevendo à comunidade de Corinto, o Apóstolo Paulo afirma: 

«Não sabeis que os santos julgarão o mundo? [...] Quanto mais as pequenas 

questões desta vida!» (1 Cor 6, 2-3). Como é bom saber que naquele momento 

poderemos contar não só com Cristo, nosso Paráclito, nosso Advogado junto do 

Pai (cf. 1 Jo 2, 1), mas também com a intercessão e a benevolência de muitos 

dos nossos irmãos e irmãs mais velhos, que nos precederam no caminho da fé, 

que ofereceram a própria vida por nós e que continuam a amar-nos de modo 

indizível! Os santos já vivem diante de Deus, no esplendor da sua glória, 

intercedendo por nós que ainda vivemos na terra. Quanta consolação suscita 

esta certeza no nosso coração! A Igreja é verdadeiramente uma mãe e, como 

tal, procura o bem dos seus filhos, sobretudo dos mais distantes e aflitos, até 

encontrar a sua plenitude no corpo glorioso de Cristo com todos os seus 

membros. 
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Uma sugestão ulterior é-nos oferecida pelo Evangelho de João, onde se 

afirma explicitamente que «Deus não enviou o Filho ao mundo para o condenar, 

mas para que o mundo seja salvo por Ele. Quem nele crê não é condenado, mas 

quem não crê já está condenado, porque não acreditou no nome do único Filho 

de Deus» (Jo 3, 17-18). Então, isto significa que aquele juízo final já está em 

curso, que ele começa agora, durante a nossa existência. Este juízo é 

pronunciado em cada instante da vida, como referência do nosso acolhimento, 

com fé, da salvação presente e concreta em Cristo, ou então da nossa 

incredulidade, com o consequente fechamento em nós mesmos. Mas se nos 

fecharmos no amor de Jesus, condenamo-nos a nós mesmos. A salvação é abrir-

se a Jesus, e Ele salva-nos; se somos pecadores — e todos somos — peçamos-

lhe perdão; e se o procurarmos com o desejo de ser bons, o Senhor perdoa-nos. 

Mas por isso devemos abrir-nos ao amor de Jesus, que é mais forte que todas as 

outras coisas. O amor de Jesus é grande, o amor de Jesus é misericordioso, o 

amor de Jesus perdoa; mas tu deves abrir-te, e abrir-se significa arrepender-se, 

acusar-se das coisas que não são boas e que fizemos. O Senhor Jesus entregou-

se e continua a doar-se a nós, para nos colmar com toda a sua misericórdia e 

com a graça do Pai. Portanto, somos nós que podemos tornar-nos, num certo 

sentido, juízes de nós mesmos, autocondenando-nos à exclusão da comunhão 

com Deus e com os irmãos. Por isso, não nos cansemos de velar sobre os nossos 

pensamentos e atitudes, para prelibar desde já o calor e o esplendor da Face de 

Deus — e será maravilhoso! — que na vida eterna contemplaremos em toda a 

sua plenitude. Em frente, pensando neste juízo que começa agora, que já 

começou. Em frente, fazendo com que o nosso coração se abra a Jesus e à sua 

salvação; em frente sem receio, porque o amor de Jesus é maior, e se pedirmos 

perdão dos nossos pecados, Ele perdoa-nos. Jesus é assim. Então, em frente 

com esta certeza, que nos levará à glória do Céu! 
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Saudações 

De coração saúdo todos os peregrinos de língua portuguesa. Sede bem-vindos! Não nos 

cansemos de vigiar sobre os nossos pensamentos e atitudes para podermos saborear desde já o calor e 

o esplendor do rosto de Deus, que havemos de contemplar em toda a sua beleza na vida eterna. Desça, 

generosa, pela intercessão de Nossa Senhora de Guadalupe, Imperatriz das Américas, a sua Bênção 

sobre cada um de vós e vossas famílias! 

Apelo 

Ontem, a Caritas lançou uma campanha mundial contra a fome e o desperdício alimentar, com 

este lema: «Uma só família humana, alimento para todos». «Uma só família humana, alimento para 

todos»: recordá-lo-emos? Repitamos juntos: «Uma só família humana, alimento para todos». O 

escândalo devido a milhões de pessoas que sofrem de fome não deve paralisar-nos, mas impelir-nos a 

agir, todos: indivíduos, famílias, comunidades, instituições e governos, para eliminar esta injustiça. O 

Evangelho de Jesus indica-nos o caminho: confiar na Providência do Pai e compartilhar o pão nosso de 

cada dia sem o desperdiçar. Animo a Caritas a assumir este compromisso e convido todos a unir-se a 

esta «onda» de solidariedade. 

Mensagem à América para a festa de Nossa Senhora de Guadalupe 

Amanhã celebra-se a festa de Nossa Senhora de Guadalupe, Padroeira de toda a América. 

Aproveito o ensejo para saudar os irmãos e irmãs daquele Continente, e faço-o pensando na Virgem de 

Tepeyac.  

Quando apareceu a são Juan Diego, o seu rosto era mestiço e as suas vestes, cheias de símbolos 

da cultura indígena. Seguindo o exemplo de Jesus, Maria está ao lado dos seus filhos, acompanha o seu 

caminho como mãe atenciosa, partilha as alegrias e esperanças, os sofrimentos e as angústias do Povo 

de Deus, do qual todos os povos da terra são chamados a fazer parte. 

A aparição da imagem da Virgem na tilma [manto] de Juan Diego foi o sinal profético de um 

abraço, o abraço de Maria a todos os habitantes das vastas terras americanas, a quantos já estavam ali e 

aos que teriam chegado depois. Este abraço de Maria indicou a senda que sempre caracterizou a 

América: é uma terra onde podem conviver povos diversos, uma terra capaz de respeitar a vida humana 

em todas as suas fases, desde o ventre materno até à velhice, capaz de acolher os emigrantes, os povos, 

os pobres e os marginalizados de todas as épocas. A América é uma terra generosa. 

Esta é a mensagem de Nossa Senhora de Guadalupe, e esta é também a minha mensagem, a 

mensagem da Igreja. Encorajo todos os habitantes do Continente americano a manter os braços abertos 

como a Virgem Maria, com amor e ternura. 
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Caros irmãos e irmãs da América inteira, rezo por todos vós, mas também vós orai por mim! 

Que a alegria do Evangelho esteja sempre nos vossos corações! O Senhor vos abençoe e a Virgem vos 

acompanhe! 

AUDIÊNCIA GERAL - Praça de São Pedro 

Quarta-feira, 11 de Dezembro de 2013 

 


